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PROSSEGUE INTENSAMENTE A éAMPANHA~mPÊ L
1

Â 'CRiÂÇAo DE BIBUOlEcAS N~N1é1PAIS 
"A PARAIBA É o P·RIM . ---- -= - ~ - -
MEYER, DIRETOR DO EIRO ESTADO A ESTABEL1~CER UM PROGRAMA RAiHONAL DE AÇÃO NtSSE SETOR" - DIZ O DR, AUGUSTO 

INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO, A PROPóSITO DO MOVIMENTO QUE SE PROCÉSSA PATRIOTICAMENTE 
A c,mv~_Ht\ que se l1>va a efeito NA PARAIBA \EM PRóL DA Díf USÃO DO LIVRO 

. ._na. Pa r ru:ba PCh\ f tnulnç.:i o de l>i Olbliotécns municipais, vem mcl'cccn- 1 ta cm signJflcnttv os e honrosos termos+ 
'bh t. • b <lo, oomo outras do seu benemérito 1>a.ra o nosso Estado · UMA . ~ c_ca.s pu I_icas em t.od,us os n1u11,· ~ "' .::. j ieip1os d to ov~r.no. us t.os aplnus?s nã o sô na Depois de se referir ás ins-tr uçür·s 

. ·- e ª 00rd? com o "ª"''º pht n, P :u aiba 001110 tambcm cm outro~ d<; on.rn.lcr naciona l !J:!\rn, a si~t.cm 
de açao do lnSh tut-0 Na cional do Li - J>on tos do r a;s _ Uzaçiio do movimr,nto bibliotecário 110 

PROFUNDA INTERPRE­
TAÇÃO DO FENôMENO POLí­
TICO DOS NOSSOS TEMPOS 

vro d_- utn c!o~ órgãos tna is suges ' i - Ahtda ha pouco. 0 dlrcitor da Ui- Ua ís, o firmou o dl' . Augusto Meyc1·, 
'Vos . e ndnunis tra.cão ori n.dos pelo bliotéca Públton elo Estado fez rcuic!, ~ com n sua. reconhecida a.ut -:,ridadc 11 0 
t>rcs ~dc ntc Vnrga.s _:_ já forJn ou urn sa ao dr . Augusto Meyer, diretor do assunto. ao a test-ar a eflelênoia e prio • 
~1:!~c~ttc de ~ão gTandes siJnpaUas no lns U(uto Nacional do Livro, ele a,bm.• ridade dn campa nha cm pró1 da di­
à. • que e de pr evzr -se t enha mos dant e documentação sóbrc cssn cam - rusllo do llv1·0 processada na. Pa ra1ba 

CJ~tro ~e _t>ouco t c1npo êsscs uitc lcm- 1>a nha da adminis traçáu pa ra iba11t-,. pela açã o do sou Go,,~rno : \ A concepção do Estado Fórte e Autoritário , tão aguda­
mente definida pelo autor do "Estado Nacional ", sr. Fran­
cisco Campos, é a que prevalece nos nossos dias sôbre os 

de 1rra.d1a "no cul'ttra l 1· 1 d , . '' A Paraíb•, e· o primeiro Esta do n 
t o~n a te;Ta pa ;a:ib~i1~~~c,n1 n n os vm cons "antc de editol'inis. artigos de iu - estabelecer ~~1 progra ma ra ciona l dr, 

E • rcpe _ t_clectuais e Jornalistas e providênoi,1, aç·,·, .. ,,e·sse s·cto· r . E' p•ova vcl qu• , pt•,r 
.... . l'CUSfill o dessa n ova inicia- " " ~ 

llv3: ~o interven tor Argentiro de f,';. outrns de na.tu.reza funcional pr 1 d- êstcs dias. o Esta.do do !tio inic1c 
guc1rcdo. pro1novcndo a criar.,lo dt• ncnt cs á objetivação daquela. id,~ia idêntico movimento. cuJn tendência l! 
-::;:;::---;:-::;-::--::::-:::----..:..:' .::.:....:_:.:__t:_:c:_:n:_:d:_:o::_,_:c:_:m::._r'._'.c,'.:s:'.'.p.~o:st:a'.:. . ..'.r_'.'.c_:c'.:'eb~i'.':d::'.o...'.:'.u~ma car - genera.liza r-se por todo o País .. . estéreis e obsolêtos µostulados do demo-liberalismo 

O ANIVERSÁRIO 
PRESIDENTE 

NA T ALICIO DO 
GETOLIO V A.RGAS 

O SH . Franc isco Ca mpo ·. ilu ,-
lre liluhor d;r pus!:, rl ,r .Ju ­

Liça. arn ha rir da r ú publ ici ú:11i r 
u111c1 elas o bras mai s no t.~ve is d:1 
n ossa li l.era lurn s ul' io lógir:i e 
po líLi r,i. ·· o l~s l ,11 111 :'\' ac io na l ... 
te ndo s. e xc ia . " genli leza de 
o fe r e('e r um exe mpla r ao inlt·r ­
Ye nlo r Arge miro d e F igu r ir ê d n . 

lr~dnilh o 11nrn in1prc!:'J~ i•,11..in i · 
c·11 n lrihui çiio :iu C· "- lU dtt ,i., f r n •~ 
1nc• n 11 p<> lil il'11 d r!' tc ,np u '> 111 

dern os, qu e <' a lt' nd~n c.- ia ,f. ,_ 
massas para o rg:1niz<1çi)e ' ''"l , 
tai s es lrutur..1 cl.1 -.. r m 11o r111 ;1, ri ­

g idas de o r d e m e a 11 l1>1 ida d e . As significativas homena l!ens realizadas nesta ~apitai e no interior do Estado - Tele­
gramas enviados ao interventor Argemiro de Figueirêdo - As comemorações no Rio 
de Janeiro Milhares de despachos de felicitações enviados a s. excia. de todos Ed ila d o pe la .J11si· Oli111pi11 . 

E cl il u rn , rio Hi o d e .J a ne iro , •· ,.) 

Oernonst ra ndo II qua nt , , ,;._, 
reg in1es in d iYiclu a li..., la.._ ,.,,,no 1 • 

C]Ue infor 111:1 vn " , e lhn E, l~td .. 
libN :t l d o se r11l o X IX. C' ~l,i o , 't 1 

os pontos do País 
,cOI\:10 j á ti vem os oportunida.dc c!P • . A propósi~ o d~s comemorações rr:i­

di,ru lgar. revestira m -se da mnior I hza,:ias no . 1~ten "J r do . Esla clo. o · •· 
expressão cívica as solenida des reaJi- ln t.., rvcnt o1 Federal recclJeu os .iC · 

guintcs t elegramas · 
zada.s a n te-ontem. nesta ca pit a l e no IJE ESP f RITO SANT O 
Inte,rior , com cmora. t i,·9~ da pav _a,.,:.m "Congra tula nd o-me cm nome deste 
do a.nivc,rc-...á t'iO na ta lício do prr.s i,Jc n . Mun icipio com o presidente Gctiilio 

'te Getúlio Va rga.s . : : : rg:~h~~~.;á ~ ooti~~-it: fíc it;~ns;~~r;:~ ~:: 
Hoje, prosseguimos a publio:u;iio tro.nsmilir um tclcgrnma. ao ílus t l·c 

d as noticias dessas co1nemorações, -:t u clH' Í<! da No ç:ío . 
obtiveram gr a nde rea lce ~m todo 'J P or inicin t h ra desta P1·c•fc il um , cor, 
Esta.do . iunt amcnt c com a in ~pe t ur ia de ' li 

r, ino local íô1·om promoviclns m n.nif ... . •. 
NA ESCOLA •• f'REI ll'lART IN HO .. . titções n o .Gru po Esrola r. fa lundo • ., 

DO " NúCL EO SOCI AL OE J t\- brc " pcrsonnUd a de do cmln cnf•• 
G UAU1IDE '' C:h ofc dn Na.c,ii ,o . o dr . Louriva l r.u 

A Escola. " Ji'rci I\f a. rtinho". do Nú- cerda . ttespcitosns sa,udaç.õcs - ll~r;: 
c lco Socja l d r. .Jagua ribe, comemorou. N"'E CAttR AL. respondenclo pf!lo exp '-
com solenidade. o a nivc,rsá riu nata. dien tc do Prefeito " 
licio do Chefe da Nação . OE PI CUI 

A's l9 horas de a n te-o n tem, com a " Tenho o J>razcr de comuninu a ·, 
J>r csença de crescido número el e a lu - cxcia . que, mn homcnn.geni á da ta na 
n os, a profcssôra dr1 ca deira , scnho- la.lí oia do prcs id cnt ri Gct,úlio Va l'ga~. 
l'ita Ada lgisa Ara ú jo. deu inicio iio rõra m l'ea liza.das no G rupo Esc<►hu 
p rogra ma, org-an i.za do, sendo ca nta.do. 1,rclcçõcs cm torno dn vida e da ot, .-., 
pelo Orfe,ão da escola e por um gru- do govêrno do ilus tre bras ileiro. tc ,1-
p o de senl10ritas. o Hino Nacional . do sid o trn nsm ilido um tr legra..ma J c 

Falou. aJ>Ós, sóbre a persona li ll ad "' felicitações ao eminent e Ohc/c da N·1.­
do Presidente Va o-gas. o 51'. Odilon rll· ção . Sa udações - JO i\ O COR DEI R".l 
Carvalho. lendo depois um rcsuJw: 'OBR l NIIO. J>rcfcilo .. . 
biográ fi co de s . cxcia . • DE PATOS 

Seguira m -se os dema i.'> núm eros ,1., " Em hom cnn gem á. da. ta do a nív .• r -
)}rogram a , ha v~ndo sido cl istr ibuido .:á ri o natalício do Presi dente Getú · , 
como prêmio aos a lunos mais cl i-;:t jn Var,::-as, nós. cdumul ores e m•!mbro·~ 
tos, o Jivro " O Brasil é bom ". c1iretores da Caixa Escolar " Presid c 11-

J\.o t ermina r a fes ti,iida de í ô r ê1 m e - te J oão Pcs.sõa ", instituímos nesta c;­
gu.idos. pelos a lunos, vivas ao p rr.; - da dr o Dia. do "Alun o Pobre" •lo 
dente G et'úl io Va rgas e intcr vcn:or Muni cipio de Pa tos, fazendo dis lri !.>ui ­
Argem iro de li'igucirêdo . - ç:"io de 58 fa l'Cl run e n tos a cs:!o la re~ 

1 

O 150.0 ANIVERSÁRIO ONTEM DA FUN-
DACÃO DE CAMPINA GRANDE .. 

A sessao solene no salão de honra da "União de Moços 
Católicos", sob a presidência do prefeito Bento de Fi­
gueirêdo, que representou o sr. Interventor Federal -
Acerca da história da "Vila Nova da Rainha", falaram 
os 'drs. Hortensio Ribeiro e Julio Rique e o monsenhor 

José Delgado 
C AMPI NA c;H,\ :-l l>E, :w 1. \ 

UNIÃO ) He a lizo u -se lnJ ,' 
110 sa lã o el e h o nr :r d a " L; n iü o rl l' 
Moços C a tó li cos " a sessã o co H1 ~­
mo r a l i v:1 d o 150.0 ani , ·e r sú rin ,1 :, 
fund a ç ã o da \' i lc1 Nova da lh ­
inha , h o j e :r l' irl :idc ri · C:111 1pi 11 :1 
G 1·a ntle. 

,\ sessã o, pru mo , id a 1>" 1-, 
' ' Cc nlro C:1111.pin e n sc de· C ul lu • 
ra ", fo i pres idida p e lo pn•fc · , 
De n to Fi g u e ir&d o. r e p rcse n t:r;: · 
d o o inle rven lor ,\rgc m iro d e l· 1· 
g u e irêd o, com parecendo ú 111c .v 
m a a uto r id a d es cs l nd u n i~ ,. m u­
ni c ipai s, inl <>k<:t u a is . j o rn :tl is la, 
e n un1erosa~ l':in lilí a~ da so .. ·1e• 

duele ra 111 p ine nsc . 
Usa ram d:t p ::t l:rv r;r II ri r . Hu r•. 

t e n s i.o Hibc iro, q ue c,:11 11 inuu e 
c c- m e nto u lo d o o pass,11 10 h is t,: · 
rico d e Cam pi na Gra n d e. fal ;rn • 
do em eonlinua ção o uwn sen h ,r 
J osé de Me d e ir os Dl:ll ''ado . v13 ,, -

1·iu el a p:1 r úq11i :1 . :1cé n .. ·: 1 dos 1;> p 
f111 us de fl· reli giosa do po , ·o de,· 
l:r lc rr :1 . 

.\ i n d:r u n 1puu :r lrihun a II d r 
.l u lio Hiq11 t·, juiz d<" d ire ito · l:r 
J . a va ra , ll ll l ' C:' \ ' O l' U ll a e n , lt1 \· :icJ 
ri a ju s li ~:a t· 111 C,.rrnpin :1 Gran d e 

1 

d i·sú ,· :1 in s fil11i ç :i o d o pri111 c i r11 
ju lr,:ado. 

O s:i lúo d e h11 11r:1 d:i "ll ni .i u 
d us Mo ·os Ca ló lil-us " ap1·cse nl:t "1 
u111 a s péc lo d es luml,ranl e . vPn • 
clo- S<' s õ lJn· a 111 êsa :r s lw ndl' 1· 

rn s d :r ~l 11n:1 r qu ia e d:r ll l'p(1bl•­
(':t ( ' fl ú rcs c 111 profus:io . 1>11 r :11 1-
ll· a s.1 1<•11i d:r d l' . lm·u 11 :r fi l11 r ­
n 1o n1t·:i "Epil nc iu Pessúa " . o ll' · 

, ind u-st· o h ino na (.'ioua l ú Cll· 

Irada uo represc n t:1 11 1(' d11 e; .,. 
n \rn u d u E s la d u . 

:'as p r in l'i p u is (H'H Ç.I S dn ,·ida­
d e fôr:..un rea li zada s re ll'êh1s cn, 
com e m o ração . 

Es lado \' cH·io n.:11 ". s trn eslrul ·- {"CJ nflil o <·0 11 1 as k nd ê nç 1:1 '-." t ll'• · 

rcco nhccida m tmt c polires que Jrequcn- n-1 se u c,, n le l'u.lo i<leo lúuico .. re - tin to (• 0 e: píril o cio, .-,g r u p.1-
fa m O .grupo escola ~ " Rio_ Bra_nc~ .. · v<~

1

la urn ch1s m u is 1~·o fu ,; I·), rne nlos hu m::.inos , d o qu:J I clerur 
Sa udacoes - Anto1uo .--\nhto R1bell'o , . 
insp-t1 lÔr regiona l. Lour iva.l <.;avalcan-1 J~r nsado res e su(' to logos do Lo 1- rc. f,1t a l111 enlc . .-, fa h·· nl·i:, d l • 

ti . diretor do grupo escola r . Teot.ou io tine nt e . :- is le rnHs cl e nHH.T Úli e, ,!-. fund ,,t.1 11 

Rodrigues. pres iclcntc da na ixa csc ,, - .-\ s t rn in te nsa r ui lura e f o ri ... n o li hcra li s mo. tl s r. F r :1n l 't',,·11 

l~r, ~fa ria ~~ter. Haid~r. Nóbrega. ;1111\- p lldt•r d (• pe n c l rn ç .io d o s fa t,, , Campos es la b e kcc i•s le ~'\.i1111, 1 
r1a da Fehc1dade i\'lcn-a , Dulce Cos ~ 1 . . . . . . 
ta . Socô1To Soarc~ e Lourdcs Ferrei- ~ot·1:11_s t' d~,s C' r_,s~s h1 s lon c::is . ir re lo r(]ui ve l : ·· O i n tli, id uo n ~\ n 
ro , .,,-orçssôrns cru e r ir c v1dt•n c· 1" 1111111 cs t1l u ~ 111na pcrsllnalida d c es pi ri tu .il . 

DE AREJA :.i li co e Júl1J , e m cunce 1los d e ler - m a, uma rea li.th1de 3ru pa l. pa r -
A' redação dcsla fôlho _foi end r.~a- piei .i r c loqu t' n l"ia lo rn a 111 11 ,e I rc onolüé na 5.• pag.) 

d o n s 0 guml c tr legra ma. sobre o, s ÍC',- _ ____ _ ' _ _________________ ____ _ 

fh •id n. tlc~ lr ,·nda.s a e,fr ito r m A1·ci.1 : 1 •R E E L E 
1 

T A 
·· Areio . l <l - :\ P,rc retitura de.r,;: t..a d-
llntic come morou ,;nndignum entc a ~ ONTEM , 
na.s~a:::em do na.ta líeio d o pres iden te 

1 {,rtúllo \'arga s . a Diretoria da Associação Gomercial de 
A "s cinco hora~ da ma nlüi. bou vt.' --''------

João Pessôa 
alvora da pela ba nd~ de música loc:il 
sondo cm "-egu id~ ha",t-ca cla a Ban ­
d e ira B r a sil f,ir ri no P,aço M,.•uicipa J 
ao loq ue do Hino Na cion a l . 

,\ ·s l9 horas. houve uma a nim ad1 ... 
sima ret.rêt.a n a nrn Qa J '>áo fl' es<.tôa 

No Colégio Sa nt a ltit n. no G r u 1>0 
Eo;: oola r " Ah1nro i\Jaclmdo " e na Es ­
cola de Agronomia do NordCStc. r.s 
a ulas não f un ciona r~m cm homena­
gem ao insii:nc bras il eiro . 

Do correspond ente 

Por moti vo das hom enagcn -; 1>ro• 
movidas na Pa raí ba pela passagr,m d, 
ani versá r io na ta li~io do prcs1clente 
Getúlio \la rgas. ,, sr . In terven tor Fc 
<lera 1 recr br.u mais um tel-r.grama dP 
congratulações firmad o pelos sr.s . 

,concJ0 e: nfl 5 • oalZ l 

Faleceu em PetrÓ!)olis o es­
critor Luiz Guimarães Filho 

R IO. 20 1 Agência Nacional -Brasil> 
- Fa.cceu ontem. em Petrópolis. o 
escritor Luiz Guima rães Filho. ant igo 
em baixador brasil eiro jun to ao V11 t1-
cnno e ~ Tóquio . 

O fa lecido. escri tor de grande mé- . 
rito. per tencia à Academ ia Brasileira 1 
de Letras . 

~OTAS DE 
PALA CIO 

A fim de que o s r . Lntcr vcn lor 1>u!'-sa 
melhor ate nder ás pcssõas que tive• 
rem inlerêssc a tra ta r junto ao Gc. ­
vêrno, e pa ra pcrfe itn rcc- uJn.ridncle do 
serviço de a udiência . fi cn o expcdi ­
ênle da ma nhã. reservado ao se.crc­
La rià do, com o qual s. cxcia . des pa ­
chará aiJHla a par ti r das 17 horas . 

Da.s 14 ás 17 horas s . cxcin . ;.t(c 11 -

dc1·á ás pcssõn.s cujas a udiências í.c­
nha.m s ido previa mente rnnr c1uJ.1~ 
1>elo Ga.binê te el a. l ntcrventoria , lhts 
qua is da remos d in.rfa me.nte, a rcla (mo. 

Continúa na presidência o dr. Flavio Ribeiro Coutinho, 
sendo reconduzidos os demais membros da 

Diretoria anterior 

D r . Fláv io Ribeiro 
R EVESTIU-SE de grande 11npon an­

. eia a sessão de assembléia gera l or -

\ 

dinâria. realizada, on tem. ás 15 ho.ras. 
no palacete da Associação Comercia l â 
!'lia Maciel Pinheiro. 

T eve a mesma como fma hdade ele ­
ger os Corpos Dit•igemes do prestig10-

J su órgão d e classe. para o período ~o-
cia l. que se inicia no corren te ano 

Abrindo a se ão. pera n te a quast to­
tnlidade dos sct:ios. o vice -presiden te· 
sr João Celso Peixóto de Vasconcélos 
expõs os moti vos qul' aJ 1 os congrega-
1,; a m. 

A seg111r. de acõrdo con1 os Estat u~ <l, 

procedeu-se ao pleito. de que re,i: l..ou . 
unanimemen te. a ree1e1<'âo da O1re o­
ria . assim conscinuda - 0 1retona -
P residen te : dr Flá1io Rtbem , Cout,· 
nho, vice-presidente. J oão Celso Pet · 
xoto de Va sconcêlo..c;;. l (\ secretârio. Es­
tevam Gerson C. dn Cun ha· 2 ° secre ­
tário . dr . Corãlio Soares de Oliveira e 
tfsoureiro. Alexanare P~a Ra malho 
Vogais: Ma nuel Soares Lond re:-.. A, r -
1, no Cun ltn de Azevédo J osé de Ba rro 
Moreira. Nicohu1 da Co~1 a e dr J o.,..,r 
Prazeres Coêlho , Comi.·são Ar blt ml · 
João Luiz Ribeiro de 1'ilorms. Otacllto 
Couunho e J oão de Albuquerque Melo 
Comi&São de Cont~s : Dr Hermene-z 1l­
do D1 Lasclo. Oliver .-\ 1 on So1tstei1 e 
João Fernandes de Lima 

O re ult.a clo ! 01 uma p l'O\ a eloquenr 
do prestigio que gosam no seio dn 

1Concl ue na 7 pag. • 

EXIBIDO NO IVIINISTERIO DA AGRICUL-· 
TURA O FILME APANHADO POR OCA­
SIÃO DA VISITA DO MINISTRO FERNANDO 

COSTA AO NORTE DO PAíS 
AJém de vários aspéctos das cidades e praias paraibanas 
destacam-se as visitas realizadas oelo Ministro da Ag -~ 

Amanhã, o sr. l nterven t-0r Fecterol l h' d , n 
r·eceberá, ás 14 horas. em audiên cia , cu tura em compao 1a o mterventor Argemiro de F" · 
as seguin tes pessõas . drs. Orlando ~d d' b igue1-
St!cbler e Gem ido Por tela . da eia . re O a !versas o r!1s e empreendimentos do atual 
de Cimen to Portlnnd ; dr . Gero. Ido Pa i- G ·· d 
va Monteh·o, srs. Einar Svendsen . Fio- overno a Paraíba 
cloaldo Pelxôto. José Castór Correia R lO. 20 •A UN IA0 1 -- Em sessão e,- ri 
Llma . F ra ncisco Ribei ro Ca valcanL> . pecia l para o sr. Minist,ro da Agrlcul- 0 nünlstro F en1ando Cu l 1 
Tsna rd Montenegro. Tnt n lmar Montei. Lura e a l~os f1u1c1011 · r1os mmt teria is. do Pais. ' • \lll ' on , 
1·0 e 01ibo de Almeida Silveira ; pro- • -.que cstel'c prc. enrc O s i· Jttl i·o Mttl- Na exibição referida ele 
f AI" d .d alêm de vá .· - Sla 111 -s,· 
essor-a ,ce e Azeve o. J osefina Me- ler, it1 Lervento1· feéeral n o Esta do de . IIOS aspectos dR cidade e 

dclros <lc Albuquerque. Mfltl ldes Ca va i- Ma to Grosso, 0 sr. Lafatête C I Prn1as pnraibnnas a . Is 
ca ni l de Oliveira. Ed ite Candldo da nemMogro.rts t do Serviç d \tn 1ª· c.t- das pelo Min is tro' das ; . 1.

1
1
.t
0
atll lurrea Ltiw. ­

Silva, S everina Batista de Almeida e ções dlt r •ct · 0 e n!ormn- con1pa nh1 d t " a. e111 
}aa~ f ~tcto!o "'. " Sil= re er1 a Pasta exibiu o film e Fi<>u elr,..., a o m er ve11to1· i\ r•;~m lro de 

,-q ,.... _ (!ue orgen!zou por ~ !ão da _l~reru " '-"º a diversas ob 
º dill!!!!ltos ~o ~~' ~~ ~ ~~en 
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Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muit.as mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A ,·ida assim é um inferno ! 

Para e,'Ítar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 
estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 

Reguiador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produú­
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, pa lidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do u tero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor- e dores de cabeça, donnencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para faze r qualquer t raba lho , cançaços e todas 
as perigosas alteraçôes da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regu/,ador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar R egulrulor Gesteira 1 

1 

1 

1 
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Et:,.r;L''lloE.?•~iPJc~0'~~. r,is~A ~ ( ,?tr~11~i :'rn~irvJ;º P~~-níb~~

01:t~~ 
cumprimento no despacho do sr, InS- ab••IJ de 1940 
petor. se faz público que serão ven- l\tário Uohôn. - A uxiltar . 
didas em hasta pública. as mercado. VISTO : - José de Borja Pcregrint) 
11as abaixo mencionad3s respectlva-- - Económlsta Rural - Chefe. 
mente em l.ª. 2.ª. e 3-_a. praças. nos 
dias 2"J 25 e 29 deste mês. ás 14 horas. 
nas Portas desta Alfandega. no estado 
em que se acham. de conform1dsde 
com o art. 266. da Nova Consolidação 
das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. Alfadengadas. 

revelia . Recni.er também á obsPrva.ncln 
do § t.º do referido art. 6.0 e O." rio 
mesmo Dec. lei. coso o o!icú\l dn dili­
~ê'ncln nõ.o encont.re o exec~t..'tdO N. 
te1mos P . deferilnento . Areia. 24 de 
março de 1939. Arlst!d.es Martins de 
Abreu. promotor público interino . No 
1ual proferi o seguinte despacho. ·· o. 
A. como requer . Areia, 28 de marc.o 
de 1939 . Severino de Araújo. E como 
cert!fic1sse o oficial da dil!gêncm n­
char-se o executndo l!ln logar ignor:1.-

Lote único: . 
.COls fardos de marca PHU & Cla. 

Cabedêlo 
nºs. 1 e 2 contendo 100 quilos de 
algcdáo em a mostras, consignados a 
E A. Heldelma nn. vindas de Hambur­
go no vapor " Nat.a.P' . de 4'"'1 11939 . 

Alfandega de João P essôa, 19 de 
abril de 1940. 

Isaura Santos .- Escrito. elas. •4 c•·. 

M.ll\'lSTeRJO DA AGRICULTURA 
- Serviço de Economia Rur:il - .:tgên• 
~ia no Est3do da Para.~a - EDITAL 
N.º 2 - Concurrência Adininlstratlva 
- Chamo a atenção dos interessados 
para o ed'.tal de concurrêncla publi­
cado neste Jomal , edição de 12 do cor. 
rente. 

EOITAt - o dr. José Severino Gn. do. mandou o Juiz que se afixasse edi­
mes de Araújo. Juiz de Direi to du f!O• t.al em lognr do cor.;tume e pubticn,c.;e 
marca de Areia.. em vil'tude dn lei, etc. três vezes no órgúo oficia 1 do Estarlo. 

Faco saber que por JJa1·te do adjunto ,-ttnndo o referido executado para e!e. 
de oromotor público desta comarr.n me tuo. r o pagament,o, ftca.ndo o prazo clt 
fof dlr lgida a petlcão do t,eôr seJrulnte: trinta d ias pnrn 11.presen t.o r a sw1 ·lc­
"Exmo. sr. dr. Juiz d.e Direito cta co- 1 résa . Dndo e pns.~clo nesta_ cid 1de de 
marca de ATeia. Por seu ajudant.e A.rela. nos trinta dias elo mes ele ,1ut~1-
procurador diz á Fazenda Estadual I bro de 1939. Eu. Bra.z Pcrauo, escnvno 
Que seu contr~buinte Bento Pnuto. re- o escrev i. ínss.) Severino Gomes rle 
,:;!dente no lagar Santana deste munld - A1·aújo . Está conform.e_ com o origl rn l; 
pio. que vem reQ1,Jerer n v. excia . bn- Dato supra. O escrlvao - Rraz Pe­
~ado no documento Junto, se digne razzo . 
mandar expedir mandado execut.lvo. 
a fim de que se.1a intimado o execut 1 -

do na fórma do ar•. 6.0 do Doo. 960. 
de 17 12 1938. a pagar incontinenU n 
importancla de 4675500 oue deve â Fa­
zenda ElstaduJl, ou oferecer b.ens á pe_ 
nhora, caso não faça uma cousl nem 
outr.a. que sejam penhorados tanto.s 
bens quantos bastem par.a pagamento 
do princiJ)al, Juros de móra e custos 
ficando désde logo citado pa ra t,,:los 
os termos da ação final sob pena de 

DR. ANTONIO DIAS 
Médico do Instituto de A. P . da Estiva - Ex-i,ttemo do Pronw So­
corro e Santa Casa da Bala - Dos Hospitais Mlguel Couw. Gambõa 

e s. Francisco de Assis do Rio de J aneiro . 

DOENÇAS INTERNAS E TROl'íCAIS 

Consult.órlo - Rua Duque de caxl.as, 348 - i.o andllr 
Residência - A v . Dr. João da Mata n.° 53 

,C01u,~J t.as: - Segundas, quartas e sextas das 8 ás 10 11., horas . - Tcr­
ça.s, quintas e sábados das 8 ás li e das 14 ãs 17 horas. 

MANTEIGA "L YRIO"' A MARCA SUPREMA l 
PR.ODl •TO F IN I .SíMO. OE 'AUOR nn; cllA· 
í ,A \'EL, E O llli, ALEM 01 TO, OJSTIUIHJI 
- · í'lll-:Q l/1::,; DE 5$000 /\TE' 1 :000$U00 - -

u z I z I T A " , a manteiga de todas as casas 

T AMBEM SE ENCON'l'Rru'\! CFLEQUES E:M SUAS LATAS OE 3 QUILOS 1 

· r cõr branca ca belos e olhos castanhos. 
rn au -.:llcn c.- 1a ar~11narln deste Jmzo O e. m. 1 m ·e M centimeuos. como Jn-
recer á penhoro os embo.rg~s ~ uve~ j ~rw no nrt. l ."'. letra a. do decreto 

1 

bOb p ,no de rovt'l!n . e pa, a O$ 0 '70S cJc 1 <> de fur,ho de 1933 E co-
1 · rmos cln nr§c, nte ... finn.l ~equer ~~~ j ~io nã'o tenha sido passivei citá-lo pes. 
dn que. si n J)(::nf1,:~a 1e"~ rd e: mu· 1 00 ,tm,.nte por se encontrar em Jogar 
imovcis stJn tn.m m .c1

_ ª. ª cln.n= ~ncertÕ e não sabido. conforme c~r-

1 
lher_ do execm,a~o.,:i foi ri1~ad~·a lei: Urtcou o oficial e11cnrregaclo da d1lf. 

iº~f!'nt~~1~-o.~~
1~~~~-lhe~ª de QUP. as nu- génci~. P~~u~~e:.~~: c~:~~8 

; 0 c~1a ª~ 
dlenclas crdin.u1~s deste Ju.t,o se i-en.- ~efe~~io v1ndou;o, às 14 hons. com­
~~ 1~ ~,os. dins O UL~rrlii6 5J~1.1bSÕ~~~~Õ p:reccr á sala das audiências deste 
1,s 1 . 101ns. n e . Es eran- Juizo ,rua das 'l'rlncheiras, n .0 42). 
Munlc-ipo l . :;,ef~c~~n~~~~: T~tcnlo a fim dJ.c> ser interroga~o e se ver pro­
be'r ~9ei~~ c1! Rochn Nn i:-e tlçfio '\chn- ce~sar pelo crime r:revisto no a rt. aci­
"C ._,1nrurlo O s:?gulnte despacho : o. e m ~ mencionado . E para conhecimen_to 
A Como requer dev~ njo O nxcutaclo de todos e do ref8:i~lo denunciaao. 
tlpiesent.n r a .sua· QCfêsa cten.t.1·0 de de?. mandou passar o pi es:nte. que ser_á 
dias n cnntnr da enuncia do mandado afixado no local do c~turne e pub11. 

· · ·Ló 1 Areia 18 de Març':> de cado na Imprensa O!1cial :. Dado ,. 
i;~o cnise;r.~i no de· Arn ujo . Expedido passado nesta cid :tde de J oao ~ e.3.:,(:)0 , 
mnn~1a,1o f oi cert,lf1~nclo pefa Oficia l ei_:i1 20 de _a bril de 1~40 . Eu. J o:a.o ~a­
d J uÇO de Espernnçn que o c lcla- re:Jo. esc1evente _autori?.ado. ~ dat1lo­
d: ~~sé r.ll.leiro da Silva· está residin- gra fei e subscrevi •ass. > J ose de Fri-

o · d·I rins. Juiz de Direito da 3.11 vara Con . 
do em lugar incerto .. pelo que 1~~ ele I iorme . dou fé D ,1 ta supra . O escr"!-
e~~~rd1Jr:s;~~1 '1::~ª!n~º:~acfo o pra- ven1e ~utorizado ·-=- J oâo l\'lar .~do . 
zo de dez dias parn apre5e:ntnr a sua 
ciefesn cujo edita l ~erá afixado no e. . 
li! • · p ço Mmúc l~•I desta clctaae Ed11D I - acha.se para ser procesLa-

c ic10 no a O ·crão Oficial do Esta- 1 da por falta de pag:imí"nto em m e u 
e P.ublicado no 11

1
1
~

0 
e cir;;, 0 mesmo c:t>rlório. no edlficio ela Assoeiação Co­

du . ~lo que e 6 m ercial wna d4plica1,a sob n ." 3500 
.Jo~é Rihe il'o tla Silva para dentro do d'l valÓr de 264SOOO Silencia por A· 
prn.zo supra declarado comparecer em I o . RoctJ·lgues contra· Altino & Cin e, 
meu cartório e efetuar o pRga·men to de- apresento.da pelo Banco do Brasl.l E 
vicio e custas respect.i vas. Dndo e pns. como os sacados não foram encontt·n­
snclo ne.stn ci ctncle de .A r eia. 17 de A~ dos intimo-os por este meio de acôrdo 
~ril de 1940. ~u_. Crisohto ~a.ui·eano .tlo?'i oom O art . 29. 11.. 0 4 da lei ll.º 2044. dr 
:,,; a n}-os. Es1:1tvao o es~i cv~ . . ia~/ ·. 31 ele de1..embro de 1908. a virem pagar 
Josc Scve1•mo Gomes d ArauJo Esu.1 n dit,n duplicata ou me dar as razões 
conforme com o .o~·tgi~tn l : clo~i fé . Da- da recuSa. ficand,o notlricndos desdi.' 
ta supra . Eu._ Cnsohl.o L_a uu!n.no d~~ já do p~·obísLo. caso nio compareçam 
Sa ntos. Es~r.tvn'? clnct..llogiafel e. s __ ub!i - J Pessôn 2') i1 1s-io o Oficial de Pro­
crevo . - Cr1s ohto L11 u rea110 do~ Snn-1 testos ll ~raldo l\fontei ro. 
LOS. ' 

ED ITAL iJe cit :t.ção de ré u ausente --
com o 1n•;,t.zo de dez dia~. - O dr José o ., 000 n d 
de Pnri .1s. Juiz ele Direito da 3.U- vara Colher. em terra b a, ~- qu os e 
dn comarca de João Pessõn. cap!tal mamona por h ectare não é coisa do 
do Est.ndo dn P araíba, em vir tude da 
lel. et.c 

uulro mundo. 
E dois mil quilos d e mamona v:i­

lem 1:000SOOO t: ou.~tn.m ao plantadur Faz saber o todos quant,os o pres~n­
tc edital virern ou clêle n.01.,icm t.ive. 
rem. que o dr. 3 ° prornot.or da comar- 400 ou 500 mil ré is. 
cn. denunciou de João Alves da. Silvn, Faça wna experi i n clil .. Plnnle ma-
brasileil·o. conhecido por "João Cn- monu e terá d i-nhelro Cácil. 
choJ'l'o·· , leite iro, ana lfabeto. filh o ele A Diretoi·In de Proclução dir-lhc:-• 
Manuel Al vt.s dn Silvn. :·esiclenl.e •.:\ 
avenida d . Julla s n , desta c!dade. ele como plantar. 

TENHA· JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

A Ci O ~ A, T ~ f S 
I.° - - - - ·p . 

• • 

2.º :1 - - - - li 

3.º - - - - 9 
1 

Agentes al!1torizados: ARAÚJO & LYRA Rua Maciel Pi,nheiro, 98 -
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___ V_ID_A_TIU_,_GIC_:_:A~DE~V~AN~G~OG~H IANUNCIADO PELO "WAR-OFFICE", EM LON­
PJ;~~:ª~n~º~~l'~~~ºes~~:~g~~ ª~:r~~~"~ :;N~!!b!:d~~º~11º snb&I DRES, QUE AS OPERAÇÕES NA NORUEG-A 
tuslasmo. a mesma paixão ~ mesmo como recoll\eçar a vida. -

~~:·e~i~\:~ttºar:~~v~ue uºms;·ª~1ªP~':n fe~ajª~~~- º~eM~~~~m:1~·od;ª~~~ C O N T I N ú A M C O N FORME OS PLANOS 
branco, no desejo absorvente de trnns- um mineiro o paso tropego. vergado 
portar parn ela um quadro da vld ~b o pêso do cansaço e do desnlento 
real. um trêcho dn paisagem conc~nk lhas costas d~ um envelope. desenhou O terceiro comunicado oficial britanico é, como os anteriores, excessivamente lacon1"co 
tradas todas as fôrçns da lntehghcln coir~·aflgrfª 

1 
em trnços rápidos. 0es 

e dos sentidos no esfôrço de o ·1 · êl · na mehte. 0 seu caminho. Atingidos 9or torpedos 2 "destroyers" alemães e atacado um comboio mercante 
vida e in ttrpret:ar o mistério da , n~'tu~ ~~~ aºs qdulfei hl•ida trilhar. apezar de te. 
reza. 1 · cu ades. mal grado. os •s- do Reich - tropas francêsas desembarcaram na Noruega Van Gogh ern uma r pmh os da incompreensão. 
bransbordat1te) um sêr pl:ll 8~'a'ª v11

1
~~

1
d
1
c meDnetsd';. entl\

1
io entrega •se completo R,.,GRF.S.S OU A' JNG LATflR'ltA O l l<>ngo da cosia da Grã Bretanha fô -

dade. possuidor da \'olú , la d - e "' rea ,.ação do seu ideal : a LONDRES, 20 IA UNJAO) - Foi SUB-MARINO "ORZEL" ram afundados hoje 2 navios mercau-
Sua existência t.ranscorrleu soeb punlar qpuintullrn. A atmosféra de tormenta 1,ublica,10 hoje em Londres o terceiro J,ONOR!s ·, 20 IA ONIAO) - Re. te br ilanicos. rnm a tonelagem res-
no da tr éd ' Só o s g. 1 e ie envolve toda ú vida n!lo con comunicado oficial do Ministério da grcssou a Londres o submarino " Or,eJ " pectiva mente de 1.000 e 5.400 tonel:1--
b ng 18 , inente um grnnrJ,:, 1 segup nbntê-10 E' impoten te' • Ou~rra B.ritn.nico acerca das opera_ C'JII '" 'lo primeiro di1' da!: oporaqõe~ dr"i . 

iógrafo como Irving Stone seria ~n '1 gu r lhe o fôg~ interior pa ra apu çõcs militares no. Noruega , o qual como afundou um navio de guerra alemã.o, Nada se sabe sóbre o destino dor, trl• 
paz _ de reoonstruir a vida dessa fi gu . F.•11 Elten . aprende ~ fixa r .10 d I os demais anteriores é extremamente cl1ei;ando também um sobmerslvel po- pulantes do primeiro vapor . 
r~ 1:ei1sa. que viveu 11•,m con tínu\l senho a identidade mJsterio•; Pnt: 1 lnconlco . . . lc,nes que igualm ente tomou parte atl-
nire atamento. o camponês enterra Dep i · d " fi..e O comunicado ,hz :o11en1is: "0 minis- va nas operações dn csqw>dra . TROPAS FRANC~:SAS DESEMBAR-

O livro dá a Impressã o de ter sido não. nunca! " de Kay· •que°Jh O 1
~ " · tério dn guerra anunoiA 11ur t:sl:io con- Aos trlputai>tes dos submarinos <L li- CARAM NA NORUEGA 

r.ompoSto de uma assenta da. N nhu- de fel a alma segue· para He tnc A eu thH!nu,<io conforme os plnnos "" opc- ados foi prrst.adn sign!rica,tiva h11mc- PARIS. ZO 1Agéncla Nnolonal-Brasil1 
ma linha foi escrita a frl0. Cntll o .. ~ ton Mnuve m'tnistra lhe a i a e . r~- l'açocs na Noruega. 'trupas francésa.s nngem . - Anunci'-!. -se ofichilmente que as lro .. 
t·ebro sómente. O coraçi,o esteve sem. 0 <"•s. Weissenbruch lhe e~':::s ,:~ desembnrcnram naquele Pttís. e • rn AF'UNOADOS DOIS NAVTOS MJHL- pa.. francêsa-, desembarcaram na i,.0 • 

P~e presente. Ao seu_ calor devem\ls sómente a dôr é Infinita. qu~ 0 so~rl de nbri! os aliado~. oouparam certos CAN'lll!S RRl'rANICOS , ueg:<, ~nde tomaram parte em vária~ 
es Ln cont,nua atmosfera de emoção. "' ºnto cria os 1:r anctes art.istas. Cri ·- po1:tos unp.ortantcs_ . - LONDRES, 20 IA ONIAO) - Ao . <,parações . 
que donúna da prhn~lra á, úiti1na pó- tina. uma deca!da lhe traz 1 • , Como esse lo•,,111SJno l'isa nau JJU- 1 - - - -- - - ----- ·------- ------ ---
glna. momentos fugaces de fellclcln~ gun bllcnr informes. q~_e pn~St\ln lnt~ressnr e I N --R:, M A N E e R o Lo G IA 

A tragédia que constituiu n exls,~r. llll$étia, a fome cons tituem-lhe a \onA o inimigo, a op,mao publlo" b1·1taniea ~ 
cll, de Van Gogh, e.-.i. um assu, 11 0 dirão norn:a l ela vida porma ncoe calma e confin.11te. 
mugn ,flco.. pcrem inçado de dlllcui Volta â casa paterna. em Nucnzn A'~~~~: 

8
~~TA~~~g'lRJNOS E 

dades. Irvmg Stone soube explorá -1. Irmana se profundamenr<> á vida dr " A CIDADf:LA" 
na sua verdadeira face, captando-t,o\lr, cnmpc pintando fiandeircs e cnm n LONDRES. 20 tA Ul'.IIAO) - Um 
a s ua seiva. penetrando-lhe a esser. teses na sua faina diári~. Pela J.\. comb~,o m~ycanle ;iemno foi ala~ado 
cta. sugando-lhe a meduh1. .. A v1c: : mPira ve~ é nmado . por sub~a• ,nos ~r• anloos, ,~e acordo 
trágica de Van Gogh '' escraviza o le, Depois. é Paris. Ó encom,ro coru ' com .•s .. mtormaço_~~ do Alm,rant:'\do . 
tor. Ninguem. por mais ind1f erenC grupo impressionista. o desluMor, Do,~ destruyers alemães for~tn 
que seja. poderá lê -lo sem sentir o. mento inlclal. o desejo de entiar na ~!::f~d~

0
,!1º;d

0
Lof1:!;\~c~do fet,z: 

nervos tensos. A narrativa ma~1s tr, plena posse da capital artística ó rêlhos e s!bmcrsiveis brl:;_~ -os a.pa . 

Po11cos filmes terão despertado ta11-
to o ititerêsse do público. J/Uanto -- A 
Cidadéla·•, que a " M etro" re!ll'izou. Ba­
seada 110 célebre romance de Cronin . 
unilversalmente conhecido, a pelic1tla 
se destinava a 1..,'1z.or1ne sttcésso, o que 
ve,n acontecendo. Uma cousa., porém . 
havia <11te a111.eaçava destntir o film,e: 
temíamos que a adaptacão não corres­
pondêsse à gr-andlosidade da obra do 
n ~ J"vel • scritor. Estavamas lembrados 
do que acontecera com ''Morro dos 

guarda um sõpro. quente_ de vida_ l mundo. participaram da contenda moos que 
le1t.or sente-se preso. Nao consegue Irvmg Stone escreve com tal arte · 
abandonar o volume sinào virada r ·u 0 o leitor º vê" Vice.ri !:e vivendo & 

llttlma pâgina. E fecha-o com os ucr vida dos artistas boêm.ios. querenri • 
vos abalados. depois de ter se exalto ~prender . em dois dia•, a t-écnica if11 
do com Van Gogh, sofrido suas angus presstonistn. realizando exposições de 
tiai;i. vivido a sua Imensa tragécha cte •rte pa ra os proletários. trnnsfo1•man­
$l'tlst:a genial e incompreendido. do -se em organizador de uma colônia 

"A vida trág!~a de Van Gogh .. i, de ar t.e comunista. Vemos Van Goa'.·· 
um livro sem andaimes á, mosl,ra . Pel' em Paris da segunda metade do sê -
conendo as suas páginas. não se tem culo passado Juntamente com o gruoe 
bra , nem por sombra. do que deve te, ·\os grandes artistas incompreendidu.s 
custado ao aut.or em pesouizas. doeu daquela época: Manet. Ganguln. Tou 
mentação e estudos. a sua realiza ção lou~e. Lautrec. Seurat Cesanne. Mo-
E' que Irving Stone nã o deixou net. Degas Pizzaro. Sisley. Rose.tu 
mostra seu Imenso document!'uio. Con todos uersonalldades poderosas. todos 
seguiu amoldá-lo a seu bélo praze• renov!l-dores cusados. t.odos iconocia:· 
tirar lhe a essência . arrancar-ih~ : tas 1mp1edosos. intransigentes no 
vida. O reste foi abandonado com· ·;eus pontos de vista . 
bagaço imprestavel. Tem -se a im Depois. Arles. oncl~ vieram a lúnc 
pressão que a obra brotou de um fltt, todas as fôrças condensadas em dl'· 
sem nenhum esfôrço de pesoutza. J.nos de trabalhos continu~dos A. 

O livro (Livraria José Olímpio Ed ,,ont~ctc com a luminosidade do •~1 
t.ora) apresenta-nos Vicente Va • arlesiano. despreende-se dP todas a 
Gogh' em Londres . empregado da ga influências. E' Van Gogh . Apod era .s, 
teria Goupil. Surge na sua exlstênca, 1êie um ímpeto de fixa r na téln rn. 
o primeiro amôr. Ursula n ão corres ~.os os aspectos daquela natureza de 
ponde á sua paixão. Inicia se a su, coloridos vivo~ e ardentes. 
Imensa tragédia . Deixa o cornére10 Era o apogeu da sua carreira . l' 
para ser professõr em Ra ms~nte. per- ''cll!nax" . Embebeda se de sol. s• n1, 
to de Londres. Conhece a vtda mtse~ ,., eooro navalbant,e do rnls tral. o ven 
ravel dos bairros populare,; da gran •ie to da loucura. Tran~orma -se nuni . 
metrópole. Tenta seguir a carreirn re máquina ele pintar Não pnssn um dia 
llglosa. Em Amsterdam. reconhece <Ili cem completar um ')Uadro. 
a sua persona1ldade transbordan te no Após essa exotosao de en eq,la tri -
pôde se amesquinhar na exlstênc' •nfal. Viri~ a descida . o meri,ulho d , 
medlocre dos minlstros protestan te, loucura. E a vidn numa Pnfermarla 
muit-0 senhores da sua honornoi\Jdn de .terceira classe em St. Remv. Sá•' 
de. pacat.os burguêses,, enfadan'(los ?s '!ltlmos drns en, Co!wer~ i;;· 0 gp,· 
realejos de máximas evengeiicas. re -0 ultimo com Que poe termo á sm• 
petidores vasio.s de têxtos bib;icos. me!isa t.rngédla . 

Não sabia fazer coisa aleunrn se1r SomentP um peoueno grupo de ne"-
umn entrega completa de t.odo o '"'' sôas _o s~ubera amar. E sóm..nte Th~o 
,êr. · c- u 1rmao. o comp,·eendera perfei ta 

" ente. Cumprira . porém. n razão dP 
"er de sua vida. Realizára anuilo oue. 
~ resoeito de Rernbrant. lhe dissér9 
Mendes da Costa . seu velho professô, 
. •, lotlm e•" Amsterdam : "Sua vida 
•stava completa e vlto1iosa quand(' 
-norreu. apeza r de t.er sido a ti rado f 
cova como um miser E, vel ". 

Vai ser mlsst'lnárlo ern Borina ; • 
pauperrima região mineira da Bél r,-ir-> 
A.t. vive a vida misera.vel dos mine~ 
ros. Compartilha das sua.o desgraças 
E' seu médico . et:fermeiro e amigo dr 
toda a hora. Defende -lhes os direi to,· 
ao mesmo tempo que lhes fá ia d• 
Deus . Consegue se identificar com • 
1•ida dos "focinhos negros" . OOF.NÇAS O"'-S OLHOS l 

Depois de um esforço enorme com 
preende. porém, que é Impossível ele 
var espiritualmente uma populacãr DR. ISAAC SALAZAR 
embn.1tecida pela miséria n egra. con 
~~~i.o a encher-lhe completamente " Professor da Clinica de Olhos da 

E ' necessário um mínimo de confó:- Faculdade de Medicina do Recite 
te para a prática da virtude. Não se 

1 

- 1 
consegue ensinar a moral a esromago, Consultas : De 10 ás 12 e de 3 âs 6 
vastos. hs. Rua Nova. 163 - Recife . 

Vicente entrega se a.o desa'.'..'..'.n'..'.im'..'.::'."....:...::"''....:::=:=:=:=:=:=:=:======:1:'.'. 

Quem eia aos pobres empresta a 
Deus . Quem auxilia a maternidade. 
emprest.:i a neus "' ~ Pátria.. 

Ven :os U,vantes" onde o perfil rude e 
CONCURSO PARA itXTRA• trá.(l ico ele Heatchcliff fóra romantica-

N'UMERA-·RIOS D-Q><' lt,nDREI• mente " ameniaad.o" e •Jm que o ro-, a 1l'-tJI m:ance so/réra clamorosas 1nutila-

os E TE.LE, GRAFOS ções . . . Felizmente. deslla vea. iá o 
sr. Genoli110 Amado, o tradutor da 110_ 

S véla# ace1,tuou, - o Cinêma não de.Ç­
erão chamados na próxima truiu o Romance. A1t •,s deu-lhe uma 

f . , fórca impress,01,ista empolgante. O fil­
terça • ena, a prova oral, os me e o romance se identificam na exal-

d"d • • tação de um.a epopéia gigantésca . a 
can I atos 1rtscritos para 

I 
epopéia da propria Vida com todas as 

. d • suas misérias e gran.d~.as. Todo o t•m -
OS cargos e mensageiros e lido pro/111u1.am1mte humano d.e " The 

Serventes 

I 
Ci tade/'' . os caractêres de seu.s persona. 
gens vimssimos# a bele.ia de uma con-

Recebemos, com pedido de publie1< cepçâo onde o realismo empolga eni 
ção . cada página, onde a vida palpi ta em 

.. Realizar-se ão no próximo terça. 1 cada la1tce descritivo. soube o filme 
feira . 23 do correnLe, ás 7 horas. t d fu,ar em cê11as de gra1tde expressão. 
Academia de Comércio "Epltaclo Pss I Rot,er / Dona/ fe;, um Andrew M anson 
t>óa ". á rua das Tl'lncheiras. desta ci á alt:u,r a .. Soube vit• ... r . com gr-ande al­
dnde, as provas orais nara as classe- e:: 11ur , os momentos 11iais dram.ii.Ucos da 
de "mensageiros e "serventes" ext.ru- obra de Cro11.in . As cenas ma,s enipol­
numerários mensalistas cio Deparl.u gant Js tiveram 1'êle um intréprete ge­
mente dos Correios e Telégrafos. na nial. Rosali11d Russel teve també111 pa­
fórma das instruções Am vil(õr. sendo pPI salien~•; . como sua jovem espõ~a 
cha mados os seguintes eandldnto, Cristine. Ralph Richardson apareceu 
inscritos. a saber . '>em no Denny. King V,dor. ine17avel-

Para mensageiro m.ente uni mestre, realfaou u·m 11.ol'.avel 
1 - J osé de Arimatéa Mélo 2 - lra t -:1/ho na diP.çâo da película. do-

Homéro de Moura Caíno. 3 - Geraldo tcmdo a " M etro" de um f ilm e de e:r:­
Magéia de Araújo e 4 - Carlos Mon- cef)cio11al beleea de co1tiunto. - Fil-
tetro da Franca . gueiras Junior. 

Pa ra servente 
1 - DoncKs de Oliveira Sa iea. 2 -

Olivio Batlst:a de Andrade. a - Julio 
Miianêz da Fonsêca, 4 - J eferson 
Ferreira de Paiva, 5 - Pedro Barbos" 
da Silva. 6 - José Maria de Souzu 
7 - Cnndido de Albuquerque Mon te­
negro 8 - Severino Gomes Ferren·k 
9 - Lulz Gonzaga Viana e 10 - -
Francisco Alves Filho. 

Não haverá segwida chamada. lu,. 
portando a ausencia do candidato sm 
desistência da provn . 

Nota : 
Os mesmos candidatos são convie::. 

dos para. na próxima segunda-feir» . 
22 do correntq ás 9 horas. na séde da 
Diretoria Regional dos Correios e Te 
iégrafos .. nesta capital, assistirem '" 
trabalhos de identificação das provas 
escritas respectivas. 

Diretoria Regional dos Correios r 
Telégra fos da Paraiba, em 20 de a bril 
de 1940. - Ve1tancio Viana ele Mede i ­
r-os, secretário do concurso." 

CARTAZ DO DIA 

P LAZA : - " J un rez ·· co11i 
Paul Muni e Bctte Davis . 

R,EX: - .. 1\ Cida o r la.'' f' run 
R,obert Oonat ~ R , salind · Ru ,_ 
sell 

FELIPÉIA: - " Est ola O, a_ 
mátiea .. com Loui -;e R:iinc-r ~ 
Pauteue· Goddard . 

~ANTA ROSA : - ··(;apit ,l o 
Fúria··. com Victor :\Ic Laglen 
e R1 iri 11 tJn,e1·rn· 

JAGUARIBE : -- :wulhcr 
contra mulher". com Ht!berl 
M~r~hall e Vir~ nia Bruce 

SAO PEDRO: - "A ,·oila do 
Pimpinela Escarlat e" . com !!ar. 
r,v "·•··• .. - ,;; 

l\lETROPOLE : - " O Mundo 
é m eu " . 

~§~;~:!~~~5:fi~~§:{f{f _l_c_O_M_O_A_P_R_O_VEITAR AGRICOLAMENTE O CARIRí VElHO 
rica.. os movimentos do ar. a na turêsn 
do substr:i.t.o . a estrutura do sólo , o 
pel'fil do sõlo. a qmmicl! do só1o e a 
IJiologia do sólo . 

A planta luta e reage cont.ra t odos 
êstes fatõres . a,da.pta -se ao meio . isto 
é. vence a luta. ou morre . Dai ca.rta 
ngiáo ecológica ter a sua rlora espe­
cial. 

Qu!Jn conhece gcobotnnic.a . qul!m 
estuda ecologia sabe que dificilmente 
se cnrontra um trecho de sur-e rfi r it> 
t errestre absolutamnl•e desprovido dr. 
ve-gc.taçã,, . En1 regra. mã.u __ gr.t-do a 
disparidade e norme das 1·~;: ioes cc<il ~,. 
gicas rada trcrh.o tio globo possue 
uma. · n,--,rn que conseguiu a êle :l dn,p. 
t.a.r.se vtnc-endo na Juta pela cx-isW:n. 
eia . Àssim ha plantas que c.rc~oom 
nas tundra.S glaciais que se avb,inh:un 
dos pólos. tundras cujo sub.sóto é 
constantemente congelado; planta ~ 
que se encontram bem nas proximida­
ar-.s <la..'i g-eleiras a lpinas . visinhando a t 
neves et ~rn.as; outras vegetam em re­
giões at·dentes com a.s margens do 
mar VermelhÔ; terceiras. h.idrofilas. 
como os ncnutares ~o e"il:io b em J>:t.:-~ 
dai ou tota.lmentê imersas no n~ io 
a quático ; quartas. 3da.otam.sr hs n~. 
giõe.s ext,ren1ame.nte sêcas. 

T <- dos oa meios mesmo os ex t remos, 
têm . porta.uto . a !) ltn tloru QlW lh t· e 
perfeitamente adapta.da . JU ,•~t:1. t·tMra, 
Sflob todos o~ clim:u . a.present o, pluntu.s 
uLeis a.o homem . O racional é, po1·-

(Trabalho apresentado á l .' Reunião de Economia Agro-Pecuária da Paraíba, reali­
zada em Cam;>ina Grande) 

ta.nfo. quando se faz agricultura e-m 
qualquer 1mrte. prinr ipa.lment.r sob 
clima.s extremos, estmltn· n flora da 
1·egião. estuda r as plantrts cronúrni ,•u~ 
que ai se encontre1n r u.provcltit.. lns. 
pois da.rã.o resulta.elo C-? rto. ~ ~m vel ele 
1,ro,·ura1· introdu-zir 1•!a.n:n.o;:; de dimns 
mcll\Ores. mais exigentes. cujos rcsul. 
1.,,1os no n0\'0 m d o será" um ,•e,rdll.. 
deiro jôgo . 

Erro tão gravr foi oomcticlo ,e1n to. 
da a região semi.árida do nordéstt.• 
brasil-e h-o . E' necessário evitá.lo . se 
quizermos seguhr. rlgorosumentc. :.i 

lécnioa retirando da a,:;-rirultur::a em 
nossa Zona mais sêca o que ela tem 
de 11 rec1\rio . de inocrl..o. de r omplcta.­
menLc entre-gue aos n,r.ares da sorte . 

E a nossa zona mais sêcn - o Ca. 
.-irí VC>lho com seu pr!'longamcnto 
-:eptent1'io1;u1. o Curimntaú - pOS'i Ílc. 
felizment(• . ,•á:-ias ph.nt.a.s xe1•ófit u..s . 
que est.úo pm·fe itnm("nt " :ulapt ·•dns á.., 
cm,~ NHHlfrôes cwoló,: i<'aS dific«ds e 
prec:áriati l..en1 hremo"i, QJ'JHma s. o ui . 
ir loeil'o mocó. o ca roú e a. maaJlm­
bira . 

PIMENTEL GOMES 
Prof. de Agricul ura Geral e Especial da Escoln de 

Agl'onomln do Norctéstel 

Estas três plantas e.ntram nrt elas. ~nos mais c::é,•os dc~d,• Qllt' seJn r:1. 
siricação de pln.ntas próprias para cli . 

1

, duzindo a safra de muito. e tornando 
n •:1~,; stros ou "cl r y-land o.ropy " . Ba . n snn e,ulh»rn. . muitas vvz.-s. nn,•i ­
scar o desenvolvimento a:-l'ioola do cc-onõmica . Está ~i inda. provath. p • I" 

Cariri cm t..:fls vtg'etais é da r ao Ca. r~r-~riên oin rea 1izu tlas m1 P nrn.ibn , no 
rir'i cco1\omhi a.n1,}.'la e sóH,la ao nhri. Cearú e cm Pcrn:unbuco . qut" o a lgo. 
go de nut-ua('.ôcs fort,es rau.;adns JIC- cl och·o mocú rlá bôn sa fra. mr.smo n os 
lus ir1·egularhl!u1es met.r01·ológicas . A 11:nos ma is ~ó1.•o~ dt•!)de qur. seja r ,_ 
agrirultura tornada ci ent.lfku pcrtlc. r.ionnlmente oultiva rto . Como titrn d•• 
,•:\. ns s uas c,,rn.cte1•b,tirns t.Je j ôgo do I mocó incluo o verclão ronherido hL 

~:~,::s~assa.rtí u mct'eoer o crédito dos I br~Jod;~: 111;1:.~tn~~~~~ J~°:b:1~;:;ra al(0-

O que fazer , poré.m. em pról dr um I lloe irn no Ca.rirí de p enderá : 
n1p rove tun-.2nto m a ior _ e 01nis r omµlc- :i) Da selr ,;,.'\o eh> uma ,•nrtcd:..ult> de 
t o dcs l.as trê.-. pla nt.as'! mocô prod uzindo fibra uniforme. lon . 

E~ o que te.ntnr<'i res ponder. &:t\. st'dosn (' -idnpt:i r:.1 ao rllmt\ ra: i. 
O MOCO' - Não hn supt•nn-odu i;ão ri r n~r 

do a.lgfcdão de fibra longa r o ai. 1 bl De um emprgo uiais ncentu.1d l 

g-odociro mocó póde forn <'<'C r <$l.t fi _ 1 de má.quinas a.frt"icolas o (} u r ~,i iri. 
brn 11or prêc.-os baisissimos. O ulgodo. d um fC\m.mto intens il ieado 
eiro mo~ó está. porém. hi l>:hliza do e j A F..sr-oln de Agr,H1ottúa do Nll)rdest e 
e.m frnncn. dlssocia~áo m"° nduliann 1,: , j;\ iniciou :i ~-. lc,:ã.o do nlg:odoei,· m ,_ 
o "habitat" do mocô ê, J) flt' P.XccU•n . rti. j{, t~ndo conseguido tipos C''l m li. 
eia .. o Seridó. região r.:omJ • ."._rld.:l <l t• ' b1·,1 de rn o. ís de C\ inco,m la ml1itt1t' t,l'o~ 
uli mn u1·dcn.tc crnr,,,,.mnto os no'-·p1, d.t• <'001primonl o 
(,'a.rirío, V fi lho~ · têm Uma St'mi...:'iritto A• l)i ~•tor,iu do li'oment da P:ro,lu _ 
n,as qucn{e . Os nehU1,e.iros ele fins da. ção esfo rç.a ... se. ha. ntc:uns a.nos. p lu 

André B. de Paiva : - Faleceu on­
tem. ás 11 e meia horas. a ruu C!)n.~P. -

i heiro Henriques n.0 44 , desta cidade 
o nosso comerraneo sr And ré Bartolo­
meu de Paiva. fun cior,ário aposenu..tlo 
da "Great Wescern·· . 

O estinto era casados com a sra . 
Eudóxia Jurema de Paiva, deixando 
apenas um filho ac!otivo o sr . Domingos 
Ferreira da Trindade. Era irmão do dr. 
·,1anuei Paiva. juiz ce di reito da co­
ma.rca de Mamanguape, do professor 
João Paiva, dire1or do Gmpo E.wo­
la r Luiz AprigJo .. , daquela mesma c,­
,jade e da senhorl :a Maria da Qll,1ia 
Paiva. 

O enterrameno realizar-se-á hoje. 
ás 8 horas, saindo o féretro da casa 
·mde se deu o óbito para o cemitério do 
3enhor da Bõa Setença. 

IIIBLIOGRAFIA 
" PRA VOCÉ,.: C!rcui~ hoje 

nesra capital. a revista .. Prá V ~ce ·. 
dirigida pelo sr . Antonio Adolfo Go­
mes . 

Enviado pe,a sua direção. recebe­
mos um exemplar dêsse numero Je 
" Prá Você ''. que traz em seu texto 
i1VP 1·e~sante mati rin . 

V l D A 
RADIOFONICA 
P . R. I. - 4 RADIO TABAJARA DA 

PARAlBA 

Programa paro hoje: 

10,30 - "Plante e Prospere·• - Pro-
grama do a.grlcultôr. 

11 .00 - Programa do ouvinte. 
12.00 - Jornal falado matutino. 
12,15 - Gravações populares varia -

j r.s 
13,00 - Bôa tarde - tLocutór Val -

demar GonçaivesJ . 
18.00 - Ave Maria . 
l8,05 - Cantes variados . 
l8.20 - Sólos. 
18.35 - Operêtas. 
18.50 - Valsas de selecão 
19.00 - Músicas de operas. 
19.30 ~ Músicas ·sinfõrucas. 
20.00 - Retransrulssâo de progrnmn 

'Oõ'0PCial da Hora cio B ras il. em home­
nngem a TiradenteS - Em contlnua­
çêo seguirá o programa dansante da 
P R 1. - 4. 

21 15 - Jornal fala do - últimas 
noticias telegráficas do Pais e do es­
trangeiro 

21 .30 - Bôa noite - Hi no Nacional 
Brasileiro - •Locutõr Orlando Vas­
concêlos /. 

1 

rarionali2açã o d!l. oult-ura :.1-Jgodoeira . 
O CAROA º - O ""nro.'l .• btomcHI~. 

cea m axavill10~'\ . é encÔntradiça em 

1 
form a{õe:; densas e extenS.'\S no chu . 
pa-dâo central da Borbcrema Produ ­
-· m . as suas fôlhas, cer(ln d e I> dt!' 
Cibra longn e forte. muito ;.1.preniada . 
("on ... t,sta. íibra. estáo fa 2endo C<'rd1.l.3. 
bu,r bante ·• capachos an iag~ns, brin.:s . 
..ap.a1os e move i~ Subs tit"uto dn Jutn. 
rno(' nfrn no nosso pais ,nnplo mrren -
e'-, E as suas fina lidades sli.-o am!pln➔ 
e estão constante.mente dt scobrirn:lo 
110,•as a plknç.iles O seu ln neficiamett­
l, fo,: nece lur ros pingues . verda-deil'u_ 
menle absurdos. 

lufol.ba:n-rnce grande part--t• d(' nossos 
earoas11c.is foram e~t-rugu rlos pe,lo fõg o 
Atlemnis . múu gra do o npare im,"nt-4 • 
d" d(•z fa brique t.us tle bencrtcinr 0.111 
nm ano . o que ~ muito. t'~t-.(• prug·r"r"-su 
é minimo se considera rmos q1u- os l"A­
rnn.sa.is t."xistem. que a ínbriquetu cu"' ­
ta pouco e que os luoros st\o ex trao r. 
dniá rios . 

Fa. 1 ~it' mist e-r . ror ranto : 
:,: l luiciar o replant io elo.; ca.roa.s.~1; • 

b) Fomentar o ben efidn m .. ent" l:nti l'.a 
o que se faz m~"\~r . til inte nsa. prop.n. 
gnndn \>elo rã.d10 . por boletins l' O . 

mu~oad,\s e clroulArcs. 'Por palr-~lrn, 
rc:,hm da_-s_ pelos a-grõn.omo.s.ins~ i·eS 
run ,·eun1°;?S. de ag-rioultore~; i) fa'lei· 
uma. t a.tt!ih c-a dos Qaroasais :x-i$ten­
~s . d~t.ru:minnr seus pos.suidcr.es e u. 
lil~ dU"1g1r~se pes-soalmen Le. mns-t,·n n . 
do.lJ1es as ,1antagtn\-; do bcnef fo iamen 
lo e . • po~ ivel t'a7t> Od0-0 Vi.Pih ;. 
un!N t.;.b1·ira em' trtlbalho; J} t\ J>n•~i. 
l\lQ.lo.s da Ca..rt-uira .\ cri~old do n~ nco 

CConclue na 7 • pa~ 1 
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OF:I:Cl:AL 
A D M I N I S T R A Ç Ã O D. O E X M O . S R . D R . A R G E M I R O D E F I G U E I R Ê D O 

lnterventoria Federal Pcreirn •· do mumc1p 10 de Antcnor No_ 
vnrro. Marta Edtt.e Ramos com cxerc.1-

SXPEDIENTE DO INTERVENTvP rio na cadeira not\lnin mnsculina dn 
00 DIA 20 cidade de Campina Ornnde. Maria Do-
Decretos . lôres F. Rocha com exercfclo na ca.-
O Intc.rvetH0r Federnl no Ests ,o dell'a notw·na •' J oão T nvnres" desta 

i B bo • . J · t ele decréto• lol criando um.a l!~ -

1 

bo dn mesm n Unldndc. An101110 de K . 14 .985 - De Anton o · nr sa c,e I pio e O . . 1,..,1 1 subvenciom.1.t,.n. 
Oltveirn . - Fnçn •se n tn -. nsfcrüncta . Mêlo . cola mt..,ta mun ~· po ' J acoraú dJ 

De Hortênclo de Brito M.ontcnc~r"J. J<. . 685 - De Ttoço MnrUns de Car- no lugar Cajl_ielro ~e sr P resideutc 
110 m e~mo ~enUdo. eh\ biclcléca mar - valho . mt ~mo M,uniciplo ~bendo pela 
cn Phlllps. placa õl--Pb . reglstrc\u:t K. 818 - Dl' .João Ca vnlca.nt.1 Pc- mnndn á cl lst.r1t;;~çãlo fubeiro · · idew 
em nome ele Manuel F Jrrciru ele Mé,v drosa . ordem. iº tedr . t -::> v ;cdera.l ei,can,: ­
- Como requer . K 10 . 285 -- dn Agência Ocrrnania do sr • 11 rven 6 r ,. dccr~to•ICl l · da Paraíba exonern a pedido. P r.i.n Cnpltnl. Scverl.na Antonhl ta de Carvn­

c isco Antonio V1tL do cargo do Avn- lho com cxcrclclo 110 grupo escolar 
llador Judkla l do Fazenda da Com,1. - '· Tomaz Mmdêlo• desta Capital. Mar­
ca de Sousa tucí' Ramnlho com exercfcto na cadet• 

(As.) Jucob Frants. cap. ln.sp.-gernl. tmportadorn L tdn . r~hn.ndo um proJ- to cl ... A rtcuit.Ui a 
Confe re com O origina l : F . ., .. crrc lra IC 13 . 240 - da mc:,mn brin~o á. s:crt: l~~~r da O c~êdito ~~ 

O Interventor Federa l no Estn'd.o ra elementar umscullna da cidade de 
d "Olh•e lra, :,ub•mspotor . K . 10 . 022 - De S. B. Cnbrnl & Vlc.<çno e O ras u l icas. 1100 .ooosooo, 

Cin pecla l de cem con os • • 
da Paralbn nomma Guilherme F'rcln· Bonito. Maria Ester Sátiro Fernandes FORCA POLICI AL OA PARAtDJ\ 
Guedes pa ra c~t t"t'er o cars-0 df:' 2 com exerciclo no Grupo Escolar " Rio ~.uortel cm J oão p ('~ )n . 2J ele a bri; 
suplente de Delegado de Polícia do ct1 Branco '" da cidade de Pnt<>s. IdelzUlte de 1940 . 
trito de M111nangur.p• Rodr igues Pires com e.~erclclo na cade1- JOMANDO GERAL _ SECRETARIA 

O Int.crventor Pcdernl no 'Sc.t.c\a .., rn rudimentar mtxi.a de Nazaré c!o GERAL _ 3 • SEGCAO 
d a Pnraibs exon ~rn Loun \!R l Siqt11]i• município de Souza . Djnntrn Medeiros E -;:-. lcttm diário n º 91 
ra Sa.nt tágo do cargo de 2 ° :,:uplenh: com exerclcio na escoln elementar no• l .• PARTE 
de Delegado de Pohc1a cio dt>trll o ;te !urna D. Adauto desta Capital, e ZU- r _ Serviço ~" Escala : 
Ma mnnguapt dn. de Mcrlelros Costa com exercich> Pnrn O dia 21 e Domingo) . 

O Inter eu tor F era l 110 Esta1.1 l no Grupc ..E;scolar '· Coêlho Ltsbõn" da Ola á F !P .. 2 .0 tenente R, .. fncl Mo · 
da Paraíba n om N f\ Menelau T t\\' ru f, cidade de Santo Luzia . nuel dos Sa ntos. 
d a. Ctmha M lo para xercer o e~. Ronda n Gunrnlçílo, sub•tenentr. 
go de 1 . 0 suplcn tr d e Delegado -Jr l.l\t.PRENS.\ OF I C IA L Cicero Fernandes da SUvn . 
Policla do distrito de Mm. a ng na )..: ·• Na Sub-Gerênctn da Imprensa OI1• Ad junto 00 oficial ele din. 1. 1• ..:,Ul'-

K 2 .685 _ JJo mesmo . Pft ra a ux iliar a construção de um Hc 
K : 4 .66S - de Auler .,'{:. Companl. la tcl na cidade de .Mont eiro . ~ sr . PrP--

L lm.itadn·. sldentc manda a d lst.,rtbuiÇBO. cabe~ -
K . 1 . 989 - do Ba nco do Brasü cio. pela ordem ao c.r . Orestes L • 
K. J • 850 - De Tru vossos Irmão . bóa . 
K . 14 . 211 - ele J oac1uim Rangel P~ssa . se á orcl~m d o cHr:: com, 51 

Torres . muavrn o dr . Fla vlo. Rib :-1ro ~ou J 
nho. e r.chanclo-se sobr~ a mésa J 
parecer n . ., 178. nc projeto de dr ·: .:: · 
to• lei. d a Interventor ia Federa l. s~1Lo · 
rizando n e :,brançR da t9:-xn de 1.~0(~. 
por hidrômetro. a t ~ o d1a metro.,... ma -

De1>art.amento Administra· 
tivo do Estado 

SESSAO DO DIA 20 : :dmo de 3 4. na Caplt,a l e em ,._,am-

·:nl precisa · se fa lar com as scettin tes cento José B011Hncto Guedes . 
Sob a prc.sldencin do dr . Anto111t') plna Gra nde. prop ô-?, séj:.. od1a..:la . 'L 

Bõto ele Menczc~. sccrct.ariádo p l?Ã'J dllõ:cussão do Da recer cm nprt ço v1s­
~e .. ,

1 
p~ssõns. o rtm de _r ct:n~lnl'izur as t uns Din li. Estnção de Rádio. 2.º 
contas na r~pnrllçáo · . gento Manuel Dias de Lucêna . 

o,· Ever.,100 Son.-·es. T_esoureir_o ~lo Gunrdn da Cl~dr la , 3 . o sargJJH.J 
~•nti1c~to do~ Aux1lmres oo Come~cio. J csê Diontslo da S Iivo . º'f'·l!;.~t~'TJ:, g!pnr~~~c~ ,~ --~~ ·\ lmelda & Co la. Herc1lln _Pnbn clo. j T elefonista de dlo. solclndo Ot~­

Educaqâo chama a atenção dos fun- lo:1o Nunes _Trn~n~so!--. dr . Joao. F~1- via no Malaquias do Nasr.imcnto . 

Secretaria do Interior e 
gurança Pública 

:m r- 1 dr. J ~'? Alves de Mélo. reunlu•1e. to estar a usente o rcspe~tlvo rcl11 t~1·. 
ontem. cxt raordinorh~mentc. ás 9 ho- àr . . José de Oliveira. Pmto . Co~, i­
rne. o Depart a mento Administrativo nua ndo c-om a pa lavra . o dr . FJ~v10 
do Es1odo. compnreccn:to aJnda º·"1 RH::-ei ro c outinho. oprcs2n tn cm me:,.a . 
drs. F lávio Ribeh'o Coutinho e Ore!:.• pnrn os fine;, rt glmentals. o p~::?ccr n ." 
l es Lisbóa . 184. ri o pr:;Jéto d~ decreto•le1 .. d r.. Pr-- · 
.Abert a n ~c~são. 1 lida n at.n ela r ei.., · felt.ura Municipa l cl<' 5erran a . dcsn ­
nlão nnterior. e nn t.es de sua .: pr Jv-c - proprla ndo. por ut ilicl nde publica. ~s 
çiio. o dr . Orestes Lisbõa fa z a 11! · casos ns. 33. 4 e a. da_ Pra c,-a . J cao 
guinte emenda : ·· Pec;o u!nn rctl fic,1- Pessón e rua Mons Va lfreclo Lea1. da · 
ção nn a ta. no toca nte _f.' hora ç;u:::. quela r idr :le . u sa . em. ~e~ulda. d.a i:J~ ­
qu~ foi drs ignadn n sessao ext.raorcJ; . lavra . 0 dr . Orest?i, L1sl:."1\. qm~. 1g Ud-•· 
m'irin de hoje. vis to c:mt:> o foi pai o. ment e.. nprcscntn ,em mésa . para J:: 
n~ve horas e não 1::-arn a hera re~I · fin s regimen tais. os parccêrcs ns . 18.J 
mcnto1 ·· . P e r suR vci. o dr F lávio e 186. respectiva mente. acs l)rojetr:s 
Rlbeil'o Coutinho. di!:se "que, por pro- de clecretos•leis. da Prefeit ura _Mun1-
pôstn do dr. Antonio Bóto de Men\.! · cipa~· de Ca tolé do Ro,:ha. abrmdo _0 
zes. fórn transmitido. uo Chefe .I ·, crêd lto cl~ 1 :e.:J0$000. pa.r_ ocorrer as 
Nação. um tcl-egramn de cumprhn ei:: desp t:sos c-om aquisição de vacinas .e 
t.cs pei'a pnssn.gcm ct~ seu .ani\!ersá rl~ . meios ele combate ao ~url~ de a fl· 
Com ns cmench.s ncnna . z ª nta api ;.J- tósa: C' c1 n Prefeitura Municipa l d .: 

cionluios subordinados ao mesmo De• co. dr Jose l\~uno Põr t.o. Luiz v e - Din ~ Secretaria Gera l. soldado Mn. -
pa.rtament.o e que estiverem de re• mcntino e Euun!>lo Torres nuel Gomci:: da Silv&. 
querer licença, para a Tabela A c l') ::le• Para o dia 22 iScgunda-f.zfrnl . 
ereto-lei n .º 24. de 19 de Dezembro de ,.. 11 r •,•ATPR A n F. P f\J ,l r JA Dia á F IP . 1. 0 tenente Pe1r o G011• 
1939. combú1ada com o a rt. 53 l únl• JNSTITUTO DE IDENTIFICA(,:,\O zaga de Lima . 
00 da Lei n .º 127. de 28 de Dezembro E Mlt DICO LEGAL Ronda A Gua rnição. sub- tencn t.e 
d e 1936 e que se referem ao pagamec.- Carteiras de idenlida de: - O ln~- Pedro Dias ele Araújo . 
t,o do sêlo de licença . 1ituto d t' t ctcn t1fknc?c e Mêdico Le- AdJur'IJ;o ao ofichü ele din. 3 .0 :;nr• 

o funcionário que obtivet lice.nço. ga l do Esuido exped iu cm dat a ~,e gento Jo~1 Ma r tins Sobrinho . 
hrual ou inferior 8 ti-ês rnêses para ontem CÇ\ rtei rr. :-. de iden tidade ãs .:- r.. · Dia ã Estação de R8dlo. 2 .º s;:. r-
qualquer e!e..i to, pa.garã. 55700 em sf'.los. gutntes pcssõas: João Belino ela .3i i · genta Nazá rio Gói~ d :? Albuquerque . 
inclusive os de educaçã fl ~ snúdc. o s. ,~. JoUc J c:-f do Nnscimento. •J os.! Gua rda da Cadeln . 3 .n snrge1n o 
que obtiverem licença supon or a tr& Mar ia de Oli\!Clr:i Pcssõn. Gera l io Ira n Lopzs Lordão. 
m êses pagarão 10S~OO. Ltns R ·bélo. An•onio Ben to C . :!e Telefonista de dla, soldado Manuo: 

Se os funcionários da OC!JUal n ão J~~q~~-~~; i ccsl un:ll>clro Pilho ... Pc~~: aú d;:c1!:!~~l~s .Gcral. 3 .º sni:gen­
~ ~ ~ e!13 0:~ e.~~~c~~. ~!~~~ ~: f'.õl h a <'OITido · - Requereu e 31?· to Arnmndo PereJra Dlniz . 

v:,E'.1,ª,t ,:n n horn cio cxnedicnte . S .1 '> Bnna ueirns. clcsf propria nclo um te_n ~­

vinte dias. os sêloS serão cobradoS pe- rêve fClho. corr1-:! :i n h m~ J onn,t ,.N O 1. 0 BlC . . e a Companhia de Me­
l o dóbro. 1 Sfi-:> Jos: do Cclé~!o ~lc N ~cnhon. trnlhadoras, darão as gunrdas Jo 

!-=no convidados a regularizarem 05 I cti .s Nevrs. destn Cn~h nl. ~•uri rte l. Cadela Públic&, rcfórços e: 
:.cus .Processados. dentro das normas Exa m <• r""rih, .i .. l o : - Pc-l n d1 Os- pan·ulhas . 
cc1ma estabelecidas os funcionários I vn ldo Br3lner. mé-di: •:, Legis ta da P1~ - 1ns. ) Elias Fca rn,ndes. tenen tc•CO· 
a qui relacionados : Ana Sales de Brito li~ foi examlnRdo no H0"1P1lnl ~.r :onel coma nda nte gera l. 
c:-r.m exercício n a cadeLm .. lligino Ro· 1 ,:>1•c-11ro Socó1 ro o opcrâ1 io Antonio Confere com o origlunl: - Scb3s­
lim" da cidade de Cajazeiras. Maria Pcrreirn d r Sousa. residente é av l li :l o i\'f:\.uricio da Costa., 1 ° tenent.•J 
d e Lou'rdes Bezerra Ferrar com exer- ArPgâo e Mélo n u 5U . , h1do nte inter ino 
clcio na cadeira rudimental mixta de Jdr ntlricados nu n ~i:;-ls t ro G•.:ra l : - - . 
Ba rreiras do municlpio de Santo. Rita, Ar rcscm ados pelas autoridad es l)Oli· 13ecretaria da Fazenda 
~Iaria Belmont Sobreira com exerM• dais da Capita l. uchom-sc idl'nt.Jfli:ti-
c fo n a cadeira rudimt!n l.ar mixta de rtos no Rcg lst,ro Gera l. os Jncllvid~10s O Gnbinêt.f d:t ~Sfü•rcLar ia dn F t· 
Entroncamento do munic1p10 d e Es· João Agostinho do Nascimento e An• u mdn recomenda !\ti 1mrlc!- q ue I•• 
p irit.o San to. Alice Ramalho com exer- t.onlo MedeJros d n Stlvn. vulgo "Mi- rth a.m de cncamlnh;1.r Pllpc.i.., ., <l:,. i :1 
cicio nd' Grupo Escolar J oão Ursulo. de tonha ·· . parn a veriguações DOllciafa : , c,.o rclaria . o cuidad') de prend er ,,._ 
Santa. Rita, Isaltinn Moreira de Sá com Joventlno Vicente ela Silva. vulgo dooumcn tos com gr,lmpos usado.s p.ua 
exercício no Grupo F.scolar "Jvaquim ·' Bida ··. como coiteiro de ba ndidos. outonment o. n· fim de evita r o po~s,­
Távora" do municip1o de An t..cnor Na• J oão J osé de Sousa . . por cl'hn~ de ít· · ,·c l extravio de n.l~uin (•om 11ro ,1111tl t•, 

v arro, Carmen Gomes Meira com exP.r- rimt nlo. João Aorlglo da SU\!a e J ofw 'ialvaguardand1, . u:---;im . º" . i.nt crfa,s-- · 
ciclo n a cadeira rudJmenta.r mixt.a de Ped ro d! Mendonçc. . por crime de as- das nu r l<"..S a respom;a b1hda dc ,1 t 

Bóm Jesús do m unicipio ele Cajazeiras. ~1lto e roubo : Benedito Aureliano do.s. Secçiio li:a rd cx 
Aurora Gomes com t xerclc10 no Gru• An JOS pron,u1clado no a rt . 3C4 cio 
po Escolar uDr. MigueJ Santa Cruz" Ccnsol1daçã o das Leis Pena is : AnL·>· Sf10 convldu.d11.S as pa rt-rs inlcr~a­
ào município de Monteiro, COrina Ra• n h':, Joaquim da Sti vn. J os"! Joaqtum cla !ô. a rcgula ri :mr no Ga bln êtc des ta 
mos de Vasconcê.los 1.nspet.ora d~ aJU· d& Silva Severino Alves da Trinds - Secre taria os proc,essados abaixo , 
.nos, com exercício "'tio grupo escolar cte. Raimundo dn Silva . Antonio iJo- fi m de que tcnJrnm a ndarucnto ni; 
~Tomaz Mmdêlo '' desta Capital. Ma.- "'li'"'!!OS ela S il va ,·ul~o .. Pcqu~no·· . l' r ibuna l da Fazenda : 
ria das Neves Lacerda. com exercício Pedro Fn n clsco de fnn rn na. vul ;;o K . 32i>5. Jonns Rodrigues. 
na cadeira rudimentar mixta de Ca• ·· c avalo VcJho ·· e Ma nuel Ramos Bar- K . 2894. Ant.onlfl Vieira d11 1iucti., . 

alétes do munlcípio de P lancó, Ma1ia bc;a. ê<tes r.or rrlm• de furto . K . 2660. J cse Fcrnnndcs & f'lihos 
Auxiliadora Santos com exercício na Lh1ramcn1 0 con tllch n11 I : - Solici - K . 1230, ByngLon & Cia . 
cadeir a. elementar mixia de Campo t.& dfl pelo Consêtho PenH enciõrio :l•l r<. 169(j, de J<>ào Hcnrioues dn S 11 
Grande do wunicipío ôe I tabaia na , g_c·tado. foi 1: recarnda a ca.derneta de "ª· 
J oséfa Pessoa de Oliveira com exerci - 11vr:l mrnr o condicional elo sent,enc18 • 
cfo no Grupo Escola r •·Pecfro I r ' dest.a do .Jo\!ino Gregór io de Fr~ltas. o qu ... . 
Capltal, Ada lgtsa Tavares de Oliveira deverâ s~r soH".> condicionalmente 
.:..om exercício na cadeira ru dimentar Info1•m•H-ões cxncditfa,;;: - c: a1 ;~1v­
mixt.a de Riacho Prer.o do municipio 7.-r 'lo es rnUctt.acóes dos Oa blnêLc.., 
de Ca1çára, Tereza Cantallce de Quei• con'Jéneres. fssc Jnst ltu t.o expediu iil ­
roz com exercício na cad eira rudlmen- formfv ::-.5 :l O Oir,.tor do Inc;;tifu 10 dl' 
tar mlxta de Sucurú do munlclpio de Jdent.trk, ção do Estado d• Baia . . 
São João do Cariri. Elsa Cunha auxl- .. Chef• ~• Pcli ola do Fsta(.~ ,e 
iler da Superln tendêncla de Música. M• •: Grosso . 
~ria das NC\'CS Gabf com exercício E \ t 't lhli r- t erimina l do E..,t ~v lo : --
na cadeira rudimen tar mlxtn de Lagôa Parn a cla tx>raçáo do EsL3 llstfca 
de Barros do município de Arela, Ali· Grimlne l do E•tado. a ca rgo ci c:ite 
ce Neves de OJJvelra com exercfc10 na Ins titu to. n me teu O tenente A111 on io 
cadeira rudimentar núxt.a de Manga Ferreira v oz. 0 ma na d') niovl•ncn LJ 
do Frade do município de Serraria . criminal ocon·ido , m seu clls lrlto. au­
=~~a Dol:':âim~mt!'r oo:ix;:e~~CJ~~: ran r.c o mê'> de ma.-ço p . findo 

São con vidadns 11 :, pa rt.es inlcrc~.:-A· 
1a-. a reg ularizar. n fl Secção " Kt1 r · 
tlr-x .. desta Secretaria . os procc~ df'\ 
a. ba ixo. a fim de 11uc tenham a naa, 
mcnto . 

K 2.554 - De An1:<>1úo Gonçalves 
de AssLs . 

K . 14 .273 -- De Byington & Cla . 
I< . 433 - De Ezequias Costa . 
K . 14 .962 - De Curlos Oulma -

1·ã~~ -
[{. 6 . 332 - De Severino Cabral de 

Lucenfl . 
K . 6.380 - · De Joiio Macedo . 
I< . 4 110 - De Rlt.n Helena ela Sil· 

va 
K . 

: N!:!PETORIA GFJRAL DO TRAFEGO I< . 
712 - De Sll"Va & F liho . 
63 - Do Osvn lrto Costn 
5 413 - de Tnáolo Romérd Ro-PúBLJCO r,: OA GU'IRDA CIVIL K. 

.João Pes.•óa. 20 de abril de 1940. cln1. 
f ervlço ~ara o cll r 21 <clomlng·) I K 7 89ó · De 'l'hc Colorlc Com -
Fe1·ma nr nt·e t:, J . ª s 1T . ricqu1vis1 1 01\'nY . 

LC-uri vu.l Snntona J< 2 .352 • Do ngr .•i Gonça lo 8 1111-
Pennanen t~ i& s P . gua rda de l · f.lago do Na~cimento . 

clo~sc n . u 6 K . 048 - Da Socl<•rlnd,• l\ rt.istn.s e 
Rondantes : do tráfego. riscai de ;_ Opnrárlos Meca.nico• e Liberais . 

claSHe n .º 1: do policiamen to. fisca l K . S.000 ·- De J ustino Venanclo 
rondante n '' 2 " gunrdn cJc l ." eia . -rios Sant.o.s . 
t..(: n •• (, r< . 9. 603 - De Ruim tp1do de Gou . 

Serviço porn o dín 22 (Scr:; u11,.in,- ' ltt Nóbret:n. 
feJrnJ K . 5, 530 Do MontcJ)lO CJOS Fun• 

Perma nente A J • S T . amauuern;... 1 Jo11á rlo.::, PúbJl c.os cio Es tado dn Pnra 
t>edro Patrklo lha. 

Pcrmonen tc li S P . guarda ele l " K . 4. 733 - De José dn Costa Pa l-
claa,;e n . o o melra . 

Ronda nt,:s · do tráJego. tlscai de , :' K . 044 - l!>e Maria Rod rlAUC8 Uas-
calssP n ° 2: d·> poUcla rncnto. h .,c,il Loi; de Ollvciru 
1ond1 1U." n º 3 e g-1.ta rdn de l " ela~- K . 15 .026 e l2.H86 - De Vnnde1·Ie1 
,i n " 7 /1,, Clu U dn-. 

1 olr tun 11 • 91 I< . 1.825 •· De Su lomão G11rsma11 
Para oonhccun ent,o 11!!8Lu curpon, • [{ . 1.526 - Da Empt·D:m 1'olofómou 

; llo e devida execução. !aço público da Pnra1b11. 
o seguin te : K . 1. 027 - da mesmu . 

1 - P r,l.ições Dc,11unl111dus : •. 1'1, K . 2. 050 - da Viúva Vicen te l el))o. 
Ivan Pinto de Lemos, ,..,q uerendo re.- K . 5 .683 - do Bnnco do P ôvo . 
tltulção do l!P.U t!Lulo de eleitor que K . 0.040 - de J . Barros & l''Jlho. 
si, KChn arqulvado nesta In•petori. . K . 4 . 090 - De J . Mlnervlno & Ola. . 
- Resti tua-se. mediante recibo . K . 5. 878 - do mesmo . 

ro nn Vila de Morêno. daquela ct~t• -
lidos oficias cio Prefeito ele Serrn Jo na . para prosscgulmcn lo da ª ''. W.!.C. 
Cui tê. remetrndo um ex amplar da wc 
Orça mentá ria cm vigor : do Prefc1w F lõrcs . 
de Bonito. em igua l sen tido: do Prt: · E nncln mais havi!ndo n l rat.a r. o 
fclt .: ele M am nnguapc c1tvinn_,1_0_ ,_n_ll_ ,_.,._._ P_rrsicle11 Lc. cncrn-a a sc~io . 

SECR IETARIA DA FAZENDA 

T ESOU RO DO ESTADO 
Demonstração da receita e despêsa na Tesourar.ia Geral, 

nos dias 1, 2 e 4 de março do corrente ano 
Dlf, l : 
RECEIT A: 

fn1clo n 111 r rlor . 
R:·ccbcdc1·la ele Rendas <ln C11.p1t.a l -

P e nrr . llin 29 . . . 
V1•·cnLc Cirrrei rn ele J\rnúJo o Silva. -

Cnuc1i o d<' luz . . 
1 ... u1z d e E"ousn - nm:õo ele luz . 
Hosp . •Cnlõnlo " Juliano Moreir a·· -

Rendu de fevereiro 
Rcp . dos Scnlços Elêt.rlcos - R 1.' l,~ 

da cio dia 29 . 
D~sr . ;ti)() · Oi \l f' l"~0 , J•, 11 1101011â.rlo~ 

1 no n .11 10 . . . : . 
Dive rso:, F u11r10 1111r10 5 - Cc~c . nl>•· 

no n .0 20 

Bo nco d"' Est.nclo Ct.n . 
· Rct. n dnt.a 

Movlo . 

OJ,;SPf,;51\ 

1120 - Ol\'crsos Funcioná rios - Abo-
n o n . 0 19 . . . . . . 

124 1 - Diversos Funcionâ rios - A IJo 
non . 0 20 ,. 

1219 - Mon tepio do Estado - Deoc 
Abono n . 0 19 . . 

l2AO - Mont epio do Estado - Dcse . 
Abono n . 0 20 . . . . . 

1228 - Werner Gun t.her - Coutn . 
1226 - J osé Vlrginio - Con ta . . 
1184 - Consélho T écnico de Ecouo-

mla e Finanças do Min . dn Fazcu ­
dn (R io Int . B . Brnsll) - Pagto 

1244 - Aruóbio Vieira - Pagameu \..o 
1218 - Ma nuel Flguelréclo - Pa;r,-

mcn to . . .. . . . . . . .. .. . 
1243 - J osé 011 ldl110 dn SllVI\ - · P~­

go mPnt,o 
J ~39 - Dr Ln111·0 Monc,encgro 11l1t.. 

B. Brnstl J - Pn.gum cnto 
1222 - Oõnego José Coutinho l 5~, 

Assl:s tôncla Soclnll - Pngamonto 
1245 - Dcpn rtnm o11t.o Aelmlnts trn.U ,o 

do Estado - Fõlh11' pngLo . . . 
1369 •- Ocpnrlnmento Aelmln ls t.1\.l.l tvQ 

do Estado - Fôih1V pngLo . 
1221 - - Policia Mll llltr do Eslndo -

F0i1la de pngto . . . . . . . . 
1242 - Pósto de 1rorn . de Comtus­

Uvcl do Estado - Fõlhn pagto . 
1236 - F rnnclsco Luiz ele Oliveira 

<Pa lácio ela R,cclon~,,01 - Fólha 
J963 - F.sc . l' rof -- Prcs . J oão Fes­

s6n.. < J Bcn lo MornlsJ - Põlh , 
pag1l't11.cnto 

10% - ,José B u111 0 do Mornis 
!.:Jcsp . rcn llzadus . . . . . 

118B - José PlnLo ele M1Ho - Rust . 
do CIIUQi\O , .. . .. . .••. • .. . . 

1204 - João de Sousn Ooutlnho (Hosp. 
Colõninl - AdlnnLamen to . . . . . 

1182 - T te . 0 11 de Paul11 Simões 1Pol. 
MUitar) - Adluntamento . . . . . . 

218 :822~•!00 

U2 :800S000 

305000 
30!'()00 

:1 :275~001 

8:098'>300 

<D0S I0IJ 

42:664~00 i:n ::W4, ·~ou 

135: 745~50( 

521 :9521>6(,u 

2:11: l 'f'IUIJ 

134 :9585000 

•!90~100 

•I 1 :4GH$700 
6: 288~000 
3:300~0 

25 :00CSllOO 
200SOOO 

717$200 

a00$0U0 

,; ,OOOSOOI! 

6:666$000 

G:70fl.S0OO 

ªºº~ººº 
IGG: 167$500 

1 :700$000 

soo•ooo 

6L'$000 

5 :ooo 200 

30$000 

a:60osooo 
150$000 416 :381$1- ·• 

Branca do município de Prin cêsa Isa• 
bel, Alalde de Alencar Lim a. com exer­
clclo na cadeira elementa r mlxw dr 
Pedra Lavrada do munlclplo de P lcui. 
A.na de Moura Hemiques com exerci­
elo no Grupo Escolar " J oão Ursulo" do 
município de Santa Rit« , J ulla Mtla -
11ês Da nta.a com exerclcfo na "?scola 
de Apllcaçiio desta Capita l. DJanlra 
Martins Beltrão com exercício na ca­
deira elementar mascu!Jna de Juarez 
Távora do rnunlclplo de Alagôa Gran­
de, ZOia de Mélo com ~xerclclo n a ca­
deira rudimenta r mlxta de Marcação 
do munlcfplo de Mamanguape, Maria 
daa Dõrea Caldas Bar ro,, com exerci­
elo n.o Gr upo Escolar "Fcllx Daltro ·• 
do munlclplo de 'l'aperoá, Noeml de 
Queiroz Mélo com exerclclo na cadeira 
elementar temlnlna de Soledade do 
município de J oa7.e.lro, Juha de on­
veixa Pin to com cxerclelo no grupo es­
colar •· Afonso Ca mpos " de Poclnh os do 
município de Ca mpina Grande. Mari ­
na Galvão com exerclclo no grupo ca­
cola.r •Pra nol.sco Duar te" do munlcl· 
pio de Serraria, Ma,la Marne Rocha 
Cavalcantl com exercício I\º grupo es ­
colar " Xavier Junior• do munlciplo 
d e Bananeiras, Laura Gomes Jardim 
com exerolclo na cadeira, elementar 
m1xt& de Borborema do município de 
Bananeiras, ll4rta. Teonlla de Souza 
com uerclclo na. cadeira rudimental' 
m.lxl& de Oltlolca do munlclplo de 
Souza, MaJ1u da,; Neves ldltanda com 
llWIÚiO nogrupoll600lar "'1'arg!no 

De Manuel Ca.ndldo Soares da SII• K. 6.045 - do mesmo. Ba nco do Estado otn. Movto'. _ be- ' 
va, músico do 22 . 0 B . o., requ8ren• K . 5 .623 - de Antonio Quedes da p6slto n [data . . . . . ... 

r-;r---

i0se~ª="~! :~,~~~r.l~!~c! ~~ SU~~- S.508 - De José Oárnelro da Sa ldo bnta.nceado ·• · · .. 
U!>!, placa 194-Pb., adquerida ao ca• • Bllva. 

50 :000SOO!l 
55 :511$'700 

~ 1:952$800 



A UNIÃO Uomlngo, 2 1 de uliriJ (je l !MO 5 

VASTA RÊDE DE ESPIONAGEM E CON6PIRA~Ã0 NA EURQPA UMA PROFUNDA INTERPRE-
Na Suiça, Bélgica e Holanda as autorid~des efetuaram numerosas orisiies - -Suspen- TAÇÃO DO FENóMENQ, ETC. 
sos os cursos especiais para estudantes alemães na Universidade de Genebra _ "Na- <Conclusão da 1.• pa1P c·n 111 a d as ruscs de clecad c n c ,a. 

d dº d d lid ií ri n u u naC'io n:ol ". Da i a , .,. 1·om o a d a Roma impe ri a l. p o i•, 
a pe imos e na a ce eremos" assegurou ao "Paris-Soir" o premier da Iugoslávia 11.uçiio in s linli va das nm~sas parn mi n n rcp reseDla m senào os 

Proclamação do primeiro ministro da Holanda ao seu pôvo :i ~ c· o 111· •pçúcs de J·:sta d o cni ql', gra ndes m om entos e n1 q ue u n u• 
BELGR,Aoo U Ao c, in l1•,rc•ssc co lc li vo J)rod om im ·lu r idadc cslú II servi ço do 1,e m 

. · 20 (A N I ) - O /ordem para oontroln• • cnh•i\ dn rl c O nvlso snriL rindo por lclcfônc. mr.• · 1 
;primeiro ntlmsh'o da Iugosla vin. de• 1 csfranrcir"s 110 país. tcnd1> sido proi.- 1 ,llnnte n apllcação de wn fi o c)élrl<,o scil11•c o que é pa rlinrl a ri s lll 11 1 p t'.IIJ li co, 11cag1m O Contra os llJ>C· 
<Jlarou ao oorrcspon~ei•\~ ncsf-~ ~~- 1 bido fi9 coll\idos de propng-n ndn pro- li~tido a um :ipa•··Jhn tPlcfônloo . Cn- i11 rliv idu u l , precia ndn cssn l l' a1 · tiles e a 111ui9óc, ci o incliviclno c m 
;pltal do jorna l fr:inces Parls -S~h ,. nn,ti•ta qur, csh1v11m ,umnchulos p ,. •nQ 11n Suéclu existe um ns,huon l.• d i, n c ia s uhcon c ie nl c rl :as cn le l i •, i 'u c lrirne nl o d o l'U lc li vi(i;1de. 
,que, qnalqucr le,ntatlvn de 'flOhm oia ri, êslc més. 11111·a m1da seis lmhltantcs, o aludido <l:ul es all 'll\'(;S das idades lll :(,s J~ss:i con cepção ci o I::s l:1110 
estrangeira '?a ra atravessa r as fron- CGNSPIR.AÇAO NA SUtÇ,~ a viso facillla r,i extrnordlna riu menti, · · · -• 
tclras do pais encontraria o goVêrno :;,,un,10 11, 20 (A UNIAOl 1,01 as providências ncco.sárin.s cm ,w ,o re m o las. n ins ig n e pe 11 ~a d 111· 111 a- fo rt e e aulo ril a n o, lün agu u u• 
e o P,OVO servlo-crontn pr~nt os purn p1·cso u.m 1.cmonte-,•oronel que lrn.b:t· do. nll\rmc. s ilci,o l'a>1 es l:i ,, l,servuçi10 tl c rncn le d e fini d a pe lo a ul o r ri o 
a de~csa. lham no cshulo mnipr do Exéroilo ºem '•GOM 'l'ODA A SUA OONF'l1\ 11/Ç \ 1111 1:1 :, ru ida d i· cxc-gclino hr i llwn· "Esl:od o i\ac io 11 :d " , i· :, que Jll t' · 

Apos _asscfl)rn r que a lugosllwl,, Berna . sendo descoberta uma cxicusa EM DEUS, O GOVt,;RNO l' ER~r. , l iss irn:i, 'I III' 1,1,11 1 M' :ipli c-:1 "" v:d ecc nos n ossos rli as ~õ l,r1• os 
mante~a n. ~un n c~)-ralhladc .. cm _qunis- cons~lrnçãu . NECE SUFI Cm NT EMEN'J'E 1,0 :•. 

1
. . . l "s lc'• i·c·, 0 e ohsn lc' los 1,oslulad o•, 

quer s,tuaçoes. o Pl'Cniler a f1l'nw u : l numcrus mcmb1·os da conspira~ào 'l'E PARA DEFENDER SIJ A IN '.111',J• pn nonnn a ll s lor i<" 0 l'Oll l' fll(' ••· ' ., 
nada pedimos a ninguém. o nada cc- fôrn.m presos. IM LIBERDADE" ra ncn: "N,io h u, " cs l;os lwr, ,s, rl n d c11 10-libe ra lb11HJ. 
dercmos sêja n quem fõ1·. A UNIVERSlllADE OE GENEBt:!\ HAIA, 20 (Agê ncia Nnciotllll-Brn - pa ís q11 c n:io es lej:, :í proc u ra t lc· E ~J> lllHIO prc 111 bs.1s Ião l'Olld ll· 
<PRESOS Ul\1 ANTIGO OF H)li\L S USPENI>EU OS CUR SOS E<> •·E silJ - Em pl'oclamaçflo fe ita ao povo u m h o m t• nt , is to, .. rl c 11111 h o m c I dc nl e~, fu ncl:1111c nl:odas n,1 con · 

BELGA E SUA ESPOSA . CIAIS PAR.A ALElll:AES ele sc,u 11aís, o primeiro minist ro dit l l I l d 
BRUX€LAS. UI IA UNI AO) - f' i) , GENEBRA. 20 (A UN I,\O1 -· ,\ Holn.nda a firmou: "Com Ioda, a RUi\ c:11·is1milko. Oll 11 1'1 1'(':0 d o pc lr, cepç:'to es" ª, pa ra q ue e n en .. 

raro. presos um a ntigo oficia l ela a via• Univcrsidnd r- de Genebra. su spcndieu conffa.J1,ça, cm Deus. o govêrno perm a- dcs l ino, para da r ús u:,.-p iraçüt•s i,n ~linl iv:.iinen lc, HS rn a~s:-i s hunl :t~ 
ção belga e sua esposu. aousn.dos •lo todos os cursos cspcoials para estu - ncco suficientemente for te para dt· d a 111 :,ssn uma expressão s i111J,,;. 11:is. qu1• prol'll l' :1111 u111 c h c f<·. 
esp.lonagcm cm favõr de potõ11clas cs- dantes alemã es. render sun. intci.-a llherdadc". li ca, im p rilllindo n uni dad e ,,1. h oje nw is do que nu nc·a, n o 
trangeiras. ESP IONAGEM - ----------- --- l 1 1 1 ('() ll l'tJ Sir, n is1110 e na inqui e laç:io 

Também fôra.m presos muitos a- BERNA, 20 !Agência No ciona l- IN-SPETORIA DA DIVIS -o ll~1l tl vo n li( t· ( um e poc c r_osa ::e, 
:gentes seus. O govêr.no cm ,•istn dis- llrnsll) - O Sen·iço Suíço de Contia · A caos rl e n 11 g us l1 n e de ll l<'d o <1' ' ln hora p resr nl c. O niiniSII' , • 
:so nwneintou o número de dctctiveis Espionagem descobriu um grà ndc DE DEfÊSA SANITÁRIA I q ue ~e cpm põe o pú los ou ,, ia. Fran cisco Ca m pos C'iwga Ú <•c, n-
,e p rocede a reali.z.açá,o de uma minu-- " eomplot " de espionagem e.m todo o inoní :i das n• prrscn bit; ,jcs c-oir- r lus;io de q u e º:1 HcvoJuçüu (li' 

ciosa. obse.-,.nçiio política dos cslra n · território . Fõrnm cfctun.dns inúmrms ANIMAL 1· N' • 1 1 • · .jO s•>' S!' Ol>l' l'Oll. el'c li v,,rnc n le, 
geiros . prisões. l\' :I S. 1 :w Hl lf>J(' u111 Pº"º <J ll. 
AS AUTOR,11>/\OES lllILITARES no O AVISO OE ALAlmm OOl\1O SF. - Comunicou-nos a Inspetoria de DP· llÜO e la m C' J)0 I' Lllll Cé·sar". em J() de novembro cJc rn::17" . 

LANDESAS CONTROLAM A EN• R A' 11EITO NA SUl'(OIA? fêsa, Sanitária Animal. nêste Estado. A rn11ccpção ('('sar is l;o ri o Es- S is te m a de govê rn n. n rga n í:·v 
TRADA UE ES'l'RANGEIROS NA ES!I'OCOl,111O, 20 <A,:ência Naciona l- havei' recebido. parn. vendas nos ciia la rl o n üo rlevc se r con l' und id:• e lo l:, I. 0 Es tado :\ovo (: :1 ri g•,· 
HOLAlNl)A n sll) A t 'd d t • t dores. pelo preço do custo. os seguin-

ra - s au ort a cs r.s a.o es u• t d to b 16 reisa inl e!!rnção d :is r ea li dad es 
HAIA 20, (A UNJ AO) - ,h a ul ~- da ndo o projéto que vis" ad vertir " ·es pro 11 s lo glcos: Vacinas con- ------ ----- 'º . . • 

ridades milita res holandesas tiveram população cm caso de perigo . l-ra a mangueira e contra o cal'buncu - A aludida repartição está Instala.ta naciona is 1111nm C:0 11 l1lu1 ~·ao 'I" · 
~---- ---------- ----~----- --- ----, lo verdadeiro. de fabricação I. B. A. á l'Ua Barão do Triunfo, n .0 454 (an lhes cJú so luções espe!'Í fi ca~, fó ·,, 

U IA 2: 
DESP'llSA : 

Saldo an ter ior . . 
R ecebedoria de Rendas da Capital 

P jc an· . dia 1. 0 .... 

R.ep . de Saneam ento de J . Pessôa 
Renda do da 29 .. .. .. .. .. 

Rep . dQ.S Servços Elétricos - R,~11da 
do dia I. º .... 

Antonio da Cunha Rêgo Nêto - CHU· 
ção de iuz .. .. .. .. .. .. .. 

Aderbal Soares - Ca ução de luz 
Aldemr&' Ca ma ra - Caução de luz .. 
Manuel T iburclo de Mirnnda - Cnu· 

ção de luz . . . . 
Dr . Ornstes Toscano Lisboa 

ti tulção . . 
Rcs-

Dr . José de Oliveira Pinto - Rc • 
tituição ...... .. 

Antonio Dias Nélo - Sol. ele on~-
rarios . . . . . . 

Rep . de Saneamento ele J. Possôa 
Renda do dia l. 0 

IC,EOE11'A : 

1249 - J oão H.crminio de Lima -
Cont.a .. . . . . ....... ... . , 

1283 - An tonio Francisco cln Sllv 1 

- Conta . . 
1290 - Inácio de Sousa Morais -

Conta . . 
1284 - A. Ro~ha Ba t'réto - Pai;,, 

m en Lo . . . 
1288 - Francisco de Assis Vici ru. -~~ 

Mélo - Pagamento . . 
1287 - Bibliotêc~ e ..,rquivo Público 

- Fôlha de pagLo . 
1285 - Imprensa Oficia l do Estnclo 

- Hólha de pagto . 
478 - J osé MOUl'a Filho Dcs,> . 

realizadas . . . . . . . . 
1068 - ManU<•I T avares Primo I E:sc . 

Agronomia do Norclêstel Adia nto . 
771 - J osé Moura Filho tDir. i'o ­

mento) - Adiun Lament.o 

Saldo balanceado 

DIA 4 : 
RECEITA: 

Saldo anLerior 

Recebedoria de Rendas da Capit,a.l 
P lc arr. dia 2 .. .. .. .. .. .. .. 

Rec . de Rendas de campina Grande 
- P \c arr. feverei ro . . . . 

Rep . dos Serviços Elétricos - Rw-
da do dlr.' 2 . . . . . . . . . . . 

Demétrio Nunes de Sousa - Ca uç:;v 
de luz .. .. .. , , • • • • · · 

I saac Choze - Ca ução de luz . . 
J osé Targlno - Divida Ativa . . . . 
Leonel Gomes Chacon - Divida Ato· 

va . . . . 
João Domingos - Divida Ativa .. : . 
Sotcr Pereira Guerra - ResL1tu1çao 
Alvaro Jorge & Ola . - Deposito 
J osé Bent.0 de Morais -- Saldo de 

:i:dlantamento '··'º 
\José Bento de Mora is - Snldo -

a'd.!antament.o 

1227 - R . de Lima Snn LOs - Con-

12~ ::_ Soe· . . d~ F~n~Ío1~ã rÍÓs .PúbÍicrs 
- Rest . de consignações , • · · 

1213 - Luiz Esbera rd Bezerra -

12~ á::3s PRI '. 4-Rád.io Tabajéra da 
Paraíba - Fôlh a de paga ment.o 

1296 - Edgar Martins - Pag .. mc ,· · 

12~ · .:_ · i_.,;ná RÓsu " ii~ria· ; AIJ . ,,e 
Menores) - Adiantamento 

Saldo balanceado . . 

9:400$000 

2:615SS00 

5:355$400 

30$000 
30$000 
30SOO0 

:10$000 

100~000 

500 ·ooo 
Ul1, 000 

569SI00 

1855000 

l :980~000 

8:711$800 

400S000 

1:;u, ooo 
nosooo 

14 :364$600 

700$000 

500~C00 

10:U00 000 

30:000 000 

3:473$500 

30$000 
30ii0P0 

245!,4-b0 

93~!;00 
89~600 

214$500 
476$800 

S100 

2f000 

~90$000 

8JS000 

160$000 

8:775!900 

100$000 

2:998$000 

e de Ma nguinhos; ditas contra a es - dar térreo) . sendo o seu expediente -1-
plrllose avlá ria ; sôros con tra o garro- de 9 ás 12 e de 14 ás 17 horas. exceto el e leu ri wç<ics cxo icas con u, ' " 
tllho e an ti -ofídico; e agulhas vete- aos sábados. em que só ha um expe- qu e 111.o ldavam as C:orl:o~ :.i n: e-

55:571S'lOC rlnárias. - diente: de 9 ás 12 horas. ri o res. desde o Im pé r io aos cJo rJ 

A DOMINAÇÃO .RUSSO-ALEMÃ 
NA POLôNIA 

ú lt imos pe rí o d os re publi ca1J0s­
O s r . Fra n c isco Ca mpos. n a ~u:.o 

a nú lise fu lgu ra nte do n ovo E,. 
la d o brasile iro. n üo po di a cJ e1.< •1 
de po r e m re levo " personali t'.a· 
de s ing ula r d o es la di s la que 

Os emissários de Moscou deportaram para a Sibéria 3.679 fund o u o r egim e q ue va i ruma n-

sacerdotes, reorganizando o ensino sob bases ateistas do ª Naç:ío~ e m d ire t rizes re t i lí ­
nea · parn a consecução dos se o.J 5 

ANGES. FR,/\NÇA, 20 (A UNlÃO) - lua ndo que 3. 679 padres 1ôram llc• b ' · J • 
O jorna l slliço " Neuo Z11rio11cr .. z ci... por ta dos pa ... a a Sibcria . Ao· m esmo tlalurais O Jeh vos e e ascen çau. 
tung" rela ta a ação dos •·~cm Deus•· to:mpo assegura que todo o ens ino será Ue f~1s lí gio e c n g: r a ndecilnenl o n o 
no-: terri tõr ios 11o lonêses ocupa dos pela. rcor,n.~1izado cm or ic!' tação _ ateis~. presente e n o fu tu r o .. 
ll,u..-'-ia. O sr. J aroslawski. cl1efc llos Os JUL~CS reccb~ra!11 u~ truçoes. d~ t!- E' ass iin que O e nnnc nlt· se 
"' Sem Dr us "', no rcla tõrio de sua ,,ia - nnda.s a coneessao 1med1at-a do drvorc,o . 1 . 1 r rs íod, 
gem de inspeção m, Polônia . se va n - no cnso cm que um dos conjugcs se cio ogo nac io na oca _1- ê:I H • 
gloria de que o 1mís cs(á atualmente ob_s li~,c em pct mnnccer fiel á religião \ vi clu ~ lida d e cio _P res ide nte , C'. 11 

19 :474$300 compl<lamcut e " limjiõ" do clero :iccn- en sta. rdaça o com o s is tem a po hl H•> 

•
75

:04GSOú~ O ANIVERSl RIO NATALíQO DO PRE- ~\\~:~:;:~~~~º~ ~~s1?,:~s:i'~ ;,~f.~i.:: 
q ue sa lvo u e m h orn · de cxl• ~-

SJDENTE GETúLIO VARGAS :::::ío t rc;·:J~o s:ut;~~·~';::~~e(~ : ,
1
-'.' 

reonclusao el o. J.ll png.) sn e Pronaganda e o m aj or Ca.n1 ciro 
.J oú ·• Ui11 i7, e Esta nislá u D inii . de Ca- de l\1cr(donça_ p roferiram Mlud açõc~ 
l•rdrh . :•r f"h -- r .. fia Narão Clll nome de t od o:--

! 
0 l' R F.S lllENTE VA RGAS PA:-iSOU os Orasileiros. Em ' seg-uida. a ~ra.mb 
n lll A 110 SEU ATA I.JCIO NA pia nis(a pa.trieia_ Magfü1. Ta.~lia(cl'l'o. 

US INA C t'~NT R "'\ L H1 D l{0. qu e onlem havia chegado á m c trõp ole 
ELÊ1' R fCA brasileira. depois de longos anos de 

' AllAXA , 20 !Agê ncia Naciona l - esta da na. Europa, executou lin da ~· 
Hrasil ) - O pl'esidcnt e Getúlio Var. composições cm h onra. ao ~!.-esid,.-n te 

Getúli o Va rgas . qua ndo se ini· 
l)U7. aq ue la d,·cisüo. 11 :·10 l'allou 
:ou clc·\'cr d e lo m ú- 1:o . enfrcn lan• 
do :os rcspu nsal,i li dadcs. """ 
la mhl•u1 rr vl' s lin do-st: th.1 g lú l'i :-> 
ti.e rea li zar a grande rrfúr :~ 1:1 
que, pe la pri 1ncira Yt'½ , inlt;g,·:; 
e Pa is no ·r nso das s uas r ea li ­

CO 't PI) d ndes e no q uad ro d"s s uas f,',,­
·as c ri:t1l o ra~. ,\ ~u.-1 fi~ur:1 p:i ,­
s :1 . cnl:'10, dn pl.1nn l'lll q ue .. ,. 
t(pfinc o v:o lo r d os esl:odis l., , . 
pe los atos nonnais de 1w lilic ,1 e 
:1dmi11islr:1ç:fo. par:o o n• l1' Yu h is ­
lor it·o de l' u ud:o d or dn n·1-:in11• e 
g ui a da ;'l/a1'io 11 :1 li dadc" . 
• E' " juí zo d1· um l't1 n l1•1111 H· 
r:1 11eo ,, coh,b11rador ck u111 ,1 
obra de sa h ·:o ç:io pt'1hlil'a . q u,· 1' 
1, Eslad o l\o,·o. a n lcl'i pnn do-se . 
l'Oll •O lo tlos os ju lga m c uto · x,,. 
los e in{'o nlcstavci~. ú ap1·Pd:· ­
ç:10 i111p,!rC'i,tl da po ·Lc rídade . 

gas passou o dfo de ont em nn Usi na Vnrgn s. 
Ce nt ra l llidro. Elél rica e regressou OS CUMPRIMENT OS no 
hoje para 1\raxá. OrPLOMATI CO 

Dnra nf c Indo o rl ia ~ua t• ,a·c lê.nrb HTO. 20 (Agên c ia Nario 11:1l - · Hra. 
l f'i muit o Yis itaéJo. 11rhwipa lmr ntc 1m. ~il ) - gsfi vcra m , ont.em. no r :.i lá('io 
la~ tl elci:-nções reprcscul a.t,j va.s Uc lodos do Catêtc deixando seus r um'pri mcn . 
os m u11 id pios mineiros . tos ao Ch ê íc d o) Gové 111 0 hras i.l eiro pe.. 

P'c.r avião da Condor ch c,i:-<tra.m on . la. Jmss.i.gcm d e seu a ni versário 11a.La. 
, fr m ãqu ~a loca lida de os s rs. j\·Ia.rques licio os eml>a ixa dor.es da Vcn,•1, ueJa e 

4'7:289 ~11.l l.l Idos Reis e Hu i Can:.eiro. que fora m da. Alema nha os m in istros eh, l)ina. 
•----· 1 r umpr imcntar o presiden te V:urgas pe_ ma rca. llolnnll n. e Suicn. ,. ninrln o cn. 
75 :04.6 5i000 la 11.1.ssagem de S(jll na.ta lido . ca r regàdo dos negócios d.1 ttcl:;- i,•~1 . 

/\ aviação bra silcirn, prestou na da.. U~l ~JANTFES'l'O DA UNl AO GE!l -\L 
fa, <lc ontem cxpre~ivas h omc1m.gcns DOS S INDICATOS DOS TRA. 

/ a. :-- . cxcin. .. Gma esquadrilha de BA LIIIST AS 
avrnes do E:-.lé rcit o comn nda.dn pelo RIO. 20 (Agência Naciona l - n ra . 

17:289 ' JOU eopi tão Lea l Mcnc,,es Vilho e ou tr~ s11) - A l!Tnião Geral dos SlndicaL~s 
,la Marinha . roma nda.da 'P t lo car,i- dos Trabalhistas cl cst a. ca.pil.a. l d is tri­
t~o- tcn en l.c llclio CosLa a lém de doio,; buiu um ma nifesto a propósilo do a ni­
iwiócs do Aéreo.Clube ·do Brasi l. so. vcr:s:kio do president e Gc lúHo Var. 
brc,•c.nr:im cm Ara.xá JHHa. lra.7.Cr uo gas 
C hc íc dn Na.ção tmlit nlCnsagcm rl c O ma.n i(esto p ro(l la m a publi ',lntCJ1t !! 
cum p-,•imcntos . A mcns:.grm a~nlúa o se u rcgo~ijo pelo aconteci men to r,-. 
11ur o ·presidente V:1rgas é conhceitlo liz que o Brnsil comemorou onlcin . 
m1m dia.lmcnt c como "amigo da avia. Em seguida clcrlara: •· não ho ncn h mr 
ção " . openii rio conoientc que t ~nha. a mor 

Os 3\liadores devido ao 1T1áu k m po I n. ês te a bençoado sólo que tl~ix:c ,1,, 
, rc 1, 1oil aram cm Ara.xá. a pós sob revoar 11articipa.r do eontcnta m en lo oolcti_,.,, l lt Usina. . onde deixaram cair a mcn. que a da t.a desperta cm todo 1J Pyu s . 

•·:, z(' m . O presidente Getúlio Vargas u~ tn •~o 
1 UM A l\ruNSIAGEM DAS Cl..ASSES r.oraç.üo s>rolchh-io como et orna grati . 
! (:ONSER.VAOORA · OE SA O PAU LO diio das nrnssas la.bo1·iosas t, uc têm i llU 

A HAXA 20 l Agên cia. Naciona l - cxce lê n t-.in. como o seu máximo pro­
Hl·asll l - ·o presidente Getúlio Vaq:-as (e t•>r"' . 
!-}Üg'Uiu on te m . pela m a.nl1â . pa r:t. a O m n1li fcs to Lcrmhrn_ cl izend o : .. _,, 
t1-.J na, Centra l Hidro.elétricn. n no- União , refletindo o sc11t,1mon to !Jc 1111 -
vc nt a quilômet ros doq ui , cm roin11a. Jhn.r.cs de obrc ir~os. assor ia.sc as h o. 

15:475Sf700 n hia. do governa dor n cn eclilo Valada. n,enagens que sou> pros tn.das ao Chcío 
' 1: s e ele sr . Israel Pinhei ro . Suprê·mo da Nação ·1 • 

92 :764$8UC A' lnr1lc o induslrinl :,,iulisll, J.'lnv io 1GNl f' IC'ATl\'i\S t (OMgNAOENS 
R.odri g-ues , cm avH,o Jltttrt.icnlar. so- El\t PE'l'ROPOl.: IS 
hru'-OO U .i Usina . tl r-ixa 11 d<J cail' e m r' E'fU O Ol, IS. :!O I Ag\•nri.i ~a rio. 
1rar:u1ur rla.s p1•cscnlcs e uma. men ·n- na l - Brasin - O :1nivrraiir io do pn .­
ecm da -; <•lasses ou nscrvrulorn de i::iã o s iden( c Get úlio \'ar~ foi (" om,·m ora-­
Pa ulo ao 11rcsidcnt:e V,ugas . do nesta c idndc de 01aneira m< ito 

O Õllcfc dn. Naçiio re~res-.ou h oje signifienlivn . 
:\ csfa r.idade. 1 A"s 11 hora.s. rcaliz.ou-~r uoM sess,l .., 

AS COM EMOl~AÇôES ~O lt l O solene nu Prefcitw-n onde ralou o pre. 
ltlO io (Agéuoia. Nn oionn l - Brn . r,uo CEu·do-.o l\tinu1da es tudundo a 

:,.li) _. Todas ª" es1·otas publioa.s co. obra. e n JJl'rsonnlidade do Ch••íe lln 
j 11,mnorn i·nm o n ni vcl'sá rio nnt nllciu 1i0 Nnc;u1o . . . 

1 

1

1, •csitlc1,tc Gelúl io Va rgas. rcnlizando Nns e•wolu-. numu•i p~u,:,. r. p_ar ttc u .. n . 
'J>rC" l'r çõcs sôbre :i 1,ersona li<l n.de ~ a ,•e.;; rcali lJ\1-a t1"1 - ~ scs~ors ~n·a<'u:-.. ía­
obra. de s escin . "tendo os professm•c,; 1n1•hwot'.S ..;obr~ .ª 

12 :7~M '9001 Nn hu·dc de on t.cm . no Pn l:,lniu T I. 11;c1•sl\1H\lldadc do p.1•c ' idc 1tt.c Ceh.ilio 
•·a dent es o sr . Os vr,ldo Ori r.o 1>ronun- ' ar&"n~ 

HO :039$900 r i u ·W11 Í1, conferêncin sob o ti•ma 
--- - - " Gct úJio Vnrgas o renovador •·. que foi 
92 :764$8~0 assistida JIOr gra nde núméfo de 1, cs . 

M I L HAR E ' DE 'l'ELEG HAMA - l;E. 
CEBIDOS POR S . EXC'I 

"O Eslado Na,·1011:tl ", c n l.·•· 
as o bras :o par1•,· id"s nrsk 1H' · 
ríodo h isl ô rico da , ida nadu11 ;11 

é a qu t.:• l'c l r :1 ·.1, c·cnn 111~ti o r , i . 

0 or ,• nul i~·:1(1 e hl' i lho. as linh .,~ 
;sst.:nei:1 is ,lo 1·egi1ne d t" 1 O l.le 
NoYPm hrn . 

A agave é rplan la qne produz em 
terreno ,êoo ou pobre, dura mnltoo 
Rnos o a preswt:a lucro! que superam 
11uasl scu,prc os de mulla cnltnra quo 
o nosso lavrador pratJca em rran•·• 
.......ia 

Na primeira quinzena de 
Maio o "Almirante Salda­
nha" iniciará o cruzeiro de 
instrução dos novos guarda-

marinhas 
RTO, 20 - ! Agência Nac1onal-Brasl11 

- O navio-escola "Almirante Salda ­
nha " delxnni o port.0 desta cnpital na 
primeira Quinzena do próximo mês. 
iniciando o ct'uzeiro de instrução dos 
guarda•marinhas. 

O Estado Mnior da Armada está or ­
ga nizando o itinert\rto do navio. de mo­
cio que o mesmo possa encon tra r-se no 
µort.0 de Llsbõa , por ocasião dos fcsLe· 
ios comemorativos do centenário ele 
Portugal. 

Tesow-a ria Gera l do Tesow·o do 'Estado ela Pa ra lbl\, cm 1 de março 
de 19to. 

SÕ~~- I\Oltu-. na HORA 00 IIII AS II, , 
com a. prcsen.ça d o m iuls ta'o Osvald_o 
Aranha e outras altns nutorJaadN-. 01 . 
\'Is e .mili tares. o se. Lour•ivnl t 'ont-es. 
diret-Or do Deplt1't.amento de Im1u-cn. 

AR AX A. 2 0 , .,.\ gcut~ia ~acio na l •­
Brasil) - í\1.i1bn r~ de t ~legrn mns <lc 
felf~ito.q.ões d9 t.odo o Pa is l ot.1.m eu 
,,ln.dos ont em . ao p residente Getúlio 
Varga:,. lJC.la. passugem df' ~ u a.n i . 
versário m1taliow 

lllamona tem prêç.o ótimo e qne 1ôbe 
dia a dia e mercado ,pronto e certo . 
Plnntar mamona é um dever para • 
~ cultor qae guer prosperar. Ernesto Síh•clra. 

Tesourêlro geral . 
Aluisio Morais, 

F.serlturâr!o. 
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ESFOBTES 
HOJE, O AUTO E O TREZE ESTARÃO FRENTE Á FRENTE, 

EM SENSAGONAl PELEJA 
Os nossos círculos esporti;vos aguardam com ansiedade o grande encontro de futebol 

o l'Stildlo do .Pormba Cl1'bt, á ave n~sos npreclndore$ do ··esporte rei "' 1 R<1sei-vns: 
nida 1.0 de Maio. -..a1, cerrnmen1.e &"'Lc Jogo terá tn1cto âs J4 hora~ Pn1 

npnnhnr h oJe umn das S\11.lS mn1orr."I l,onto. Fuh'lo, Alberl e Joburo. 
enoh.cnt-0s com o r<.aH.zaqt"1.c a.li do Gntêgo Lucas e Português 
grande jõgo oficial de fute bol P O\ dI , OS JUTZES Romotérlo, Pnulo, Ellói, Chico e Or-
put.a do cnmoeonato de 19.40. No.\. J◊gos a e hoJe :servJrào de t\rhi 1'A.lclo. 

serão contendores doh, dos m'1t lros os sn.. BE'l'aldo de OUveJro , pnrn Reservas - Gnsollno. Mtron, Cor 
fórte:s e shnpattP.ados filia.d~ ó LI~\ . .s qundros reservas. ás 14 horas t rela e Jorg:e. 
DlS-fX>rtiva Paratba1to Auto e Trtr-:· ora os ume.s principsis. Horáciu Hen. 

Hã Pm tõmo do esper:1do cot.êjo d iqm•s de Miranda\ ás 15.30 horns. 
hoie desusado inlerêsS• do públ.c 
f .,JOrl l\"O pt.1-Nooetl'-~ l)RO só pc-la t· · 11 
po,içúo dos clubes litigantes e, fina l­
m~nte. pelo hnrmonin dos dois ":s 
Qu,,drõcs Que cnttnrão. mnb tard 
n · Jurt1 corchnl 

JUIZES DE LINHA 
Fõrnm designados os juizes de 11 

,lha do Esporj,e Clube, pnin os qt111 . 
jros reservas, e do PaJ111.eiras. puro u~ 
times principais. 
O REPRESENTANTE DA L . D. I' 

Pr,n.clpcd: 

Araújo, Giló e Ma rtélo 
Mnnuelzlnho. Atn1de e Moto 

C1óvts Adcrson . Biu, AJcídes e Chl­
quJnho 

ResertJas - Ta tá e ZCzé. 

REALIZA-SE HOJE, 
no Campo do Esquadrão de Cavalaria o tornei'o 

da Associação Suburbana de Esportes 
início 

Desperta interesse O jogo Astréia ~ Tambiá - O v~nced_or 
receberá a "Taça Café Popular - Grande antmaçao 

em torno da primeira partida da A. S. E. 
Realiza-se hoje á tard<' . na prl}Ç..t µdo Uní! fª,~~ ionir~;~e1 ro. pelo /\ E 

de esportes do Esqua~rão de _ca.vk.ltt. e (l.eo nfime que conqulstnr o trlw1in 
na. n~ Rog5Zel's, 0 tog1e13 u,~~~°ort~; final :,erá oferecida a ··Taca Café Pa-
Associaçüo S1iburba110 ~ . movi · pvlar " . tnstituida ~ lo sr JoceUno 1'' 
que vnl dê!>~ modo comcçnt O 

. M ói ara tncentíva r o desenvolvi 
monto espon.ivo rtos nos.'ir ~u~~ l.le ~ e,tto ~sico da população dos subur 
rutebol não lnsJr1tosdi ~~bu1dos em ·1 blos da capital e da juvent.uae que 

Os Jogod es20 o mm~ws cada um~ com,Utúe os quadr05. dos clubes dh-
parLldas, e . d puta ntes. 
com revesament_o de campo. ªro; .J R~ Tod~ 05 clubes devem compnrc•"'"r 
~ 1rci~S- ene·e P~'"C~~~fra/t~~i~lica e "' ,jevldnmente t(lulpados e com n~ ra-
1 ' · d t.ld o • 1 mlsas das suo.s cór~. 
Universal, apitan ° O par ª 0 coronel Elias Ferna ndes, comdn 
Juho rires. ás 14 horas que promct ·· d.ante da Polícia Militar. foi e.!p<.:c1,1• 

O 2. jogo. . d . rnt:nte convidado pa ra comparer.cr ao 

O:. dols onte, Qll{" hoje plsnrfio o "s 
plcndtdo gratnado do Para,ba r 111'11 

est.Ao em ótimo. fórmn e térnJcomcmt• 
:lHlS l:ldOS. 

Para representar a Liga De~'J)ortiv:, 
Paraibana . no jôgo de hoje, eutl·e o::. 
ll-lubes A'ttto e Treze. foi escolhtdo o 
fü,etor Luiz Esplnéii . 

ser O 1~1:li~d:~:ª':J~":Ító~fa dJ: · ar:~~ I torneio e ordenou á. banda de mú~h!.1. 
as poss . levará "º gramado os ccn- da Polu . .la para tocar duran te ll.~ pro-

O TIME PRINCIPAL DO AUTO J~n~1!1do Astr~a e do Tam,biá. A 1~'11 vas desport1vas de hOJe 

Llns ou T erceiro: Biu e Zt! novo pressão geral e que essa disput-a w 
< >s 90 minutoo de Jo:20 vão ser Pn1 

colgnntes e sensacionais e o púbhe< 
tt.b i,., Ortivo que no e.st.Adio oompnrrr.-~ 
t.. ele certo. est,.'lrá disposto a nplnu 
eh,· 08 felt-OS eletrizantes dos seus prc 
dllétos. 

OS QUADROS DO TREZEl 
Pnru os jôgos de hoje o Treze e~cn 

tou os seguintes ciuad1·0s: 

Alutslo. Gerso ne Quidi'lo r.tdlrA qua l o vitorioso do tor?el~. ~ 
Misnel Pedrinho Pi cotn Formiga El Juiz designado é o sr. Manu.el Fe11· d 

Bando Azul x Liberdade 
Realiza-se hoje. no campc da Jan ­

•ada. em Cruz das ~rmar,. o desto1n 
pate entTe os, con)untos do Banúo 
Aiul e Libertador. 

Lucen · 1 Almeida Os outros times J~garao na 
R e~~·vas Mn.ssllon . Pão e Pé de nço. / seguin,te ~wdem: 14A3od, l~t~as~e x5~~~~ 

o A1tfo. considerado, sem favor. um 
dos ma.is íortt"s com .. -orrentes do cer 

dacar11,, Juiz. sr. e .· ~ .. · 

UGA DESPORTIVA-- PARAIBANA I t:iz!º:t t!urtr.rr:irtd~ s11v~'."'t, 
· jogo, 15,30, vencedor do primeiro r.l!m 

1 o vencedor do segundo; 6.º jogo. 1 
horos. vencedor do ter~ir_o co~ 1 

o diretor d e esportes do Ba.n,Jn 
Azul pede o compa recimento dod 
amadores do 2.0 Quadro. ás 14 hurh~. 

o quadro do BawJo Azu ' corv~ corn 
bons elemr-ntos. destacando-::,e c·nt re 
outros, José e Cardõso. 

,.;c, nie oficial dês te ano. esu\ com a 
suo equipe em pleno apogêu._ Jog" 
com ardor e não desanima, seJa qual · 
fór o resultado dn contenda. OS auto. 
mobiJlslO.S váo enfrentar o Treae con· 
t1mndores e pro!1ssionais da fibra de 
Lms. Zenovo. Quidâci PitOta. Fonnl 
gn . Lucena e Mnssilon. 

o T re:c, de Campina Grande. J: 
lõo nosso conhecido. é um conjun tr 
homogene<.i e Integrado por pebolis tn 
que honram o futebol paraibano. O 
,u , is defensõres são adestrados e man · 
têm em trabalho constante o seu an 
tagoru.sta. 

Tabela dos jógos oficiais. do I." turno do campeonato 
de futebol de 1940 

DATA 
------- - --- C L U B El S 

Mil:s Dia 

A equipe campinense apresenta r" 
nomados craques e está multo b · 
prepal'ada para a luta de boje. De1 

JWU100.m como melhores controladore 
do balão Martélo. Mota e o seu peri ­
gostssfmo trio atacante composto d , 
Aderso1\ Blu e A!cldes, que. de certo 
colocarão em constante peri'?O a fir 
me vanguarda. dos rapazes do volnn ­
te . 

Enfim, o embate de boje vai ser 
empolgante e promete ser o mn l 
sensaciona1 do 1 .0 turno. 

Antes da luta princioal haverá , 
1"u.o dos quadros reservas que. tam­
bém. vem merecendo a atenção do 

Direção de esportes da 
L. D. P. 
(OFICIAL) 

" Mais uma vez fica lembrado que 
os amndores dos quadros disputante? 
1-ii:o obrigados ao uso completo do um 
rórme dos respectivos clubes. O ama 
àor que se apresentar em campo cow 
divergência de untfórme. não po1erâ 
participar da partida. segundo se pód• 
deduzir do quant.o estatúe o artigo 
53.º do ReguJarnent.o de futebol da 
L . D . P. 

Os bandeirinhas são obrigados tam 
bém ao uso das oamisas dos clubes de 
que fazem parte. 

Cass. > José Fe/13! Caim>, diret.or de 
esportes da L . D . P." 

PRêÇOS Dft"' Ji'"1'l'RADAS NO 
CAMPO 

(Oficial) 

serão cobrados os segum t.es Jr,~ o~ 
nos Jógoo durante o campeonÓLv r. e 
1940: 
Parte principal 3S300 
Geral 2$200 
Senhoras. senhoritas e crianças 

até 10 ano~ na parte prin-
cipal 2WCJO 

Senhoras, senhoritas e crh,ncas 
até 10 anos, na geral , Sl 00 

J\b1·il 

Mola 

.Junho 

14 
21 
28 

- -----1 
1 
3 1 
5 ' 

12 1 
19 
26 1 

2 
9 

16 1 
2J 1 
30 1 

Espone x Pnlmem rs 
Auto x Treze 
Felipéin x Botnfõgo 

Auto x Esporte 
Trrze x Fclipé!n 
P:1.lmelros x Auto 
Botafógo x ~porte 
Fei1péln ,e Pnlmei'rns 
Treze x Esp011Le 

Botnfõgo x Pn1moil·n~ 
Auto x Felipéin 
Pnlme1l'qs x T1·e1.c 
Bowfôgo x Auto 
Esporte x F ehp~Ja 

Julho 7 • Treze x Bornfôga 

João Pessoa, 12 de •'bril de 1940 . 

José Félix Caino - Diretor de esportes . 

A pl'csente tnbéla está sujeita ó rcvt: âo. de ncõrdo com o., 
interésses dn LIGA DESPOR TfVJ\ PARAIBANA. 

( G b. At d p ºdA · ) nmndores Jorge Alves Teómo. J orge ~e 
~ me e a reSI encla I Brito SanUago, Antonio Néri . Pnulo 

Em data de 10141940, n ,,residência da Bernnrcl!no dn Silvu • Hem• téno do 
n D. P. ad-re/erendu.m do diretoria . Nascimento. pelo filiado Tre?e F,,tebol 
mandou reno\'or as inscrições dos Clube. 

SECRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 
Na Secretaria da Liga D esport,r " 

Paraibana precisa-se faln-r com o~ 
nmndores abaixo, no primeiro exp '" 
diente das 12 és 13 horas. e no se 
gundo. das 19 ás 21 , todos os dias 
úteirc para efeito de regularização -ie 
inscriçãp dos mesmos amadores. 

Bota/ógo - Luiz Pereira dos San­
tos, Antonio Acácio do Nnscimento 
Válter Sodré da Mota França. Arnaldo 
Chaves. C>l!vardo de Oliveira Batista. 
Edivoldo Araújo e Rui Pinto Tosca­
no 17). 

Pal111.e1ras - Joúo José de Mélo e 
Benedito Maurlcio Gomes <2) . 

Felipéia - Antonio Frnncl 'oo Lira 
e Durvnl César de MOl'RLS <2, . 

Auto - Werther Monteiro de Arnú 

Jo e Flávio Gomes Barrêt.o. 
Esporte - Durvnntl Carvalho e Pau­

lo Franca 12) , 
Treee - Francisco de Assis Silv'l. 

Acácio Ferreira Correia, Eugenio Fir 
mino de Medeiros. Soter de Faria<:" 
Carvalho. Pedro da S ilva Filho, Lira­
olc:, Lira• Gerson O. Piment-e.l Gilber 
to Campêlo dn Sllva, Francisco Fer­
reira de Souza. Manuel Novais M ! 
randa, José Jacf de Medeh·os. José d 0 

Gama de Souza. Severino Mota . José 
Bernardo Ferreira José Combrnea e 
Souza. Fernando Pereira dos Santos. 
Pedro Ferreira da Silva, João Gue­
de, Rcdl' igues, Delorme Araújo. João 
I.saJas e Manuel Ferreira de so·.:ia 
(21). 

CLUBE ASTRÉIA 
A MATINAL DANSANTE DE HOJE 

Vem alcançando impressionante su-1 "'mprestnr ás reunióef; do A.slréia. nos 
r.es.~o as matinais festivas que o Clv- domtn,os o estímulo de sua cooperação 
be Asirt!ia realiza todos os doml~m<. E' oinc!n a Jazz-TabaJãra1que pres-
em sun séde. no Tambiá. t!glarã a matinal de hoje com um Permanentes da L. D. P. 

para 1940 
A última festa dominical c!aquéle mngnff!co quintêt.o de sua conceitua­

elegante centro social de João Pessõa ctn crquêstra. 
foi unu,. das mais concorridas dêste 

Secção de tenis O,s po.ssuJdores de permanenlt's da mês, deixando no grande número de só­
Liga Desportiva Para.fbana do ano d~ j cios que a ela compareceram umi. sen-
1939 queiram fazer o favor de de , sncão de lndtsfarçaveJ alegria . 
volvê-los á secretaria da Liga pn-ra Fõram três horas segllldas de dan- Relnicln11do a temporada tenfstls<1 
.serem trocados pelos do ano de I-940 sas, anlma-0as por, um esplêndido con_ organizado pela secção de tcnls do 

os refe11dos c"rtões. ram da atraente função dansnnte. Devido ás chuvas caldas Jogo ann·. 

Os pc,rt.adores de permanen tes <ia Junto da Jazz-Taba)ára, que executou 0111be AstTdia, rcal!zou-sQ. ontem. â• 
IPmDOJ'ado oas.'>ada não poderão en• um p11ogramn de musicas .selecionadas, 19 hora-ti, um rigoroso treino nn qun 
trar no campo oficial da L . D . P. "º"' no gõsto dos elementos que partnolpa-

1 

dl'a d<lsLe prestigioso soda l!clo. 

Na portaria do estádlo ser/i feltn rf. A festa matinal de h >Je nAo w1·á ~ t ,,eino de onLem. fica det.ermlnado 
l{orosa !lscal!?.ação. sendo apreendld" certamente menor a.nlmaqao do que ns para n próxima terça. -!olru o pro,,o 
LO<IOB os permanentes do ano passndv precedentes, n julgar pelo cntustnsm~ gulment.o dos treinos. de acôrdo com 

de numerosos associado., deo,dldos a " re1nllnmento delito secção. 

Auto Esporte Clube 
Para o Jogo com o Treze a direção 

e.oportJvet do Auto convida os ama-00-
res abaixo mencionados a compnr• 
cer no campo do Parafba Clube, ás 1? 
horas: 

Zé Luconn - Alullllo - Mogalll!le, 
- Malpa - J\scendlno - Hr·11riq11e 
- Camplnense - Aldo - Jul!q •· 
Zélo - Batata - Zezlto - Lucas -
Go.zoza - Hélio. 

A's 15 horas: 

Terceiro - Llns - Blu - Zénovn 
- Alulsto - Oéraon -- QuldSo - M1 
sael -- Pedrinho - Pl~t.a - FurmJ,,,, 
- Lucena - Massllon - Pão - P6 
de aço. 

A MATINAL DANSANTE DE 
HOJE, NO "PARAíBA CLUBE" 

Terá lugar boJe, no séde de cnmpc { Tocará um quinléto do Ja?e Tupi , 
do Paraíba Clube, mais uma mnL!n.< ,levando ns dnnBBs serem inlclndns ás 
dansan1.e, que ceroomen1.e nlcn11ç"ri, O horas. prolongando-se até no melo -
a maior animação. cllo . 

B o T A F o G o E e mm vl, •a do, Jt.gos dr -,nmpeonnl-O • • 1 nuo o clube ter/\ ele disputar, n dlro-
Qt\o do esportes nvlsn que é tmpre,cln-

Oorno dr co•·lum11. tertl luJ{nr hoje, dlvel o oompureclmento de LOllos os Jo­
ás6 ,30 hora•. o tl'~lno d• conJunto en- gudores Inscrito• no L . D. P., ,en<lo 
Iro 06 quadros principais e o de reser- 1 afastados os que !nlt.arem sem tusto 
va. motivo. 

vencedor do quarto. 7 .0 e último JO!Z'O 
'\ e: 17 horas. entre os vencedores d;\~ 
f\nl\lS. Os Julzes das três últ!mRs ~•r­
tldas serú.o escolhidos em campo. l 
os bandeirinhas serão fornecido:; 
para o 1.11• pelo Tam.biá. para o 2.0 

Palmeiras Esporte Clube 
o ctlret-0r de esporte do .. Palmeiras" 

~vlsa nos jogadores abaixo escaln.dos 
Que. a convite do Feli,:,éia Esporte Cl~­
be realizará hoje pelas 6,30. um tre1 
ri.o em conjunto entre os quadros 
principal e de reserva. no campo elo 
União. 

Realiza-se, hoje , o torneio 
dos clubes infantis Ao 
vencedor caberá a "Taça 

Tiradentes" de 1940 
A •s 7 horas da manhã de h oje. no 

campo do A1tto E . C ., á avenida t.0 d t! 
Maio. em J aguarlba. realizar se-·A o 
torneio dos clubes infan tis da cido. 
de. 

Ao vencedor será. entregue a " Taca 
Tiradentes" , oferectdl\ pela A . I . F 

A ordem de Jogos está as.s im or2n -
niznda: 

1,u jogo: Fhtminense x Olim:p;co 
~-• jogo : Brasil x Portugu.êsa. 
3.º Jogo : Auto x Universal . 

São os seguintes jogadores : - Man­
clacurú. Brnz. NUo, Matias, Batista, ze­
reis Marcial, Zelequinha, Vivaldo. 
Gonzaita, Blu, Noé, Gabriel. Landinho. 
OacUdo, Dnvino, Apolonio, Macêdo. 
Sposito. Atanasio. Zacarias , seudl. 
Paulo. Milanês, Macena. Sinésio, T~P­
quiel. Raminho, Américo, Alcldes. João. 
Agenor. Nestôr, Batuel, Joãozinho, AJ·­
nnldo e Artur. 

Atuarão como 
tespectivnmente, 
Almeida, Aluizio 

Mais um rigoroso treino do tis ta cruz. 

Juízes das partidas, 
os srs. Venellpe de 
de Lira e João Ba-

"E t " -spor e Bangú x S. Sebastião 
.. 1:~~e ,M~~~~ .. ~'~-~~ug~~o m~~m.I'r,~ ,t . Reallznr -se-á, hoje, . _ãs 13,30 ho-

1 
goro ·o treino entre todos os amadores 1 • as. no campo de Barre11 as, um encon-
tnscz~tos pelo .. Esporte Clube". á L. p tro amis tos o entre os clubes acima. 
P., devendo comparecer ao mesmo vá.- --. • 
rios outros amadores que pret<>ndem Dolaport x Usma Sta. Rita 
se escrever pelo rubro-negro pn.Tn a 

I 
Terà lugar hoje. no campo do 

Lempm~nda dêste an~.. e Dolaport. em Cruz das Armas, o en-
A _p1csldêncln espein ° com.par ~l - contra de tuteboJ entre o '"Clube Atlé­

mento de todos. fazendo lembrai o p1 ó_ tico Dolnport. .. e O "UZina Santa Rl­
xlmo jôgo oficial com o ··Treze•· . sendo ta,. S . e .. 
~ropósito da direção _de esportes d~ O Jõgo promete ser bem disputadns. 
~lube: sóment.e escalai . para os futu dado o equilíbrio de torças e o entu-
10s Jogos os que estivei em devldamen- slasmo com que os dois Clubes aguar-

te J"~iet,~~dâ~ hoje será dirigido pelo dnm eSta partida . • 
esportist.o Saul Azevêdo. a quem foi 
0 nLregue a direção técnica do .. Espor­
te". 

Estarão presen tes no ensaio todos °" 
diretores do clube. 

Felipéia E. C. 
O Felipêia convida os nmndores abal 

:<o para um treino. hoje. com o Pal­
meiras: Durval . Gomes, Luiz, T atá., 
Ftrancisco, Zezinho, Bandeira, Sabino. 
l'otnho. Ivo. El'lberto. Dodó, DJnhnR. 
Zuza, Pacóte, Batista III, Evaldo e os 
~emais inscritos. 

A. E. C. 
Departamento Esportivo 

Juvenil 
Para o Jógo de hoje com o juve 

ui! do Felipéia, !Oram escalados os 
amadores abaixo que devem se achar 
no campo da A. F. A. és 13 e 15, onde 
receberão as çnmisas : Mar!lus, Vida!. 
R,Jco, Biu, Padllha. Eugê11lo., Eudes, 
Aclson, Jncl, Solnno. Israel. Montene­
gro: Chateou, Oernldo II. Velhinho, 
Miranda, Cruz. Stel!o, Wilson, Tonho, 
Clovis, Tig·re e Josuê. 

Adultos 
No torneio que a A. S . E. promove 

hoje o A E. C. se npresentnrá com 
os seguintes elemenLos: Ven!cio Ll­
dlo. Jorge, Plrngibe, Pereira, Pi·nxe­
ctes . Slnvnl, Alléu., Zé Henriques. Dl­
Blá, Aicldes, Geraldo, Freire, Oidi e 
Agenôr. 

LIGA JUVENIL DESPOR'rlVA 
PARAl'BANA 

F elipéia X A. E. e. 
Estarão frente n írMto. hoje. o, 

:,onjuntos juvenis aolma menolonudnc:. 
~mbo.~ bem t.l'elnados e possuldru·es de 
bons elementos. 

A partido , serd no campo dos "F er 
rovlãrlos" antigo "Stll Levante• 

() Juiz será o sr Severino Be-,rrii\ 
A Liga sertl representnc!a em cnmpc 
por Ottl.vlo Pnoóte. 

EM LARANJEIRAS 
O Fe/ipéia Esporte Clube, com séde 

nesta cidade. tem a h onra de comu­
•licar-vos a pós.se da sua nova dire­
Loria. realizada nesta dsta. 1, que !!­
:::ou assim constituTda: 

Presidente Miguel Germano Filho: 
vice-dito, Sebastião Atalde Leite : 1.0 

~ecret.ârlo. Adauto Graciano dn Silva: 
2 ° dito. Otacilio Graciano: orador. 
pàdl'e José Borges de Ca rvalho; vice 
dito. Antonio Leal Ramos: tesoureiro 
Antonio Barbosa Sobrinho: 2.º dito. 
Severino Ferreira Ma1inho. 

Prestar informações exatas &o De-
911J'lamento Estadm1I d,, Estatlsl!ca 6 
dever de (oclo para.~b«'f>o amigo de seu 
t-;st.ado e do Brn.si( 

Está sendo instalado o pri­
meiro estabelecimento para 

a extração da fibra do 
abacaxi 

(Conclus!o da s.• png.) 

Espevo dentro de multo pouco tem• 
po Instalar 20 de:;!it>rndeiras ftlll cada 
um dêsse município. 

UMA VTSNA A' FAZENDA 

Em seguida. depois tio lauto almoç~ 
:1tu- lhes í0i servido. o sr. Secretârlo ~ 
os que o acompaoruu·am C!:iUvera1n em 
visita no belo pomar da fru:endn, que 
contn com 5.600 lnrnngolras Bala A 
Botl\ninha em plên» produção. Ain<la 
rornm vtsltadns Jnvourn de abaca><l. 
o cnnnvlnl. que é Irrigado tecnlcameute. 
e o P.llUlbulo, onde hn. bons exe.mplnres 
bovinos das raças holandêsas e Soh..Vl"'-

A '• 14 boms. os vlsttantea regressa­
ram a esl.a caplt.al. tendo o sr. secretá­
rio Interino se congrn~ulado com nquêla 
ng,,ioultor pela medida tão p1·outa• 
mente po.~tn cm execução, sallentandl> 
nmL~ uma v.,., o grnnds luterêsse do 
Oovêrno na resolução de tão vaUoao 
cteslcteratu III e am·esçentando que a ad. 
111\nlsti·aç~o públ\ça do Estado contl· 

1 nua1•ln a ooopN·ar com a maior bó .. 
vontade no sentido de afastar qualquer 
d!rlculdnde qne ainda possa vir a ofe­
recer. _. 



A UN1AO Domingo, 21 de al)l!fl de 1940 ,, 
R E G I S To· C@mo aproveitar agricola­

mente o Cariri Velho 
OS CRIMES DO COMUNISMO 

l'A?.EM ANOS HOJE : 
O sr. J osé Ba tista Guedes. lndustrinl 

nesta capltaJ . 
- A menina Jacl. f!U1a do sr . P c 

dro Maciel dos SanLos. Jnferlor tia 
Força Pollclnl do Est,ado. 

- A senhorita Emldla Leite de An­
drade, fllha do sr . Francisco Leite ,!r 
Andrade, cria dor em Sllo J o., de p 1 
ranhas. 

- O menino F ernnndo. filho do sr 
João Batlst.n de Macêdo, comerc1a,, i. 
nesta praça. 

- O menino Roberto, filho cio sr 
Edmundo Guedes Moreira, proprlelá ­
tio da F azenda Gua ri t.a. em Maman 
guape. 

- O Jovem Simã o Freire de ArnúJ" 
~~~âo.do InsUtulo de Educuçáo d, 

NO BRASIL 
.- O 1iienlno João Bellslo. ftlho do tConclusAo ela 3.• pag.i <Conclusão da 8 • nai:. > 

• '- JoAo Belislo de Araújo. funclonârlo do llrnsll; 41 la•1. t r dem<,nb-trn~óe, nu• No i,ranro foi a,;~hnln•J., deo<lc lo. 
estuduaJ. nesta capital fazen~ns ou nas fci!Jl,!i d o m do de !!O. uro orlflclo i: ·0:l t:if•lo . r1J,• lil"m.1 

. -:A sra . Lucla Aires Ferno,ndes, bcn r10J1tr o rnrofi . Tal consegu ir.se. ri• for.o 
cspoSn do sr. Antonio Vicente Fernan- 111 • ftwjlmcnt · tnu,sp tJr t..u oflo num Au frric lp çJr ~-. po ll ,;rn r o,1r ronnn :: •u 
eles, residente em P irpirttubn. Mnnlnl_u.i.o umit dcsfU,ra,deJra. um mo. ICf'n l ciP l rontn 11sv1n. ~,, ,,rArnm i.cm 

-- A s ra . Ma rta de Medeiros An.dra W?•· 8 ol-t!o or(i. uns trés or- : rúrios t' aq n ld cntith1d~ dfl vitima 
de. esposa do sr. Luiz Xavler cte An. rcilfilas irrlispe.ns.'lv·cis; S) n.pr x:imar A1 P,' ll1'\ 'l rltas t:n nls , ·,rdt" o morto f, 1 
dracte-. residente em Mmnéde. us fazoudcirns dos <~ontrn•n1Jore~ de ti. t'e<''>nhedc:lo .;omo s,•nclo o ctcs<.•11hJs ra 

- O sr . Euclides do Nascimento brn · e e:;Ludonle Tobl9.3 Wnrhnw,.~1. QIIC 
mecanlco nesta capital . ' A IVIACAMBJUA - A macn mbirn é d n.-pnrecllrn 14 r1 10, a 1,rn1, in,•xpli. 

- O sr . Paulo Pessõn dn cos tn, umo. Jutrrcnta Jlró~i n do r,u,oú e• ,,u,• c·nvr-l111ent'\ E.10 o JovPn um ::om•1nt-.• 
funclonó.irlo dn Recebedoria de Rendas ,ipnrcu c· no Cariri' ,e c.:,lve,l nautrcn-1 ta extr·ernn.do que pnT1 ic·liníru d p nm 
desta capital. ! ontos do Est,a tlo . em faixa s cnonne... "0tnJ('iO reallzorto citas .1nte~ nA r,ra•·a 

- A s r a . h;aurn Mélo. esposa do st Ru. ma.,·atnl ,iruls vn Shs imos na .. ela fTr"·mo 1ln comJo--10 1'ssr• -r11c a po. 
Severino de Mélo res'd t P i i I l~I?-~~ ~emi.:i !·idns dos rt ' t,nil'i plo~ dt· li rln rJt rper~óra se frP:'\clo n cJPs P11h l~1,1 
rnubn . l en e em rp A e,a .. "'rr11 nri Rn ,.....,n,•l '"i.t.~ Al';,rm 1ta. nlsu •v: f l'itne-n tos A~ VP ~tc· rio ' ' '\-

0 sr Robe•·to d 011 eh'.· Flb,·a úttmn P1"êto a.tun l d o um <lnvAr forn1n ,. r"t'h"t·I •~ , 1>•ia Í ", ,,,,. 
- - · • e veira G,>n - lfUIJo 2$500 . Mo7eado fnrn•o . F'n,-·,11. " Cn1Ve8 fun.clonarlo estadual n t: t.n d ... lln do e JS t udunte r ni "Xf'f••p~An de pltal. · · ·s C« , n_de de hcndit'io id(,nt i<-ns ,i, d o cn. 111110 cap~ · 
- O sr. Getúlio Pires Monteiro. 1·-r-~ l'Of\ Part e do.:; mll-Oamblrals riu·am F'Plto o r~.,ronhPrhnPnlo ,, 1t1 ~ori - O Jovem Hermnno Souto Nôbrc 

ga, Cllho do sr . Francisco Firmino Nó 
bregn, funcionário dos Correios e Te­
légrafos, des ta ca.pll.al . 

·den te J 1... dcStn iidos pelo fôgo . rladP'i r,•~ 'i; ,1r11111 u1t1',t t llllg6nf'la n ., ,.. , em llCc-, niuntcipio de Plnnco O proP,'rnmu do aproveit amrnto J 
- · A menina. RosJldn , filha do i::r mncnmblrn Uovl! ser idênt,·,·o dh ru·u•lo '"'"'?"'º po: rnbJru; i r\,o ~,, 

- A sra. Edite de Sou,,a Andrade 
esposa do s r. Sllvil10 de Andrade. 1·e 
sldent.e em Guarabirn . 

R E MINIS CENCIAS 
F . Coutinhd d'e L . ., Moura 

E 'l'EN('A INFALIVF.L 
Duas hcrc3 da tarde. quando des­

perto da césla do costume. no mmlla 
chácarn '"Marlasquatro-- . sen L1do , 
corpo indisposto. consequência de ~-" 
resfriado apa nhado ont.cm ao sa ir ,.,,,. .. 
Cl ube AsLr ,a ás 23 horas 

Levnnt.o-me ela rêdc. sent.o-me 11.) 

llurt--a.u para produzir .es tas hnlHts si.:n1 
assunt.o prévio e. quando pego da µe . 
na, depáro cem um prec!oso livrint n. 
cio qua l n inguem conhece o autor . 
•· A Imitaçf,o ele Cristo··. 

Abro-o e na prime)ra página c ll • 
cont.ro a seguinte dtdicat.ória . - •· A 1 

Rmnvel e simpático a nugo F . Com,­
nho, como preito de cinséra a mizar.~ . 
olereço . 

Paraíba'. 27- 9- 1902 Pe . Inácto ,li 
Almeida". - Abrindo novameme, • 
esmo. eu leio ·na pâ~ina 140 o s~­
guinte: 

R.osalvo Távora resid t. u.o du Pe 11arl ... 11.0 1:n e a li en c-rm Lrn rn.,., b . 
ta l · en e neSta cn,~i cml'ná · let.lns rornt111 1~LP5 em ou:• o C?mJf P 

.:... O menino Alulz!o. filho do ar . li A CON_Cl, OSõESI F ·urhJl· ' ll rJ• qÚP o ·lr«·"~"1" "'"'' 
p d v· i FiJ . agronomia. has:en t n na ,.rcubo- um do~ rt11·iv,ent~ con hitnvo o ., e~Lll-g râ D1e ro.t • , ho, residen te em La• ta m ca. na er.ologin, mn w!a Cjtt C' no~ rla,ntcs n interfcriren-1 n~1s rr.n ni f .., , a . 
,; a e en ro. muntcipto de Cnlçâra ollm_ ns_ext1·ernos se aproveitem. rt, in·c. 

- O sr . Arnaud Lucena. comercta1, rei cnc m. ro111 pla ntas de va.loT PCOni,. e:; es m . gra:i--; t e a 'h'ga 11 1zar,..m p1 í ., . 
te nestn p11aça. mi oo que a'i cnt:ontratn st•u .. habitn.L" fªclos cm e q\1,dlfic?\·tun o p:,ll••lfl :- o 

- O s r. Josarã Alves Barbosa . mo- ll is ,stas tem.se •·erl eza pro 1t11,i,·i•.Ó Rio de POiic ia foscJ ~tn e lhe " -il,ul 
~1co do 22.º B . e ... nqui aouartelado. bem todos os anos . des <le qu e a êle; ~:2 o mo s_c;.n~re de cstuc!a ntns t, tr'l bnll1h-

- O pe(IUeno Agnaldo filho do sr. enconlrnm perfeit a mente n<la.1•tndac; clorrs oue l<'mm·am J)f' rt lO Con ,,.r,~•'1 , 
Arllino Medeiros. funcionário dos Oor - 2) O Cariri n P-lu s ua escas~a plu . ~;~!-'6~1,.;_;~!~º· realhJa-:to no T1 :t f n 
reios nesta capltn~ e de sua esposa vlosldade. pela irreg-ul3ridnde de dis . Mas no que ent•~ se 81, ,,,.~u 1'obl~s 
,ra . Zefluha Medeiros Sobral. 11•ibul~ão lln s ehuvns é uma rrg-i· "" ""º ' ra mflls "prso'1a gra•a-- ••nLrP 

- O menino Marcos Augusto. Cllho .-lima extremo ; os adeptos do cre·•- ver,t1el' ., _ DeIJO' 
,1.., sr . Felipe Braga. contador do 3) O co roá. a ma.cambira e o a tg-f'). do~ sutes.c:;os da p.raç-rt ~la Hnrmonia. 
Coopera Uva de Crédito Agr!cola d doefro mo('ó são 1planta.s tl • g rantf .? e in qu<> fi c':\ra rerMo m::,str~i va.s(• .te ... . 
João Pessoa. valor e:-onômico ; as duas primcir.,(j r c-toc:o e n ~l'l csc' ndt. 0 --tesejo rJe 

..... A menina Edna. fllhr. do sr pcrfcitnment e, adap1ndas ;rn m<' i•, : :1 at-cnd ,.., nar O Pnrt.do . Tr,!r,é.rn . sn e ?i. 
Agostmho Ffgueirêdo Martins. ltno • terceira . necessita,ndo de tr=i.balhos dr tão um dlssid nte perig,, ... 0 quP :. 
Ll pista desta fôlh a. melhoramento : qualryucr momen•o oor .sua ,mimo 11-

li' AZF.M ANO~ AMANHA : 4) O anrove1tam,e nto d estas t rêi::- gaC' i> O com O f'artlC'n , ,ad ia f'0mprc,. 
A senhorita Ma-ria Dolôres Rochn. plantas pódc torna r a. 7,o na ma.is sêl>a 111ptar •oc; r,x --,nn onn lw , ,·o:; 

professõra pública do Grupo Escolar e ~ nis_ pr. bre da Pa,a.íb•. numa das R.OMPF:U o, l ,AC()S OlW o Uf;A. 
"' 'romãs Mlndêlo"' . desta capital. mn1> ri ras e prosperas do Brasil: \"AM AO (10 MU, I SIVIO 

- A senhorita Severlnn das Neves 5) Urge uo•· lanto: R-IO 20 1 Agência Nario na ' _ nrn . 
F.s tréfa, filha do saudoso conterraneo 1) Inte n sificar o molhora.m ! nto do ~il) _ A ex ... cucfo ela in-liL'lS'l El?'l 
sr . Alfrêdo das Neves Estrê ln. algodão mooó c m busca de ti pos pro- ~,·na.nd~ pelos sºus .;:.m··nanhelroc: 

- A sra . J oséfa Rodrigues de Aro •; dutores de fibra Iong-a _ sedosa. re~- cio Par tic!o C'l'l'nnlsta continua dan. 
io. esposa do sr . Mf"guel Rodrigues. Jé lo.r abundante e r:,rfei lament e a.dn 1>- ,10 ma rgPm a <rroncles surprêsas Ain . 
ralecido. t :, as ª'º Cnrkí : do agora Antor.io ;vrac icl Bnmfim . 

- A sra. Benigna Leal da Sil va 2l lntensifi..,.ar o romcnto dn. lavoura v11 l!!'o ·· Mlrn nria .. an:1'!0 S!c-retárh do 
funcionária estadual e irmã do dr racionnl do mocó: P ar tido r,m Cf l"'m vivia morilalt1tcn . 
Onlldo Lea l. residente no Rfo d~ ,Ta. 3\ lnh•,iar O repla ntio dos r:,roasai ..- te a indi1osa )oven. acabn. de r~nvn. 

·· CAP1TULO XXVlI 
omo o a.mür•p1·op1· io 1105 afa.st.a, 

· demasia, do sUJ110 bem , 

neiro. . e mn.c3 mbirais : rinr rublicamente r·, sua. "onvirçõrs 
10 • - O sr. Severino Apronia no rec-! 4 > Con•ervá.Ios µr-r m ci<1 d e tJtlUI le i r ~rtidáriA.$. rompe!:do r cn~. t-> ios os 

ilent.P em São José dos Cordeiros. Que proiba O incerrlla r,ro1lositnl de la;-os qu e Henvam r\o :"" PSmo P:)rt; _ 
- A senhorita Odétc: Pires Bezerr:1 cn i·onr ni,;; e macamb ira. is ; elo A prorós!to. fez. nê~;~P ~c-ntldo. 

(ilha do sr Manuel Pires Bezerra co 5) Fazer iuten,a 11rova.~u!fa cfo• uma cienlPl-P"(h r 1t1trr. á lll~t)r ~nsa 
é co11venienLe que dês dulD por LuJ • · ' · turcos auferidos 1tel b•mfiri:imcuto 
se; e~ en~~~"'':er~~~e~:~ cl~,a~'::'. P~~~~,, •~cl!n~e~~an;~1t~~\o~rde•:_ fi ~o mo'> e dlt_ '?;" ~ombira _ prnp,gnu. ~i:!~F.~\,"~~t~~(il~;~~~rii~~ 
mundo. t.e preJud ica mais. qu e 

O 
nmór lho do sr . Francisco Bezena da Silva ª mtensa :ru cri·u "'ª que ~n• . RIO 20 <Agência Naclrns l - H•·a. 

l . JESUS CRISTO . - Meu fllll o. 

de ti
. nleSJllO . l'esiden te em Espe~anç_a. ~rrg-u e O r:od~o ª 1~rJ?>"C

11 '-ª·· 0 hnt.t- , sil ) - Luiz C'l rloc:: Prestes clPVP!'Ô r-:: PJ' 

l 
O n cn.ino Lmz f lh do J rt l1m . o ocmumcarlo . o cart az . ..,1 oa rt,a ncal'P"do C-" ''1 o seu s 11cesc:-n .. n ,l rne. 

Confórme fór o a môr e o afé lo 1ue -
1 

.:· 
1 0 

sr 
O 

• 11~.-t,oula r a p, lc.•·tra : . . fia cio Parl ido c omun,~ta Hon'>rlo ri• 1 
t,ivé res pelas cou~s t.errcnas. ·ma.: g~!-~ ~?.~~~~~ Gamo. reSidente en b) Mo-.·tra r 1, os p r f' p1•1fl1 n n0'.:; de 0:1. .Fr.9Has Guim:9rã-- ~. Para êsse fim 
~erá o a p~o. que ter ás por elas . _ 0 meni no Alclone. filhn <l n c;: r rva..•=•!s C' ma r ~unbirn.is ." f.wili_d.ldt• ~o c:pr Sl t-1·an~fPricio d'"l PoH,.,.;·1 r, , ,,.,. r <\1 

Em sendo puro. simples e bem 1 :... - Manuel Arr ,ljo Costa. comerciante cm b,!'º ':f, r famenlo por :•,r io 1
1c visita.; .,~ I nF.NE~Ot i o f 'flF.0') , ER~'IELHO 

grado o teu amór. de nada serás C• · ~nleno,· Navarro fah• ,ro , ; . _ RIO 20 <AJ?•neia Nacl~nal - Brn. 
crav.5> . . ~ . - A s1·a. Marta do Carrnc, Pn" '"' <) T1nns 11ortar num _cn mm_hn l) u!11 s il> _ · 1..utz COpelb Car!úslo. irm .; '"' 

Nao cubices ~ que nao ie e clau, Peixôto. esposa do sr. Renato Prhót r n •o t ·~•· .ª· oir o. '!ºHl dt•sí1b!·adc1rn 11·,•s de E'l1n F'e.rnan ,.1es 3 .to"e t). C')mun'-;.. 
possuir . R.enuncla_ ao que i;óde t.raze1 comerciante nesta praça . " ."run os hc liiht :_,1loc; t' lo lh·•<t ,1e ... , . ta qu~ foi a~sa8c:l.nnda. re ne~c n ac, S!)U 
Le embaraç,os ._ privando a rua nln u.1 _ A sra. Alire Alves Barb'lSS. e~pn • ~ t • mn"amho •, .. lemons!r_:i n ' l-O 11 '.lq pnssnrlo revolUC'icnário. ence1-,•andn .,s 
da libl:-rdade inte~•ior . . . ::a do r . ,Toc:a íá Alves Bnrboc:tn. n, ·1 fc.rn.s e no s fn7..cndas nc.:: r:1c1li tfa•I(' '- do nt ivirlRd º s comunjstas . 

Admira que. do 1n th110 d a ai'mn . rlf\•J ..tco do 22 _o B . e .. aouartela.do n est'l Ue 11 i- íi!'b '11r n l "' e mosfr:i n ,l l1' o ; lucros p.,1 C~"rn caria clingh 1p n A .i-orio 
te entregues de t.odo. n mim, com l.V· .::ldadf" · 1>in e·u e, qu~ podem iicr ot.~idos; . Mnci·::l B 'J in fim . vuigo .. I\<l.irand:- .. e 
das as cousas ,que possas desej a r ;,,,, _ A sro. Scnorlna de Oliveira R"lc: fl ) Aprox-unar 0 ~ rn., !'nd :! r•0'-. 1n·_opr•- amrn:e On ioven Ell~. r· .. uto, io , •p _ 
possuir . . ~c;pr.sa do ·sr . Ant,onio Reis. funciona etários d,.. r:ir asa is e m1t•amt ,ro •~ d:1 r- !a1 :- 11 . •• l\f"u ca ro Boin i1m t\1;;1 ho 

2 . Para que te consome~ de vn3 rio da l n1prensa O!fclal. C' r (e ii-a AgriC"ola do Ba.nro do Ilr :1 . de ... ~ist.ir á r,x1~na~~o d<, \<i c1nve•· .,f" 
trit.ezas·? ,rorque t.e fa lig.ls com i11ú• ~ r•AO::A. MENTOi:.: i;;il : mtnt1e irmã E;Iza . Reconheci ai1''"' " 
teis cuilla dos? . ReaJizou .. se. ontem. nestn capital , n t) . \ 'crif: :-~r. por m"-:i,, . d_e um in. s 110 :ltnto --1nrR seus "Ubi .. los ~ :lll 'JP 

Firma·- te na minha vontade e nad·1 casa mento civU do sr. Ge1"!õ-ino Oomr~ quér1~0 . qua is o<t ~r~_(t': rnbno~ d e _c:1- trimh•' m ci'l "'lrfiss;.;o qw· !' Jiompnto,;; 
. , . • • . _ rcasa.1s e maoamlu r3,1s que ~:1_0 eslau de respon~nbil idade; do PnrLiclo f"" ?. 

terás que perder . IP B1lto. aux lliai do cométcio destn 'tr P:> vci tn n flO n riff uczu (',·t~ t1 ra m1:- l'SI ,-10 Bra sil '"~zeram ,, Pnti:- ln 
S i buscas is to ou aquilo. si quere~ praca. con1_ a senhorita Oli via n omr~ / iiossuem O agil' sôh•·" cacla um c1 r.1e...: ~~un haf~e; assnSsin~c'o 11.,tnha ,n n J 

aqui ou ali estar. por pró prio como · 11e B_rtto. fdl~n do sr. Manuel Go!11es em sr :i r a do . Elza . 
do e particula r gosto. já.mais ficará s ria S1lvn, n rL1sta residente nesta ciclo- 1 .:..,.________ Di:;i nle cliss,, r;,nego meu p~s-~ac'o 
em tranquilidad e. nem livre de soli• je e rl e .Cit?ª espose . ~1'8 , Sever_lna Go ASSOCIACo-ES i-evc lucionáJ:ic e e11cerru 8'> m 1nhn c-
cit.udes: pois. em qua lquer cousa ach ~t · mes ela Silva, servindo de pa1aninfos. ativictort as cc u.U!'li c::rnc D,' t e 11 sf"mpre 
râs alguma falta e em qualquer 1>"- , por parte da noiva, o sr . Adema r c, . amigo Lui7 1.,opcllo t..:ir ll,,io ··. 
te 11averá alguem, que te sêju con - brnl Medeu-os e esposa sra . Mo,·ln Clvhe e. M. Flõr da I.;.ira: _ Por mo- _....::__·:_ ___________ _ 
trário . .José Madeiros. e por parte do noivo tive da inflUg'Uracão . hoje. da nova sé- u O T I e I Á R I O 

3 . O essencia l. pois. não está , , o sr. Manuel dos Anjos P e,·eira . l'"" de dêsse clube á Av. Genésio Gambor- li 
aquisição ou multiplicação de bcnr. H1-.i •d n rla!=.ta fôl ha e sua filho senho• ra n.º 160. ficou organizado o seguinte Na Diretoria Regional dos Coneio · 
exteri·ares. mas. sim . no que. de co rito r,·eusa Batista dos Anjos . programa de fes li\'idade: ás 17 hc,ras e Telégrafos ha telegrnmas ret ido• 
ração, se rejeitou e cort.ou pela 1•;.u i. - Realizou.fie. ontem. n e~ t~ caoita l sessão solêne na qual discursará o sr. para Ctn . Kahd Salomão. R eina le\ 
E isl.o eleve-se entender. não so a:;ê1 • o casa mento da senhorita Rita Amo I r•arlc-. Nf>v"'c: ctn Franca. especia lmen • 1 Quaresma . P aulo Marcélo. nven ido 
ca do dinheiro e das riquezas, rn&.s 11m da Silva. filha do sr Adelino 

I 
tP convidado pela direloria c!nquêle J Tabajára . 176 : Maria Bat,str, Ma xl -

também do veemente deséJo ele hon- "'ranclsco do Silva e da sra . Duclna sorl • l•clo. minno Machado. 80 . 
ras e de vãos louvores. rousas t.odJ~ -'\morim da Silva. com O ~r . J oa0,,irn A's 19 horns. dar •se-á inicio a um - -
estas. que como o mundo passam . .!~sé _ de R~ntnna . empregado da Im- bnile. o qual será animado por conhe• LOTERIA FEDERAL 

Pouco resgua rda o lugar. em ú:11· m Pn :ª _Oflcla l. . . . 1 c!do conjunto musical E1'lração em 20 de abril de 1940 
tanclo o espír ito ele fervõr: nem serit. Se,vnam de PRd t,nho~ pot nntt• o presidente do '·Flôr da Lira" pe- 11 .811 - Rio . .... .. . 500 :000SOOO 
d e duração a paz, que exteriormcn 1. ·1" . 11':livn. 0 s r Antonio Cand1d 0 '

1
~ dP o co~npnrccimento de todos os ns- 11 .661 - São Pa ulo 30 :000 ..,,,n 

se adquiriu. si vem a ü:.ltar ao cora• 0
0
-
0
"
1
;P

0
~ra 

0
e s; thso~~-eri~o ~f; g~~:~~1~~ , sociodos. t2 .812 - Rio .. .. 10 :000~!\0P 

çâo o seu verdadeiro fundamen to : ls lo ., 1 18 .487 - Fortaleza . . . 5 :000$001 
é . slnão estivéres fi rmado em !nirn. ( r eixelra e sra . Antonia Espl ndula <Ir T á/110 swa,n;--viveJ,ana1•"a · - 17 .849 - Rio . . . . . . 2 :000SOM 
possível que faças mudanc;a. nao has. M~f ;~·f,ts:. Amanhã. ás 20.30 horas. na séc!e dêsse 
pc rem. de me111orar . .. . · 1• . • •• ' " CENTRO DE IRRADIACAO MENTAL. A A tº d f V res 

Porque. em se oferecendo ocas•~~- Pot mn IVO do arnveisã, 'º º!' Le lerá lugar ma is uma reunião exóter ico.. rgen ,na conce e a O 
clepararás ainda mais do que aquil• rfp ~ i-11 filho . Tito Llv1C' os pn:s eh solicitando o seu presidente o compnre • d" A ' 

de QUe fuglSLf' . •1a tnllcinnl e. sr . Ranulfo de_ Ol1vPlro cimenLo de todos os associados filia: aos navios 1namarqueses e 
ORAÇÃO ~~m~n~o~"°Li;~~'."'ªr:~~~;c;1;,~;~~~~~ sv;:,; dos ã ordem cxóterica. norueguêses 

Pa ra im~et~:~e:o~i~re::1e:~o~oraçã.o e •:11R ~·e."idê:ncia as pessõas dn inlimi . , Associação dos Empregados 110 Co• BUENOS AffiES. 20 (Ag'Cnrin 
4 . o FIEL . - Co nfi rma i-me. D 1•u,;. rlnde do casei, m,fr,.i r,: - R 0 alizA•Se. hoje . ã.s 13 hO· Nacional.Brasil ) - O govêrno :\ r • 

m !.u . pela gra ·a do Espírito Snn tJ. fon n<'ôPs ,. ' =' ac: n" n.... ras, a _POSSf' dos novos diretores da ~'l· genlino assinou nm deoreto dclel'. 
Da i. m e a. fôrça de conservar -me lur Prest.a.r in n · x t • .. soclacao rJn~ Emp,·el?e do<; 110 Comer· miunndo fi care m isentos de qunl• 

mem inte,rior e desprendei o meu _o - nart a.mento ESt.ad 11;' 1 de F.s!A.tiSf,,ca e cio. em ~,rn ~éc)e á rlm Duque de Ca •· quer multa O$ 1111 \'ios dinnmfi rquC. 
ração de todos os inúteis cuidados e dPvrr de todo nnrn,bruno n.nngo de seu xlns n.º 250 •1 º andar. s s f norucg-uêse~·, gu e chrprem cio. 
desassocég-os: se1n que me d-e1xP ,L ESla..do e do BraslJ. 1 Por nosso intermédio o seu ntunl rn.vn.nle aos pârtos dn Argentinn 
d\w..ir de incons ta nte!.i desêjo'i de quah·· presidente encarece o compnrecirn enlo ,1un1 fnlta de .. vistos" <•on:sulnr t·~ 
quer cousas. por vis ou preciosas ~ ú• Reeleita ontem a diretoria ele todos os sócios. dos respeolivos países . 
séj nm : nnles todas coru,idére eu I rnn • 
siLórlns igtmlm en ie comigo. visto <er da Associacão Comercial da 
d e passar com e to.s. p 'b 

Porque nada exi, l<• di, esta vel Sob arai a 
sol. onde siun e.nte h:i ,,aida,i'.IC·~ e afti . <Conclusão da 1.n png.) 
ção de espírito . o· quí: c iência 1e1,1. 
quem assim pondéra ! ts m1 r ia. e:~ os diretores. que ontem fõ-

5. I nfundi em mim Senhor a ... :~ · nHn reC'onduzidos, numn. unnnimc de­
bedoria do cPo, para t1ue an L~s .:.e monst.rncáo de sin1 oaUa e confiança 
tudo. a vos apreciar e nma l' repu- o (!e(tto da entidade repre.~OJ tnllvn 
tondo as dema is cousas. como o sãn. dflS classes consE>rvndorns. mnnlenclo 
sr gundo a ordem da vossa su piên c1a. 0 sua nn t.iga Dirrt.oria. e um ntr ~tndo 

Sin c/icato U11 icí.o ,los Retalh istas: -
Reune hoje, ás 15 horas. á i-un Duo\H' 

J ele Caxias. 254 o Sindicato União dos 
Retalhistás. para tratnr de a~sun tos de 
alto ln Lerêsse socinl. 
O seu presidente pede. por nosso in­
Lermédlo. o compa recimento dP tocloc; 
os associados á refe ridn reuniã o. 

U111CÍO d e i\1oços Ca tólicos: - HOJC. 

de o compa recimen to de todos os n.s .. 
socindos. 

Al laT' " ª Proletária Ben ef icrnte lo El, ~ 
sio de Sou ::a : - Em sua séde t\ ruo 
Benjnmim Cons tnn t. 117. reune hoJe. 
á ~ 13 horas. R Almnça Pr ole larra Bent,• 
1Ire,Ite ·· elf,io d e Sou~a . 

D ado-; os o~suntos n serem trat.a,:os. 
o presidPn tc pede o compa recimento de 
todo." os sócios. 

Palrnoli,.,e. o 
bellezador . sabonete em. 
!lecrets d' e feito da rnistu 
d os farn ra 
. t: Oliva e d c.so, azcitt"3 

isso é Que sua e Palma. Por 
rea/icl&de . é"SPUJna é 
berante. ' pd1ffert:n te ~ ~x.:~ 
rnenté': nos e-netra Profunda . 
l'Or Póro, /" 

completo e- ' 'lllJJa-os; 
a C"Utis a . dc-1:-ta tocJ.3 

irradiar nl0<.-1det1e . 

EDITAIS 
EDITAL de oibçã.o ele r l" u ausrtite 

rom ;> pr.1.zo de (!.-z di~~ - O rt r . Jo~é 
de Fari s J uiz de Direito dn 3.11 vnru 
da coma rca de João Pessôn. capll~l 
rto Esrndo ela Pnra ib,. em v.rtud da 
lei etc 

Pe1 niiti que com pruch .. n cJa me r:n br1lhantf' orien tação do dr F lfLvto 
r. fnst.e do lisonjeiro e, p.1CJentem ut..? Ribeiro Cout,inho. á frente dos dest.ino~ 
toréle nos que me contra riam da Associação Comercia l de João Pes-

Porquanto é grande ciência não se sõa . 

Ac:: D horas, hn.verá nA séde soclnl â 
A venidn General Osório. sessfl o da U 
M C . p11rn n qual o presidente convicta 
todos os sócios. 

Faz ~abe r a .. 'Jdt"S qJ "!ltC~ o r~·t-:i--'u­
le. ech t 1 ,·Irem o u dele noticia ti­
verem Qtte o d r 1.0 promotor públi ­
co ctn CO'.nn rca. denunciou de An tonio 
Soa r<'~. lei1oeiro. c-uja que li ficnÇ"3 o ll lO 
C' 0tisrn como mcu.rso no nr t. 4 io <le• 
crero 22 ~86 de I de Junho de 1933 . 
r,; C'C'llO PÃO tenha s ido posslvel rllâ ­
lo pt•c,son tmenll' . por s:e " rt1nr o m't's. 
mo t" nl loga r 1srnora1o, co11forme r,,, .. 
1 iflcou o oficia l encnrregn<lo ela <11 11. 
s-t'lnc1a , µelo presen te ehnmn e r~ tn no 
r•Cerldo denunciado. pnra no dia 8 ,1e 
nuuo vindouro. ás H horn com patt•• 
rf'r snl dA.s a ud1f' nciac; de te J\117.J 
1 rua elas Trincheira . n ° 42\, a íim ele 
c-rr h_H rrog d_o e se \1Ôr processa r µr -
10 el"lm fl pre\'l:: to no a rtigo nctma fn. 
Indo sob pe•1a de revelia. Cra nelo drs­
de logo citado para todos os t~1·mos 
elo Pl'Ocesso a té fina l sen tença '" 1-\rn 
exerução E p" ra. conhe-cime1v o de 
t oclo~ e do ar usado mn '\dou pas n r 0 

Bundo d!I Noite - Vem de ~l"t· or - presen tí' que seri a fixado no lo~s. l do 
ga nizado. ne, tn capital. no bnirro d t• C'C'c:i um r e publicado na In1pren sa on 
Oruz c!as Armas. mn conjun to inus1 "nl cial Dado e pnssr c\o nºS,t 1 cidnde d; 
elrnommac!o Bando da Nolt c ,João P~'\S6u. e,~,. 20 de abril de 1940 mover a qual'-uPr sopro de palavra.b, Oraras n essa diretri?.. vem se rPgis ­

émno nii o prf'stn r ouvido~ ás b a'OJ'l "jl - t~ nd{l a. mnis estreita colaboro çfi.o P 
c1as ci o. anucto::ta !-ler~iu <...:om t>l eit o , hunnonin entre a Associação CômCJ·• 
outro não ~ 11 modo dt• S(:' a v».11taJar c;-.,1 d(' João Pessóa e o Poder Ptlhli · 
com scg-u1 nçn. no tnmu~ho emp1 • • J cu t:1m ornveiLo dn~ lnboriosas c;.lnsc;l~s 
~ndicto ". - p r odlllOl'((S do Esl.!l.do. 

Uutcio Gráfica B e-n efi,c'"'nfa Paraiho• 
ua : - Renliznr-sr-•á nmnnh fi. fie: l9 
t101·nc: nn sédt" clA União Gt·d/ie<1 Be ne• 
Hcr nfe Parathmzn.. á nm Jonquim Nn• 
l.mco, 108 mo is umn sessão d ~:..:, ~ociP• 
clncl t-, pl\l"ll o qual o sr. p1·esictc11tc pc· 

O sr Nntanael Ma1n. enr-arrel?Acto cio u. Jouo Mnccdo. e,s.,.. revent e ~Lu tor .-
mcN mo. pedc- para terçn.fe1rn. ru, 19 ho- l.>H l0 0 rl~Li!ogrnfei e ·· ubscrevf .. •n~ 

1
) 

rns, comfo r~ erem á s~de do Bau l o ,loSt• <lr Furi:L'\. Juiz <le Direi to <l.s ; ·., 
l odos os srus componeni es u fim cte va rn Conforme : dou rê Dntn ~u~i-~ 
~,•r u-ai.ac\o " . ,mto <le lt1l~résse. 1 O Cá('rev~m e nulorlzndo : João M . cedo, 4• 

I 



8 JO.\O Pl!:SSO.\ - l)omini:o. 21~<1.::,c,;_a::l::,";_:' i~l,,.<:,lu;;_•.,;l;.:9~,1_;.o _____________ ...., ________ ~_...., __ 

ESTA SENDO íNST A LADO O PRIMEIRO EST ABELECI1VIENTO 

E:.\f CRtf'A: - As \'inlc desfibra dcfras de aba<'laxi que estão sendo monta­
das na fazenda "Angico·•. mnnicipio de Pilur. Ei\1 Bt\JXO : - Grupo ( j t·­

mado pelos drs. Raul de Gôis. C'ori lio Soares, J oão Hr nricrues, sr:.. Te;,onas 
Cunlrn e Cludoaldo Soar-Zs e jnn,alist:1 Lopes Gmul im, Jrnr oc.·il.sião da 

,•is ita de ont - 111 . 

/PÁRA A EXTRAÇÃO DA FIBRA DO ABACAXI 
A ~isita, ont~;, do dr. R~ul de Góis, Secretário interino da Agricultura, á Fazenda 
"A · " · ' · d p·1 d 20 ' · ·' t- montadas - Outras orga-ng1co · , mumc1µ10 e I ar, on e maqumas Ja es ao . . , . 

niza-ções oara o mesmo fim serão fundadas em vários mumcipios . 
1 d só no pais como no cstrnnEte1ro. com 

G fs. Sccre-u\. rlo int,crtno do Ag·rlcuJ• , Itbrndetrns que cst,ão sendo ms tu. 8 ~«. 1 ialÍdade na América do Nort.e 
tlnn. que, lnt.crcssado vivnment.e. o seu propr1et.árlo t.ove oport.unlda 0 ~~c~-Í-ARA OUTRAS INSTALACOES 
acompnnhnva todos os passos do em- de prestar todos os esclarecimentos Dt:. EM SAPE" E ESPIRITO SANTO 
p1·ct-ndltncnt.o, vclu a saber pelo sr cltdos. Nês . ponto O dr. Corálto Soares 
Teona.'> da e:hegnda das máquina.o;; e As máqulnns são slmplfs...,lmai-. ~ "" 1 se len-nmente a asscrt-íva. dizendo 
Q\1c e1ns estavam sendo tnstn.lndns. $tl'0ndc eficiência Um pouco menor~ apo ~re ~esmo recebera pedidos de im-

Em vlRta d1 so resolveu nquêlc nus- do que ns de agnvc e muito semelhantes QU\adores americanos para quaJauer 
t,re nu.x iJiar cio govêrno Argemiro de tt esses. Cadn uma custo de J .000$000 1~~ucão que houvesse. 
Flguetrêdo tr até o engenho :• Angico·· a 1 :500S000. serão acionadas 1~r um P Em seguida. a uma nova perguntA do 
pern ver de perto n instnlnçao, o que motor de 20 H . P ., novo. auc 11\ estA dr Raul de Góis, 0 s r. Teonas d lsse : 
fez ourem. ncompauhado pelo dr. montado. :__ certo de que a tentativa. corres ­
J~i\o Henriques. diretor de Fomento da o FUTURO DA lNDUSTRIA N<1V .c-\ ponde ao otimismo com que a cncar.o. 
P1oduçõ.o, d~·· Corálto Soares e sr . Cio- _ Estudei O problêmn com c:uldatio decidf multipl~car Lmeclla.t.amente o nu-
don ldo Soai es, dn firma Soares de disse O sr T eonas _ e vou lnioiar mero de desfibrade.lras. E as tntala-
Olfveira & CJn ., e jornalista Lopes d~ntro de nIG°uns di~s. o dcsfibramen~ reJ não só na mlnha fazenda como em 
Gondim. encarregado do Serviço de to do abacaxi com estas máquinas. outros centros de produção, mesmo QUP 
Publicidade da SccretarJn da Ag-ricuJ- 0 futuro da. Jndtlstrla, no que pensv. não me sejam eróximos. As grande.~ 
lura . .. . .. . é quasl Wmltado. Tenho mais de 2110 lavouras de Sape e de E:8J>irlto Santo 

Em Ang1co . onde ohcgnrnm âs 10 hectares de abacaxf na minha proprle- precisarão contar tambem com essa 
horns. fôram o sr. Secretá.rio da Agn• dadc com umn produção que renda extra . que fará do abacax_f a cuJ­
cultur~ e os ou~ros visitantes rece.bidos aunge quasl 5 milhões de frutos. A tura ~ltoriosl:' das va~tas rcgloes q11e 
peJo s1. Teor~ns Cunha. que se p1011tl• matéria prima a aproveitar sobe a de- Lhes sao pr9p1clas. 
!irou u mostrar o cstabclccime1,1to i m zenas de milhões de fõJhas. A fibro. é t<.:c,ncJue na 6."' pae-.) 
giontagem e ns grandes lavouras rE1r.10. de um valõr significativo: _ rina, se-

r
n0is que se fazem naqueJa Importante dosa e resistente. Uma espécia de sêda Perfumes bons e garantidos. recebi-

P pricdade. e linho a um tempo só. dos diretamente d os fabrlcan~. ven-
A NOVA INDúSTRIA Ha mercado certo para qualquer dcm-sc na .. Rainha. da Moda.,. pelos 

Q.unndo da ocasião da visita ás des- quantidade que P.U possa pro_a_uz __ ,_r __ . _n_i\_o_:.p_r_ê __ eos __ m_a_is_va_Ma_J_o_so_s __ · __ --:=::: 

COMBATE-SE AO NORTE, SUL E LESTE DE TRONDHJEM 
Os alemães iniciara°' a ofens.iva no sul, dirigindo-se para o norte - Hamar caiu pela 
segunda vez em poder dos invasores - Estão isolados os alemães que ocuµara_m Nar­
vik - A estrada de ferro Oslo-Bergen, com 108 tuneis e 150 ouilometros de extensão, 

ainda pertence aos soldados do rei Haakon 
Lo Nnu Es. 20 iA uNuo, - _seu- o govêrno britanico adot.ou medidas de represália ao 

bt - se cm Londres que os a lia do~ 
não perd eram nenhum soldad~ ."º I comércio com ª Dinamarca -
transpor te d~ suas tropas cxped1010- . . 
nârias i: :1ra n Nol'uéga. o que atestá gcn. possüc 108 tm~cis e tem um(l, l mcrnad c,r1as con~igu ~da.s p:u-a a Oi -
a evidente superioridade ma ritin1a .:t,1:s I extensão de 150 quilometros, conlluua nanu1n•a. as quais a t.ndn não tenham 
esqua dras ~ ucê!aa e brita.n ica. r m poder dos solda dos n'lrucgue..,cs ohc t:ado ao seu d es tino . , · 
ONOE SE COMDA1'E HAMAR NOVAMENTE El\l ron1m O ENCONTRO ENTRE ALIADO:S .·• 

LONDRES, 20 (11 UNlAOI - (;on .· UOS AL'll~·lAllS ALll~lAES • . . 
bn.lr-sc ao Norte, ·ao S ul e a L-6st.e BF.R.LfM. 20 (A,:ênr.in. Naciona,1- E 1'OC0Li\JO. 20 . fAgenc•~ ~ta cw-
,k 11rondhjcm nrn~il} - Os circulos oíi1.~iail, d1, Al t nal -Br.1sil J - Cons 1dcrn-sc munc.~11 ~ 
A FREN1J'E OE COõJllJ\l'E NO <.:h ~ manha infonna m que a s h-opas gc,·- mn encontro em g:ra 1~dcs propo~çoc~ 

f:SDE o ano passado que o in- ! Las:;e. com uma l.a.rga dnm_lnaçáo C1!1 '.l'UO DO PAjS m a nica s t.ornat·;u n a ocnp:1r a c: idn- rntrc- a,s tropas a lem:,~ e as forças 

D t erventor Argem.iro de F ipuei- Lórno _da.s :!:)ant~gens cc.:ouóulzcas àe. l-azs LO ~ DICES. 20 (,\ UNI A. O ) _ Os de de Hn.mar, 1m Noruega in; lcsas dcscml>aroudas na Noruéga . 
rédn incluira em seu, µrogra111a orga,71.12açoes mcLusCriaiS, conseguir .0 n.Jem:ic · tomnrn.m a ofcnsi\'a no ~ui MED IDAS CONTltA A DI'NAi\lAR \. A 
de fomento agrícola o awovei- interêsse_ dos plantadores. ~ssas m.~dt- aa Noruégn diri,dndo-sc 1,arn o Nor- ttIO, 20 1Ae-êncin NtLCional-Bn1s .. 1 

tamento da fibra do abacaxi , certo de das. vore:m, ,por _causa da !1r.VUZ~a~!da• te. ao Jo~go das dua.s est radas de fc1- - O cmhaixndor b1·itn n i<-o n~ui ~ 
'11VJ essa medida seria de um resultado à:e do em.preendwien.to, nao attngu, n ro que "ão dt, Oslo n Trondhjcm . muuloou a n 1\1.inlsl ro uo Exterior qt•.: 
be,n significativo para a, cconom.in cie f ü n colhnaào. o que fc::. O Govêrno de • A l 30 quíl,)mctros de Os lo os :.oi - t• seu go,•érno' cm "irluJc cla o~u('u 
uma centena de lavradores. i,,'sse nr,ro• terminar QU•.J a Diretoria de ~roducào dados norncgucso!:> impõem duros 1·c- '-1:io da Dinanrnrua. n.do t.ou us seguin ­
vcitamento, QUe em regiões outns do procurasse_ sol7,cionar O ca~o ª!nda Q'l~e ,·e7.cs o.os in \lasorcs, tra\'ando-sc o... t cs med ida~ rclnti\lllS ao t erritório dn­
globo faz•YJ slstematicam.ente, como o Estado m.5!alasse a!i prmieiras ma- maiores comba tes pcrt.o ele Elven.m qu éle Pa is : 1. n) tnd·J oo n l.n\band1: 
acontece nas longinqtt.as ilhas Seycht!l- quina.1:. . . . . . e Bnm,u·. que j á c...., t.á cm poder dos consignado ou drsllnndo i, Dinanuu·-
l es. eciloca a lavoura abaca:ciseira. um.a Estava 1a. conz.bmado _qu,e lSlo ~ena soldndos Jrcnua nicos pela 2 . " vez cn -.ení detido ou a preendido; 2 . 0 to 
das que 11ia.is progresso teem /eftn nas feito quando a Secretana da Agncul- ISOL\OO · OS \l EMAES Jl'i\1 N' \ U 1 d · 1 · o a p1· JJric 
no.s'3as l'!rrCLs~ cm. situação do merca- t1ira recebeu i1tform~ões ~ uuc ·um, v~ ~ ~ ' ; ', .,t ~ 1 
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do privilégio. d1J vez que além da renda aancultor ac!,antado e C-11l.'f!re~t~dedor - J<lltUNA Sll l•:CJA 20 (t\ IINJA.O1 cõrdo t·om o dcon•t,, de 1·r1H·t:sália t 

dos frutos - suficiente para colocar O sr. T~?nas .C11.~1h
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0
I0 dde" pi~= - Os Jnv,;~wres a lc1~1ãc-; que d r.se111 os (~on-.mcs brifanlcos rceusvJ"iio ~, 

a lavoura ao pa.T ou acima das mats Zellda, AngLCO 1 "º· ,e '1? lmrcnr:1.m cm Nar vik c.,tão iso l.1do .. ccrtirioados para m c1·ca dorius de {)t'­
l ucrativa.s - dâ ta111.bt?m o resultado lo,d-;- riolv,.]Tr r':flizar aque~ em.pre- lendo de tuh lado os soldados a lhld tr i gem ou propriedade d in;unarqucsa ; 
adicional de unia fibra fina, sedosa e de ~m rmeu o, es _a,i O e~n n.eq ~o para 1 < do oulro os noruegueses . 3. º) todos os Pedidos pa ra ·· Nu.d 
aplicações lucrativas 11a indústria textlt. mal.ala! ª~ /~melras 20 muqum.as 7m l.!ON'l'l Nú;\ ~i\t PODER DOS Nt•- ccl't" rnla.t.ivos a mercadorias cons ig -

lncluin.d.o êlt.SC aproveítnme11.to em :ma propne 'ª e. ltUEGUESF.S 11a<fas t• d ~ tinn.d as para a. l>inam,11 
seu program,a,, o i ,it,Jrvtmtc,r Arge111iro A VISITA OSLO, 20 IA UN IAO) - A co; lr:t • n1 !:otrào l"C" U'-.idas . Sáu ln mbêm oílu-
de F1queirédo determinou. que se le11.- Pas.sado algum tempo. o dr. R.au l dr.. d :l de lcrro que vn.i de Oslo a t;cr• ceio.dos os " na,•i ocrls"' rrJa t.i vos .i,-. -----------------
OS CR MES O COMUNISMO NO BR.ASIL 
Esclarecido inteiramente o assassínio de Elza Fernandes - Luiz C.opello e Antonio Miguel B(!nfim romperam os laços que @-S uniam aos comu­
nistas - Em busca de Francisco Natividade, o "carrasco" do Tribu~al Vermelhc-lmportant,es diligências da polícia carioca-Luiz Carlos 

·Prestes e Honório de Freitas Guimarães vão ser acareados 
RIO. 2<J •A UNIA01 - Tendo 1,ca .1~ Oescie long , tempo nndava n polida fot surpreerY.l!r!o angari.111do donot;_ 

é pr~cura do 1Y-1.rad~u-o cl .. Elza Fer. vos para o credo v~rm.elho 
nandes. mis ll?I Josam<'nle ,1 r- r.,apaJ·eck,a . Seu prontuário re~sL'l 1.nais t.ré.s 
dcpolfi de ter sidc cuvldo JJ Cla J,olfoJa prtsõe~ A p1imeJre !'11 em 193a. QUAll­
no., trabalhos de r:.pressio ao comu. do a p,:,Ucia suspreendeu uma celula 
nis:mo PXtl'emist·A "ª c~:-iLrol do Brasil. r .. uiz 

.frn. voz geral qw 1aJ Cl<•~.-1.pare..: i- Copello fazia parte -:lo ··comitê•• e era 

Dois trabalhado:cs "Ja rnspetorin ele um ccrp") hmnnno em ad1n.ni adn r,e. 
Aguas. guiados pelo vôo Jos m ub\ls. l t·om~ ;;.sição. estando Já a cabCçn sepo­
cn oraram por uma pi<rnda e a 60 mr . radn do tronco 
Lro-. ncima ds. ~stra. 1a encc,nt.ra,run·, cconclúe nu 7.ª pagJ 

,,, 

devidamC'n t.e cM:lorccido o aS'Sa ~ :­
nJo de EJza Fernandes que foJ morta 
d~ 01·dcm d o pa Ilido c:omuniS'1a de, 
Bra!il. a policia de to:lo~ Ob Est.m:!O'­
det.eJivoJve imJ rlan, .... ,; diligên~las no 
scnt,ido de caJ~tlu·~r Frnnc:isco da ·Na­
tividade Lira, c:arrasr o do refrnjo 
partido. qu,~ é aeu•ndo de havn· dado 
mQrte á Infeliz vitima 

Conta éJe atuaJmenLe 57 .1 no~ de 
idade. é nalural do E•l;l()Q uo P•rá. 
nu,., dr- ,Joã:, Jf' ·é :ie L,ru t Genove,·~J 
Nat1v1dadt- L!ra 

~~~:!,º iJ\~~~~~,-~n~e~J•~~1_r·1;frr!?.~~1~n;: ~zaiti. prlnc11mts ele1uer.t{JS ua orsa- , u 1t· 
:iutoJidcidcs pollchH6 f'S" laircc r lo::lo o I Sua segunda prisãJ verificou-Se em 1ma 
mist~ric. lm:lo encon•r,ir e, ("ndaver da 19:35. logo após o movimemo sedicios'J 
Infortunada ,ove n s 1, ultafio sob uma da Praia Vermelho : e n t2rceira em 
mangue1rn nn t• .... tradn ·,o C:unbotá, en- 1937. como medida d~ sr.r,urançs . 
Ire .Ceoclóro e B&rro, Jl"l',.. da ~.lnha Al ,ÊM OE EL2iA F'Elt NI\NUF.S Hora 

Pranc1hCQ NatJvltt;,:-Je ar· Lira . -1ue 
é carpinteiro. de uór mHda foJ p , -~o 
e,n 1029. no dia l.• de lul , n .. ryelas 
auLur1d8df't-. do CX1inla ,.lUaTl a ,J,,Jr -
gacla AwuJfa. (r,O"'J 1 m ,~ e !0111ch". 
do sob o n' 97 271 "Cabcçao ·· 1 . 
m ento a.tlvls,...1.mo frJl preso no... 1111:tle 
memno a~. v1n;u. vc-.tés, pa.ra :i vP· l. 
guaç6e', "fodn,·h.1 nw.1,•::i . .ua à<-tcneá , 
foi btlperto.r h cbJCú dta,; 
FR'\N ( 'l lil,0 SA'l'I VIIJA IJI-., 0 CAR. 
RASCO 1,0 l'All"Jlll)O CfJMl iN ISTA 

E :,.1 AS ATl\'ll!Al>.ES . 
RIO 2J • A IJNIAU) Cau.;ou a 

mal& doloro~a ltnpre"w.úo tt div 1ilg1•c:-io 
dos atos da "!1·u1•1 aliJ·ooJde.d, pra fl f'(I _ 

da pela 110,d" C1J rnunls1<1 ~ora des. 
v~ndado~ cai>alm~nte ncio delegado úc 
Ordem PolJtJca e Socin l. o cufa frc-n­
te e-,t,ú e f"apitfto Ba1 1,:~ Teixeh,1. 
cercado dt dcdkucto, ouY.lllar·-s que 
levaram a l rm ,:::, o , n1ln J110HO inqu~-
11to pare a rl ·obc1·td d l' 1ortí1 n tro. 
ma eang11e-n1 a r. hc,rrt1;1Jo M r ~ -------------

AuxHmr ela Centro, '!O B ·:is-li Além de Elza Fernandes. sacrirlcadn 
Pi. dJligE:ncia realizaci,1 nnt.r.o,.,em. tmiçoelramente por Francisco Nut,1-

pelo delegado <'speela l ,1 ,, Se<.' tll'1U1cn "1dodo na estrada do Oo1l•boui, uma 
Poll t ica ~ Social. c·oni 8 Pb);f,o.; 11:.ncla de outra Vltlma nessa genLc assn$sln n foi 
nwnerooos represenl,,9,-nl.e-, eia unpren- o joven dcsenhlstn 'rl'obio~ Warclm­
sa. e nu qual ficou c\ln61,a;la lo,ta n wsk~. cuj,-? catJaver foi en..:cntrndo na 
hedlondt z dêss:! crimt•. oom ('I e,•ncoll- 'mata da estrada de D Castorina. 
Iro w ... cudave1 da vHl tun pr1 -du1.iu próximo da Cnixa d 'Agua ,to Mnr.a.co. 
no animo r,:oput.ir n maior repulsa . na. Gavea.. no dia 2ti de outubro de 

"F'oJ a'i. im esclnr~cJdu Lodn a Lra•na 1 _9_3_4_· ____________ _ 

~\~~•C:::,J;r~ ~º~;it;;;~ç~~u~\(~':,.ê.S~: R ;f T R t T A 
Hobre t ucfo. o do tnc1JvhJ110 FranrlSí"'.I 
Nol Jvtrta.de. u r:-.1Tat-T0 rir, Pnrtlclo o 
<' k(c• ut.O1 du ,..,rdum -, ,:11101·m do eliJ1"'i­
naçllo 

L 111re a~ • ·Mflln,lmhu.., ,~vada3 â. 
tMrndn do C.1.mbou• .. fJ::Hé-L fü,s1sllr A 
d"1f(P11cla . nc.,ava .s,• e, u r ,sj o da ifllt!­
llr b 1:, t F nan ... 1cs. o Hldfvlcluo Lufa 
~cp JJo Ca rie b. CJII" t- • lmb~m "JI"\ 
muubsla. (' qu< ge achu 1; ré8o d"sdC' 
o mó:s dr uutu t>ro úllimo. quando ule 

A banda de música do 22.0 B. C .. sob 
n ,·ogência do t.• sargento Osvaldo 
Ooota. neallzará hoje ret-rêta, das 19 
ás 21 horM, na praça aol\o Pessóa, obe­
cJeeendo ao seguin te programa : 

J.O PARTE 
J - Dr. Afonso Pena - Marcha ,o­

Iene, Clnclnato de Souza · 2 - Du poéta 
e l, palsan - ouverture, F. Suppé; 3 -
MI 'Fereza - Valsa Argentina. Anto­
nJo PnurUo ; 4 - No tronco da amen• 
doelrn - Samba, X . X .; 5 - Osvaldo 
Cosi.a Dobrndo, Ma nuel Florentino: 

"CONCORRER PARA A APURAÇÃO EXATA DO 
CENSO NACIONAL É CCLABORAR NUMA OBRA 
DE SADIO PATRIO'T'lSM(•". - GETúUO VAl~GAS 

2.• PARTE : 
o - Jan~adlnhn do amor - Frêvo 

Canção, li.nãos Valonga; 7 - Ada -
Valsa JoaquJm Pereira: 6 - Mares da 
Clllna - Fox Lrot, X . X.; O - AI amõr 
- Samba. Roberto Martins ; 10 - Pri­
mordlo - Dobrado, .l\lbcrl.o Oarvlllho. 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
l'Altl\ FAO11,1'1'Alt o l'ltOJJLt,: ~lA nu I MAl' .'\S DO IWO GRANDE J.1O SUL 

LAll-PROLE'l'AltlO / EM LlNGUA G-ERl\lANlCA 

R,[O, 20 1Agêncln Naolonal-Brnslll 
- A flm de faoilitar n. solu QÜO do pro­
blema do lat' prolcCàrio. n Prctc ituna. 
do OistrU.o Jtedcral cs~\. fa,•orec&mlo 
~mndemcnte a. oonstru9i\o de oasn,g 
destinadas aos modestos funcionários 
e operíLrlos . A lioÕnçn. austa. apena" 
42S000. 
OAl\ll'ANH,t llOUOA'J\IVA E llltf: ­

VENll'IVA CONTRA INO.lilND1OS 
li 10, 20 (Agônol11 N11<'1011al- Bra•II 1 

- O coronel Arlstu.rt10 Pcssôa, oonmn ­
duutc do Corpo de Bombeiros, de ter. 
minou que fôs~c lnioJadn Intenso. cn.m. 
pn.nhn eduontlvu. e 11rnveutiva contra 
h1('1 êndlos . 
0/\RVAO DO ltlO Glli\Nlll, l'AII .\ /\ 

Al~OllNTTNA 
l"()R,TO ALllG.lm, 20 \/\~Õ11t·ia !'-11 -

olounl•Brasll) - Foi anunohulo o oar­
rognnicnto dn primeira partida do 2 
mil o 500 tonclad&s de oarváo do Rio 
Grande para ã. Arrentlna, nt\o Ca-tN\­
do parto esse oarrcgamcuto das 240 
mil 1-0nolada,; adquiridas 11or aquõle 
l'aiB . 

SAN11A ORU!t - RlO GRANDt: DO 
' UL, 20 tAgõn oin Naoiono.1-Br~l) -

Km uma busca proo(~lhla. na -0omu11l. 
elude ova.n~ lioa. a lomü. fôram aprcon­
clidos lh1ros . cu.dornos. <' u1apa.s do Es• 
t-ado do Rio Grande do Sttl tudo en\ 
lingua gcrmn.nioa. 

O m 1lotcl''ril a.precndido e o res pectivo 
rolntório se1·í,o onviu<lo~, ã. Seui-elar1u. 
de Educação . 
A ALEMANHA POSSUE 1~ NllL AVl. 

ADORES 
NEW YORK. 20 lAgénoln Nacional• 

Brasil) - lnforma(!ôcs te-ccbidas da 
Aloma.nha dizem que, o R-0:ioh dlspõo 
no "mi.nhno. d e 150 mll twladorei, ·• 
11arn desfc olmr a guorrn a.'éren. 

Farmácia de Plantão 
Esla cio plantno. hoJo. n FAR­

MACIA DO POVO. !L l'Ull Duque de 
Co~(us o wuanhá a FARMAOIA 
LONDRES, á rua Maolel Pinheiro. 
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Orientação da SE€RE1' ARIA DA AGRICUL 1ilJRA 

;João Pessôa - IIDomingo, 21 de abril de 1940 

A HORA DO AGRICULTOR 
A segunda irradiação diurna -:iara as feiras, realizada ontem pela "Rádio Tahajára" 
- Cultur_a e _seleção do milho - A laranjeira Baía - Como ter prejuizo e como ga­

nhar dmhe1ro plantando algodão - Pelo incremento da produção de batatinha 
A's 10 horas de ontem a CUl!.TURA NACIONAL - Os srs. seu cw-ral adubando •ó terrenos de 

"R, . agricul tores devem empregar os mo- cultura; os tEAirenos ~•~o;.idos podem 
adio Tabajára" da Pa- dernos m étodos de cultura. ou me• ser restaurados por melo da adubacãn. 

, • , lhor. 0bservar os seguintes pontos: 9.0 - ROTAÇAO DE CULTURAS 
raiba ll'Tad10u O seu segun- 1.u -SOLOS - Devem ser ferteis - A rotação de cultur•s consiste em 

e ricos em matéria organica; pla ntar alternar as lavouras cl,; ; , odo a me­
do programa agrícola diur- milho nos altos cios rr.orros sêcos P lhor a,proveltar O sólo. a evitar ou dl-

• '- desprovidos de matéria organlca é minuir as prngas e a.um~ntn a safra. 
no, destinado ás feiras do perder o tempo e dinheiro. Devem Poder-se.ia aconselhar o seguinte : 1.0 

. . aproveitar as baixadas ferteis. onde ano. milho ; 2.0 ano. algodão; 3.0 ano. 
1ntenor do Estado. ' e1111wê1tl' de má quinas é facil e a algodão; 4.0 ano. feijão ou fava. 

produção é grande. Os beneflclos da rotação de cul-
A matéria irrad iada fo i a 

riue abaixo publicamos: 

CULTURA E SELEÇÃO DO 
MILHO 

Julgando de grande i'.. k resse a c, .. -
tura cio cerea l brasileiJ•v per excelêr.­
cia e Qllerenclo qu~ os noss~s lavrado ­
res aprovei t,e m o máxuno das va .. ta­
gen6 que o milho oferece. vamos di• 
vu lgnr algurnns not.us utiHssirnns sô­
ore L:\o valiosa cultura: 

0 arado fa" o trabalho com menor tura '6!io; 
despeza. melhora o terreno e a.umPnta l J - Manter ou conservar o.s con. 
' produção. Nos terrenos agllosos a 1.• dlções fislcas do sólo; 
aradura deve ser sempre rasa f!O ou 2.0J' - Conservar ou melhorar a 
12 centimetrosJ. a fim ne nà~ trazer fertilidade do sólo. 
para a superficle do Lerreno grande 3.0) - Evitar os prejulws de ln-
quantidade de argila estéril . E ' da setas e plantas daninhas; 
máxima importancia ar.r cedo para 4.0l - Distribuir o trabalho durante 

1 
m>élllorar o sólo e facilitar a decom- o ano; 
posição da ma,téria orgãn,ca . E' essen- 5.0l - Suprir do modo mais econõ-

1 cinl !!'rodear o terreno depois de ara- mico o azôto necessário á planta 
de. pois o p!antLJ torna-se im1:ossive1 10.0 - LUOROS DA CULTURA -
sein esta. operação: a R"rodeagem não Em terreno bom. e dando. se os tra­
deve s, r feita logo depois da radura . tos adequados e o espaçamento que 
e sim, nas proximidades do plantio. j:\ aconselhamos. um hectare pro-

COM C Ml,lUHOP;AR 
MTLHO? 

o 

3.0 - ESPAÇAMENTO - Os espa- duzirá 5.400 quilos (não litrosJ cle 
çamentos usadcs no Bra,sil são. em milho sêco. que vendidos pelo preço 
regra . empíricos. Ou p~rclem ten-as _ mínimo S200 o quilo prefazem uma 

NOSSO afastando demasiado as plantas ~u . renda bruta d.e um conto e oitenta 

Prmclpolmente por dois modo::; : 
1.n - Pla nta njo melhor sementn. 
2.0 • - Emprega ncl.,, os moderno,;, 

m lodos de cult,ura . 

COMO MELHORAR A SEMENTE? 

E' um problênrn .Jue pócle e que 
deve ~er r ssolvido pelor., próprios o-
gr i<'ultores. · 

Alunlmenle. com esíór~o exttaordt-
1,ário. o Govêrno do Estaclo tem auxi­
liado os nossos agricult:llres. distribu­
indo sement.es. fornecendo máquinas 
agrícclas. para a feitura de ca1hpos 
de De,monstração. E' i:,reciso ier em 
vista, porém. que o Govêrno do Esta­
do, apezar de sua grande vontade de 
au.,lllar a agricultura 1.a1aibnna. nã0 
póde. nem poderó distribalr s~mentes 
~elecionadas e emprest,a.r máquinas ;, 
todos. e isto devido - o grande nú­
mero de ag1;cu ltores c,•.1e terà de a­
tender. núm ero êsse qu a irá crescen­
do de ano pru·a ano, 

E ' imperioso. portanto, que os nos­
s.?s agricultores não só adquiram m4-
quinas coino produzam as sement.J3 
para o seu plantio. 

Os srs. agr icultores rodem proclu-
2 ir e melhorar as suas sementes pe o 
r,rocesso de seleção contín ua . 

as reunem em excesso l,l'Ejudicando- mil reis. 
as multuamente. E a safra é sempre Deduzindo-se desse total as despe-
dim inuida . zas. que podem a-tingir no máximo 

O melhor espacamen to é. em qual- a 400S000. teremos um lucro de 
quer ca,so, 1'11 . 20 entre as linhns e 600SOOO, ou seja de 150 por cento. 
20 centúndros nas linhas entre as 
c:ovas. mantendo um a única plan ta 
i:01· cc-va. Nestas condiç3es podem ser A 
colhiclas. em cul tura bem feita . 91 sn- fo,• 

LARANJEfRA 
cos por hectare. UM presente 

ao Brasil 
de 

BAfA 
Deus 

Querendo ter-se 2 plantas por cova 
a melhor dis tancia é lm. 20 entre a ~ 
Jinhas e 40 centim':!tros na linha. en­
tre as covas. A produção. em rultura 
bem feita . é de 88 sacJs de milho por 
hect are . 

4f' ll:POCA DO PLANTIO - No 
nor te do Brasil te m-se calor em L~dos 

Quantas vezes temos saboreado umu 
laranja oom bastante sumo. sem se ­
ment es. ignorando que os milhares 
delas á venda ettt todos o~. mercados 

os mêses rto an,'). A éoocn do pla ntio do mund.o pro\'eeut indlretnn1cnt•? de 
ctcixn, portanto. de torna r em cons~- uma lara ndei ra brasileira? Um pl'o­
cleração este fator para ~e bnsear, um- dutor de fruta.s da. Bafa. observou crr ­
cam~nte, no período da u.niclade 
Em gera l plan ta -se rüi1ho com as p11- t o dia casuahnetn e tuna árvore, difc­
meiras chuvas. Qunncto se dispõe de rente das outras, que dava laranjas 

1 
terras sempre li1nidns. ou devido é. irri- sen1 sententes . Nêste detall1e \·iu 
gaç!i.o. ás condições especiais do sólo ou 
do clima. toda época é época de plan- uma probabilidade de êxito . En,ccr . 
t io de milho. E ' o que acont.ece nas tou brotos de outras laranjeiras e cv-
tenrns iJTigadas do Nordeste onde se lil,eu fruios completamente privados 
encontra. ao mesmo tempo. milh'> e111 
todas as fases vege·tativas : ge.rtninan-1 de sementr:!I. . 
do, en~rempando. pendoando, mad u- Em 1873 fôram plantadas na Ca li -

ro 5_~ ::.°ºPLANTIO _ 0 emprêgo de fórnia duas ~árvores_ dess~ espécie . _A 
seineadeiras constitue o processo mais transplantaçao surtm efeitos m~ra\1 1-

CCMO SELECIONAR AS SEMEN- econômico; não dispondo de planta- lhosos á.s árvores, e em 1893 a Cali. 
TES? cteiras os srs. agricultores dev€m e1n- fórnia exportou seu primeiro carre:ra­

Obtida a semente inicial, e. f!llta a 
c utt.ura. os agricultores devem Ler os 
seguintes cuidados. 

1a) - Após o amadureciment-0 do 
milho. e antes da colheita, é neces­
sário ir ao crunpo e ai escolher as 
sement-es para o próximo plantio, o 
que eleve ser feito de sdrdo com as 
regras abaixo : 

1.º - Escolher somente os pés sãos 
e vigor:Jsos. . . 

2 ... - Escolher os pes que possuam 
duas ou mais espigas. 

3.° - F..scolh.er as espigas pendentes, 
isto é. as espigas viradas devido ao seu 
r.:róprio peso. , 

4.0 - Escolher as espigas que se 
encontram no meio dos pés . 

5.º - Elscollier as espigas bem gra. 
nadas. isto é. bastante milho e pouca 
palha . 

tb J - Escolhida as ,•spigas. um~ s 
150 1:or hectare noo me•.ros !e frent e 
1: : r 100 de fundos) retirar a palha o 
enfileirar as mesmas sôbre un.a mêsa : 
isto feito. eliminar as espigas tortas. 
n •_feituosas. at.acadas por pragas oa 
doenças. leves e as que .... presentare1n 
os grãos de.~~ncontrados. . 

te> - EJscolllida as mell10res espi­
gas, isto é, espigas pesadas, uniformes 
e sãs. despresar as r,onLas e debu­
lhar somente a parte do meio: em se• 
guida. espalhar as . ementes o'lt!das 
f I bre uma 1nêsa e proceder á elimJ­
nacáo dos grãos podre~. defeituosos, 
pretos. leves, quebra:k s e atacados 
por pragas ou doença~. 

( d) - Escolhidas as sementes pam 
o prQ.ximo plantio, as m~smas devem 
6er guardarias em um .:.omodo sêco e 
bom venUlado. 

Cs srs. a gricuH.ores deven:i lembrar• 
se semrre que a bóa coll1e1ta depe .1-
cle mui tio da bôa semente. Quanto 
m'" lhor fôr n semente t.1 1pregada. ma­
ior será a safra colhida.. Convem lem­
bra r sempre que não é p~ssivel .: •. e ­
lhcrnr as sementes da noite para o 
dia. Cs nossos agic,,H,<>:es devem se­
guit· as regras an teriormente citadas. 
d uran,Le vários anos, a fim de obte­
l m ~ementes cada vez 1nelhores. 

E ' essencial produz.ir sementes pu~ 
ra s. isto é, sementes de uma 36 va. 
r lectacte. porquanto o <hamacto n,ilho 
comum ou mesclado é muito menos 
prcdutivo, me.nos pesado e alcnnçn 
nos merca dos wn preço inferior. 

pregar o seguinte método; abrir nm mento de la.ra njas sem sementes . 
sulco de 10 a 12 centúnetros de pro- . . . _ 
fwldidade e al colocar :luas sen1e1.tes. HoJe var10s sao os pa.ises qur. ~X· 

Este processo é ótimo para as regiões pioram a laranjeira Baia com Iucl'o r; 
onde ha pouca chuva, e também para verdadeirament.e fantásticos . Os Es­
os mõrros, pois o milho é uma plan. 
ta que requer muita umidade: nos tados Unidos. a Espanha, a Pal~stina, 
mô1Tos é preciso plant':lr em sen tido a Uniã.o Sul·-Africana produzem mai -; 
contrário ao das aguas. Pois. do con- laranjas do que nós. embora tcnhn ­
trário as chuvas fortes arrastam os 
alilnentos que estão n a ~uperficie do mos vantagens de clima. sõlo ~ ex­
terreno. descobrem as 1aizes .e arran- tensão de terra sôbre todor. êles . 

O Brasil tenta recuperar pelo tra­
balho o qlle a natureza pródiga Jhe 
deu . E todos os ag-rlcultores deviam 
el\trar na oampanlia de incremenh, 

cam um grande número <le pés de mi. 
1110. resultando da, um colheita mu_1-
to reduzida . Os srs. agricultores nao 
devem misturar várias culturas _no 
mesmo terreno, porque umas preJu­
:llcam as outras ; as diversas cultu­
ras devem ser feitas .. i terrenos di- á. citricultura . 
f ntes São Paulo e o Estado do Rio s:'i o 
e~eo _· CULTIVOS - ·, em por fim 

eleminar o mato e -:::y1servar áJ?.·ua hoje grandes pL·urt.adores . A nos~a 
nos sólos; é preciso não e~ouecer oue safra. at.lnge 'a 1nuitos milhões de 
0 milho é uma planta muito voraz e frutos . Quercn10s recuperar o tt-m(M 

que não admite concor:-ência, bur. perdido e aproveitar agora. o mal'a d ­
como exige :muita água . E ' essencial 
não descuidar com os cultivo~. porque lhoso presente que Deus '1e1.1 no 
sendo o mato um grand ".! concorrente Brasil . 
do milho em água e alimento. não µo~ •E os paraibanos estão também re -
demos esperar bôa colheita si permi-
tirmos O seu ctesenvoJ• ·i nent.'l. O em•- solvidos a cooperar na grn,nde cam, 
prêgo do cultivador é o mais ~conõ­
mico. porquanto um homem. um cul­
tivador e un1 animal fazen1 em um 
dia de trabalho mais do que lO ho­
mens de enxada. 

pan.ha que visa dar a o nm:so pais o 
J11·i,meiro Jurar na produção mundia l 
de laranjas, tanto assim que nos úl­
timos 5 anos já plantamo~ mais de 
60 mil pés . 

Outros pla ntio• reriio fellos. A Es. 
taç.áo de Fruticultura tem milbnrcs 
de enxertos para vender . Sáo cnx:ct·-

o cultlvacLor deve ser empregado 
logo que o mato ap:., ·.!ce. Assim se 
procedendo, a lém ,lo serviço ficar 
mais facll . o cultivador chci:a te1-ra 
ás plantas e mata. por a.bafa.11en Lo, 
o mato que estiver junto das plantas; 
si deixarmos O mato crr:.5cer , 0 t.rabn- tos sadios, já com dois anos, e es t ii!> 
iho do cultivador .:;erâ imperfeito. á venda. ao preço ele \$500 cada um , 
bem como o malo ju!l lo das plantas 
não será eliminado. 

havendo um a.batimento de 50 ' ;. :10.; 

agricultores que fôrem regís tradot\ no 
Mi nistério da Agricu\tura . 

O proprietário d e terras que se 

7.n - ARMAZENAG":'4 - Felt.a a 
colheita. por melo de ba lo.ioo ou dP 
corroças. o milho drve cicr guardado 
em cõmodDs sêcos e ... m vent.llados; 
o melhor cômodo será m paiol de ri- prestem á formação de um 1>omnr de 
pas. suspenso l metro do sólo por cltrus devu lenlbrar ,se que um heota­
meio de pilares revestidos de tõlhas re plan tado com lara njeir.L.S (e11rle 
de tlandre , para evitar P.ntrada de ra- 2:500$000 até á contos de l'êis por ano . 
tos, e situada em un~ lo ·nl próximo 
da cultw-a. 

8 - ADUBAÇAO - O nulho é 
uma planta 1nuito Px1ge!d,c em uli• 
mentos , Portsso mesmo o agricultor 
deve aproveitar todo o csfârco ..-lo 

E' uma, riqueza ao alcance dos ho­
mens de lntellg-êncla e de intch1tiv,1. . 

E quem t iver terras:" int.ellgêncin e 
iniOiaUva deve (undnr um pomar j 1i 

A VISITA DO SR. SECRETÁRIO INTERI­
NO DA AGRICULTURA Á FAZENDA 

SIIVIõES LOPES 

EM CIMA: - O dr. Raul d e Gõis. Seoret ã.rio interino ela AgriculLura. junt? 
ao viveiro de citrus da F'azendn Simões l.,opf-j , em comnanhia dos agrô­
nomos João Henriques e Alberto Gome,, dire tor d<> f"orn nto e Ins oe-tor En­
carregado do Hôrto. E i'\1 BàlXO: - O.s vi ,:ita nt es c•m um viYeiro d e mj­
lhares d e •coqueiros da ora ia, cuja · muda s ,,ão ser di~tribuidas por pre:ço 

muit o abaixo do custo. 

Ontem ele manhã o eh·. Raul el e Góis, Secretário 
interino da Agricu ltura, vi' itou, em companhia do agrô­
nomos João Henl'iques e Alberto Gomes. respectirnmente 
diretor e inspeto1· da Dii·etoria ele Fomento, o Hõrto Flo­
r estal da Fazenda Simões Lopes. 

As fotografias acima focaliza m aspéctos cle--a 
visita. 

êstc a.no. procura ndo entendf"t<-sr. mais a caµs.c1dnde de produzn por 
para a aquis ição da .:; mud as rl c <'i trns. 
com a Sccç;.ío ele Fomento .\ ( ricola . 
antiga Jnspector ia F<-d era l d P ln I' ­
tas 'rextei . á rua Bariio do T , ,uufo. 
n es t a. Capital . 

COMO 
CD.MO· 

causu da competlç.ão das plan(as Cflll· 
sorciaC:as . l0mpeução preJud1c1a1 tan ­
to p.:lo sombreamento com.:> pelo es • 
golamento dns reservas que devu:un 
penencer Lm1camPnLe â quela 111:11 
ce:i : d ) a planta ":om as t'ô!ha:s .:-'inu­
das pela lagana concent ra gra nde 
parte das suas energias pnra criar uo­

E vs fõ lha . que s~lo os seus org:i 1' de 
t,ra nspu·acão. prej udicando 0 rancle­DINHEIRO meu a rnrgu que podena tomnr: e• o 

TER PREJUIZO 
GAPJHAR 

_ ç ouco produto cC"Jh.1cio e ruun e a!êu1 PLANTANDO A!.GODAO de ser pe:;sunnmente pag. toutrlbue 
O êxi to da lavoura a lgodoeiro depen- 1:~~ra o de~cred1to do produw d~ rn• 

de e vai depender cada vez mrus Co., gato. _ v:. _ . - - l • 

cuidados que o ag ricultor ti er com o 

I 
Como ~e . t · :.ó P1 eJmzos e dt ;;gost .... 

seu p la ntio . · dá uma Jrn~urn. Rl~oe1rn n~1rn oi:• 
O agricultor que quer ter prejuizo.s na ~ttmza dn. la outa 111 -l ionnl ~ pc>1 -

lavoura. o agricultor que que1· de~l'l'El' -• ia;to. d ~ rcsuludos !1Tllt:ton,1~" 
ditar a \!ida dos ca mpos faz· azendo o contrã.rto. H,t.o e traba-

a> deixa nos cnmpos soquêirns u·es- lhn.ndo com os _mét~os .. m~ern . p.,-rs 
tos de colheitas ) quasi sempre uúe~- Jouhar drn.hPuo. o 1n,1<ldo1 UH t"'h cn-
tadas pela lagn rl.a rosad : b• planta. te deve fazer : . 
sem ara r o terreno. srmonte dt!' pro- a I quemrn r as soqueu-a t folhn.s, ir.,.­
ceê.ência ig norada : e) mete a anxada Uto.:.. restos d e bracrens e de matã~ es -
no campo plantando á vontade e cn- r ati . rta!> 1 do ano anterior; 
pina rotineiramente 11 algarnvin de ntl- tn preparnr cu1cla do.,amrnt ~ o tPr -
lho, fava, g r e:mum e a lgoctti.o · <I ' de1~ rr-n com o ara do e ri grade: 
xa o curuquerê comer ns fõlhns do n1• "' e.:colher semente- expuxg:u:: con1 
godociro : e) col he o p1'0duto no mes- ~crmmru.· lio gara.n ucta. tornedcla p~ln 
mo saco e o vende. a --1111 me:-.mo, a.o r)1retonn de Produção; 
primeiro comprador que a pa rece , . d> plantar com a semeadeira ou 

l!:sse lavr9:ctm· te1n. n fi m da colhei- llt.>l.nü p-e lo proct'~ O ant igo. d udo_ Pn 
ta , os segwntcs resultados: a I a la.- tn' ?"S linhas, um spaçameuto dt- e; 
garto rosada procedentí' da$ ~09.uejrru, palmos 1 un1 n,e tro r vinte, e. na hnhn. 
nba nd'?ru.,das e da$ s('mentt.>" ruu1s e - • nlre as co\!as. d e- pü111 e meio u dois 
tragnrao_ met_a?e da safra e atacarão p«lmos •30 a 40 cenL1me1.ros1: 
os pla nttos v1z1nhos ; b,. a safra dnn1- e l evttnr a aon orernção seJn el 
n_uu-á á fnlt~1 de um meio bom. pnra A qunl fôr. tendo bem cin consideração 
vida d.a ~ p lnnr.as. meio es~e Que 11 1110. .)ue ondt" se planta algodão · al ao 
b1llza.;:ão dos t.errenü..\ pelo a rndo ro.- J('VO ~er sí'nwacto · 
~õtec7rin extrnor~inarinm ntc, <' 1 / 1 de ixar apenfts uas plantas J)l)r 
ga.Rto.1; a ument tão mu:ítt~'l.imo por ova. para o que se fn.1- desba:-.t.e~ u1·-
cn usn das carissinutS Q.;\))lntu-. a enxn- 1·ancnndo ns ma is fracas. quundo tn .. 
da ~ o.s nlgodOt'u·os dllnimfü· o amda rem menos de um palm o de oJrnm . 



! A UNlAO - Domingo. 21 de ubl'il de 1!1<10 =-
//l tau-r as rapina~ com o cultiva­

c'cir 
li, c-oml>t1H·r o <'U1"Uqurr~ <le.gart-a de 

JO)ha) C'flnl nr. (IURtO de C'huru bo d 
qmlo" meiJoJ e ág\la •200 l\t.r0&). aplt• 
cando r~-.. nú~turn com um pulvertw­
c! ou cm ulum~ Cfl\OS, :c-nrvinào-c:t 
l !' p!ncéui SI houver (a.J ta dâgun pôde 
::~ u 1r o µert1a-a. 

CAPl·M JARÁGUÃ EXPURGO DE SEMENTES 
ED IV ,\LD O SALES 

AIL,liler d e campo de Ingá 

1, lazer n:s colh l"itas usando dois Sfl. · 
roo num r.olocará o algodão sndto: 
no1ttro n.: caber.a.! sêcas: 

(Comunicado do h.ôrto florestal da Fazenda Simões Lope5' 
O pon to de pnrt tda. 11_11ru, o ! Dire to ri a d e Produção. 110 ro- fl'\ ,b•:~u~tiº'dc d~: ~ .. ~:::'i~d~,;.~ 

ll~.m d •:~en '..''1' '.nwnto d n 1ud11 ~- gr:ima d e fonienlnr e d eacn~ul- r couârlo dn l'arnfb•. reaU1.ada em C. 
u Ht pi.· ...: un t u1. t nro llll'H .. se na nh- vur 'l poc uá ri ' b d . 0 o rnn<Jc. me !oi dado o prozcr de 9uvtr 
mentn~uo dos 1~banh oM. St•m hôn e.nlr~ outl'n s u _rmr

1
a

1 ª"ªr· .~s p ~• u t.ésc aprcscnoo.da polo dr. FeJt pe 
1·me iita,..q,o n ã , ~ ... )ft a rn ncas 0 11 a.J!e l- Pegndo cort..ez, professor do En t..nmo. 

11 C'ono.;ultnr a Dlrct.or\n cte Produ­
t·: o. rm João P~c:0a. t,oda~ as vezes 
qm~ se enconuor em dificulda des. 

n J • '(' ~ 0 ~o ccn1scg111ra ru s . pnra dis lrfbuiçilO em a liu logla da Escola de Agronomia do Nor. 
ne m lei tt P, ne m f{Rdo Jr\'l rd . itmtl escu lH, c ulth-ado 110 H ôrto .P' ln- deste. 11eJn.t1vo aos .. Mólodoo de evit a i' 
mesmo su dio . O des<1n vo!,•inw nto res t 1t l d a l•'a z nela Simões ' Lopes. seJnm ns sementes dlíusorns de pra­
",º' n•bn n~ ns ,wv.-,s s e ra tn rdio . Vi ve o Jarnguu, c m estudo s ll- g°Ê,,'; ~~~~';;',;~;;~- n esta tése. o ngrõ. 
N? a p erf e_1Ç Oft ~ Cn 1('1 dns "!lças. a vc:--tre, em Mn.lo Gro~so. Vcgétn nomo cnrlos v . Farlns a bordou o ns-
8!1m~nt nc:ao boa se f az 1mp res- bem em t erre n o8 úmicl os e t e rre - sunto rnfcl'(mtc ::i Expurgo de Sei;nen-

Ag:rfc.u lt.orc~ que nsstm procedem. 
10., ntdorc~ que tn.zem questão de ter 
lurro-.; o de não dar prejulzo no Esta -
do e n~ ~tuc; ,~tzinhos. são homens 
'qut mnroem tudo e tudo t-erão. 

Os outros - rot.tnoiros e ignornntes 
- iutarào ros e perderão tempo e 
dinheiro 

, md1vc-l. _ . • . . nos d e n lgum derlive. Pros péi·,, te. serviço êste que vem sendo reall-A. lt J - d ?ado polo. al ta comprcen~ o do rlr . 
• a,1t_n :--t1Ç1l0 "'' mu . 1P .. 1C~ç no P. em terrns a rc nosns e a rgiJosa s. Argernlro d;0 Flguc!rêdo. Uust.re In­

f~1·r ngeu•nft: d m•; ma •~ ute1s e de Pro p~,gn-se po r mudas e nrai?.u- te.rvcn t.or Federal da .Parn.Jba . 

O O nmJgo ouvinte que cer tamen­
te. pertence t\ el~e rural dos que tra­
bnlh m pam ttrn r resultados dos seus 
ec:-forço.--. apo1ar:\ o que está dito aqm . 
e. por expeneneia própria, sabe que só 
a l,'\\'OUJ'.\ orgn.ruzada segundo os me­
lodos prec<>nizados pela Diretoria de 
P roduçllo. dá lucros compensadores e 
J • • :1<' enn uecur a quem a pra t-tca . 

bo:1 J'r oduçao por un1d a d ~ el e S II- das e semen tes. S em p r e pust uclo. A Intensificação deste serviço se raz 
perf1 c1e. ,_mpõe-se. por ta n to. a os const it úc um l(ruma do. ~~m t e rras : ;1w; a e•;;i,~º v~!"t~:,i,r~e~!~~~~to~ 
!1os~os c· rmdo1~ · . . c~m ~ medt dh planas . qu a ndo c ultivado. presta- bõa vont.adc do Govêrno, em todos os 
1nd1s pensá \'eJ !1 e.x1sle~c~a dP um se pnrn corte . E' forrage m s ii. sent idos ntent.a á melhoria dos nossos 
rebn nh o m boas cond1çocs. nutrit,ivn e sadia e de desenvol- produtos agricolns. e nã o vn.cna diante 

Exuo.:'to o pa pe l q ue r ep rese n- v imento n i piclo. e:: :::':i;s i!:,'::.! fl~~tl~: ~e:::~~ ºt:,~~ 
ta a boa forral(e m ll!I a lime nta - A a n á lise do feno . for necida proporciona . 
çilo. cio g a d<>. quere n:1os ,; it,11· n pe lo InsLituto Agronôm ico d e No sua maioria. os homens do c•m-

p ELO IN
"REMENTO D A eap1m JaragulÍ . eap1m d e qu e a Campinas. é a seguinte: po. embora sem, cultura. são dotados V rio esplrlto clarividente e lúcida lnte-

PRO D U'ÇÃ·O DE BATATINHA i\1:, t é ri a orga nica 66.08 por t e nto llgêno!n . Porisso vêem êles. mui cfa,·n-azotuda fi .OO .. mente. os beneflcios prestados nos ser. 
l)esemolver • pnliculturo. isto é. vlços de ex;purgo . Este serviço vl.sa 

f!XJJlor:u "~ nossas t,err.1s de m::metrn gra xa · · 0.81 não s01n.iant.e a ocslnf~.,áo elas semen-
11ue elas nos deem um11 produt:to não azotada. 32 gr, " tos. deixando.as Isentas de quaisouer 
abund:rnte e ,·nrlruln, tem slilo a fibrosa . . . . 26_:l 2 " prngas, como também o éxlto na 
~!,~Ot'upação mnior da atual adminls· Re lação nutritiva . . . . J.70 " ii~~~•t~~ ~~~~~~~\ 1~!ti':J.i!~ª qua-

d;!sd~=• ~.~:."':i:ª=;1~•:;::~ Agr." A lbe rt o Gomes da S il va , Ins pe tor onca rrega <\o do Hõrto m~n~~vrd~orb;!, P~": =i::u:g_· 
ta.m admir.n·ebncnte ao oulth •o de Floresl nl. s.em receio de ficarem perdidos os a r-
muitns espécies de plantas úteis. in- duos tra ba lhos da plantação. 
disptm.u"cis ao abastecim ent-0 dos o TIMBÓ E SUA APLICAÇ- o Vnmos a wn exemplo : - Atlui em merendas locais e do mnior interesse _t\. Ingá. os postos da Diretoria de Pro-
1»ra n e,onomi• do Estado como for- dução e cLa Secção de Fomento Agrl-
n(':(!r doras de produtos exporbvcis. NA AGRICUJLTUR cola possuem Camarns de Expurgos 
Alg'wtm-S deta..s. como o a.Jgod!io, o Á cm seus depósitos. As sement~s adgut. 
milho e o felJio maoá.ssar, são ex- ridas pnra venda. nllste munlciplo. nlém 

:~~i;::d;~ ::.
1

~

0

.º.,,~::~lo~u~~:".~~~ (NOTA DO SERVIÇO DE DlVULGAÇAO DO ESTADO DE GOlAZ) ~ .e,;~e~.0 ~~Jl ';,~~~l~•~~p~~.~:o: 
a sua zona de distribuição Umitadu a Goiaz é o Estado do Brasil que po:,- ctustrlaís e na lavoura . onde as pragas submetidas ã exames que determinam 
~!~. ~u:i•~~- oomo sejlun 3 ba- súe ma iores reservas econômicas nos produzem est.ragos. ~se~ J!~~;;~~tu::~u~-:a"J~~ntlvo an-

Ba tn,·oUJ"as que se dão bem por to- três reinos da Na tureza. O Timbói essa plnnta tão abundan- Aqui em Ingá.. o Põsto da Diretoria 
da a parte. são pouco exigentes. re• n ade. a sun excepcional situação no te em Goiaz, e t.ão conhecida dos nos de Producâo tem preparado um cnn­
:':'u,~d1~~:~!;.'.;':,. ~';.!

10
•;;.,~~~ planeta teve privlleglos. porque foi n sos pescadores, por exemplo. está no ~l~º d:s~~~~~:a provas de germina­

ao passo que outras são mais sensl- primeiro crósta solidificada no perio- car taz como protetõra dos algodoals, Dêste modo. deixa ver bem claro. aos 
,·eis. reola.mam climas amenos terras do Arqueano, e, por isso, tem um ver . dos ja rdins. contra as terrlveis pragas agricultores. do critério deste sendçn 
de naturez.:i física determinada. e dadciro relicário em seu solo, sóma Que inutilizam. pela raiz ou peln hás te ~o~~ ~r~~irb~ç~~~~ é ~r:s~~~~t~~~=. :::t:!s º:!~ ~r:dl:n~d~i~~o nce.:;!~ consideravel que poderá ser a provei- não s<'t ns pla n tações de roça como as tanto nos Pôstos F.stadunts como no~ 
lig-eiras notas. tada dêsde Já . 1 de horta e de ornamentação . Federais. 

Ocorre, porém. algumas vezes, que No setór da Agricul tura suas pos· Esta descoberta data de muito pou- Apezar do contrôle e da fisca liza.cão 
uma dada lavoura póde ser explorada slbillctades são imensas . 0 0 tempo . dos runcion1 rio cln Secretaria da Agrl-
em dh"crsas zonas e no entanto a sua cul tura e do esfôrço dispensado pelos 
cultur.a perma nece oirounsorita a Trigo café, F\Igodã.o. fumo, ma rmélc,, Os laboratórios, aos quais o timbó Inspetores Agr ícolas. a iz,da ex.istP.m 
pcqu~nos trechos, unicamente 11or ni-roz, todos os produtos tropicais e ro1 entregue para a;aálise. encontraram Ir regularidades nêst.Ps .serviços pa.rn 
fa lta de irúcln.thra e propaganaa bem e mais n.s de c1lma. europêu . no precioso cfpó tropical mnts de 4º" as qu.ais mui to em breve. penso eu. sP- 1 orientada . " ráo tomadas ns devtdns provldéncias 

.'t!!le é 
O 

caso aa batatinha que ht.- Nas ma tas. além dos recursos incs • de rotenona, e grande ,porcentagem ·1e Exemplificando : _ Em rngá, onde 
tr.oauzid.a ha ma.is de duns dec;-1-das gotaveis de grande va lõr econômico, ven êno que n.tún para a hmpezn d9 e..x"'rço ns mlnhas nt~vld-aaes func\­
~"t:o ~';,'t.•r;:;.'t':°.;a~:n~:!"ait!":a º~!:;t que são as madeiras de lel para cons- planta , tomando-a por muito tempo º"ªt 1; enho ver l~cando. em mulLOs 
ta faixa de Agreste. situada nos mu- truçées. vigamen tos. entalhe. marco · livre de nova Infecção . r:;:;.::~o; ~~~s.d~ ·~:m~i~: 0- .. ~~l~" e~~ 
nicipios de Esperança, Campina na ria e outras n.plicaçóes na lndUStr ln. As reservas nn.tlvns dêstc cdpó ('m r ma a fhn de ser beneficiado ; dopofr, 
Grande e Areia . Fôra daí. o cfiltfvo possúe o Estado ma ravilhosas fontes Go1nz são multo grnnd es. princ ipal de canvcnlenLemcnLc descnroça<to o 
dês.se excelente t.ubérculo tem s ido de de r iqueza que podem ser. apr.ovcitadqs men te na bacia do Tocantins e Ara- produ LO, os di tos agricul tores íkR.111 
peq:u u 1a signifi cação cconômi<:ta. o rrualu . com pa r te das sementes pa ra o pla ntJn 
,1ue, talvez, em parte se possa atT.il..1ui r sem grande sacrlficios. "' do novo o.no agrícola. Ciente do caso 
á fa lb de mercaao com capacidade Dentre elas. destacamos as essén- Enqua n to não temos o beneficia o Insp cLOr ou o auxiliar de c aml)O 
~:~ af u!f~°:!re°nf: ::Iras socmo:;eo.resVlS.' tºo cias. as forragetra..s nativas. resinas. mento indus trial , poderemos apUcá•lO ~êOCl;Jra JLorri~~ as necessárias provi. 

r 
., d I te U ç· lnd t 1 1 pelo mesmo processo que usa mos 1,ara netas. us tcau

d
o-se, então. o agr1 . 

qire Já contamos com O!> de Reem~. ru"'"'~ e n nsa ap ca ao us r a · cul~?r,_ mais ou menos nestes termo~: 
~ a tai e Fortaleza. onde os produtos na tinturaria, estampagem. e como a pesca ria em lagos, que consiste n ~~ - Nao sr . A semente qup comorei a 
de outras procedências só aparecem pcderosos adúbos ou desinfetan \es, moagem do cipó que é mergulhado nã- " Seu"' Fulano cproprtetário do de~-
QUAndo esc'l~cla.m as nossas safTa~ . caroçadorJ é oar.a a ração d · h 
E é in tere•sa nle sa ber que S . Paulo com grande procura nos cen tros ln- gua para infusão podendo t.ambsm criações! ,. E !rlzando · _ " Eas mm ª" 
c•!.i dvam• n~e empenliado em adqui.. ser fervido algum tempo parn que dêle i to carôço do H . 105 ~ expur~n~oP.lnn­
rir a no• ,a batatinha para fundação vo e dura nte maior número de mêses. se desagregue ª subst.ancla venenosr. _ Diante de ta l resposta fico. sem r A­
:-.nort J de wa.,r;; culturas. e,rita ndo as.. PJ!ovndo como está que a ba.t.atinha que aplicamos sôbre as plantas por ! 

7
.0es o funcionário. obr11Z'ado a c1 ~iX9J. 

~·im importá-la da Argentina oo ou~ pôde ser cultivada lucrativament e em meio de bc>mbas como as de fli• . º,-eume esnejteªs.bem outro o. des tino daaue1as 
c,-a s regiões Jlor preços superiores aos outros municípios, resta a.pena~. se~ "' 
nO"'lso, . 1.horcs la"radores. que se inicie sem Os tlmbós teem várias apllcaçõea. 

Ha bem poueo a t,atat.inha \'aleu perda de tempo e cm maiores propor ~ como inseticidas, parnsiticida e espe­
alé 2$tt0 no mc·r•c:ido de Joã.o P.essôa, ções, a sua cultura,, oobretudo nas 

I 
clalmente contra o cupim a cochonl-

~J~u•~mq;.';:! ei'ªpa"::.si:~:ºa 1~t~r! ~:~~wni~:.1!s :r::::;~ ::: m~~;~~~! lha , a lagar ta , ere . • 
iles--a sulana cea r;eja considerada uma meios de transporte. 1 E' preciso dizer que a exportação 
das mab lucrativa" não é preciso que _ Itabaiana. Sapé, Pilar e o muniri- desse produto para o estrangeiro foi. 
~e cm~r,•e tão valorizada.. Basta que 010 da. capital possuem terras cxce 
:t. 5Ua f'ot,1,ção aJcancP. seisce•ntos réi~ lentes para o seu oult.ivo . . • 1 em 1936, de 869 . 100 QUllO& no valór 
o quilo nos centros de produção e A batatinha prodt,1zlda. na Serra do de 3 .597 contos; em 1938. foi de ..... . 
nue os la ,,fa4ores obte nliam uma pro· Otdté, pela!i obserbações a.t..é ai;-ori 985 .365 quilos, no valõr de 5.264 coo~ 
dução baixú;..~ima de 2. 000 k . por rea lizadas, pal'ccc ma.is rcsislen~e que tos. 
fiwt.are, que representam 1:200500:) ou a procedente do Agreste . Essa e umo 
•~:OtO~O t m JO hectares. E é J>re- qualidade de máxima tmporlancla, "'"'° n21-o e.!lquecer que podemos colher pois garantirá a conservação do pro .. 

O barbatlmão, como o tanino do an­
gico enriqueceu milha res de indus­
triais do Trlangulo e do Norte de S . 
Paulo . 

dWl!;. 1,:afray p.or ano. como habJtua l• duto por mais tempo . 
mente at-onhe-Oe em a.5. nossas atuais o munloipio de Araruna possúe 
wnaa produtor-JS. , ... rras mais ou menos identioas á-; t1 e 

Com o PrOP'Õ!iiLo de estender a cuJ- !;uité e óU.mas pal'a• o p)a ntío de !Ja­
t u, a dibSe tá'!) procura.do lubér-0uJo a ta tinha . 

Como Lo.is mercadorias QUC não sa­
blnmos ter vnlor econômico. veiu A cas­
ca do páu santo. que Já se vnl escas ­
seando . 

slticldas e os E . Unidos, que sê.o os 
melhores freguezes do Amazonas e âo 
Pará, comprara m, durante o ano tle 
1938 4 .568 contos de réis. como a 
F rança 554, existindo a tualmen te. em 
Belém cinco usinas em pleno funcio­
namen to. todas elas trnbalhando pa ra 
a tender aos pedidos de pó ben eficiado 

O Pará, que teve a experll!ncia da 
borracha. Já proibiu a expost.ação etc 
mudas ou ralzes que não esteja m su-
ficientemente sécas. [ 

Saibamo,i pois. aprovoiror a rique­
za das nossa,s florestas e entremos em 
conlncto com os compradores do Rio 
e de S . Paul~ para onde remeteremo:, 
a~ primeiras partidas dr tlmbó no cer 

nut,!'U zona.li do ~tado, onde as con•· O ollma ameno dessas duas cJmpa . 
dJçoe,; ambtcmties sr. mo.8tram pr,,pi- dn.s deve ser retdmentc multo fa,vo­
oJa.., . a.-0 seu facJI defJenvoJvJment-0, o ravel á conservação d êsse va.Uos o 
Governo ,•Pm adotando provJdências produto . 
n,oito oportunas e que Já est-áo co- Também no município de Sa-nta 
m~(!ar,do a produzir r~ultados digno!, Luzia Já foi cxpcrfmenhi.da. com (Í"<Jl.o 
de mcnt;ão . a cultura dess:i soJanacca.•. 

Agora está om grande destaque • tcza de quo daremo.< t,rnbnlho n muita 
p~ecl°'.'a planta tropical com eno1•mc gente e teremos a Jusllll compcnsnç,\< 
piocuia conio o mAis bnrnt.o dos pa ra• . do nosso trabalho 8 do nosso esforço . 

OJt plantíos experimentam reah.z:t- De po&;c do bôas terras e mcrra• 
d.,_ ua Serra. do CuJté, e.m Serraria-, dos certos, cumpre-nos a penas lntcn_ 
Itabaiana , Taperoá. Sapé. João Pes- o;ltloar os planlfos. estendendo-o, a s E N H o R E s e R I A D o R E s ! 
Wa, rW . . demonstraram cabatmenlc n. ledas Slb zonas propjofas, para q,ue a. 
<iabllldade de se tomarem' ês= mu. produçAo se eleve, e poss<> contribui r PARA TrtA'I'AMENTO DOS SEUS ANIMAIS ACONSELHAMOS 
nlclploo irrandes produl-Ores de bata - dr mod.o mais positivo para o oocr,ru l- " B E N z o e R E o L " 
Unha A J)Jretorta de Produção ,;on- rnento ec.:011omico do Estado . 
Unuará, a lazer demonstra~ prát1- A nlretoria de Produção e a Esoola por ser um preparado de lnegualavols qualidades modlolnnls. E ' mnrnvl -
cas, em cooperação com ta.vrado_.rtr,; dr Agronomln., cm Areia, prestará,, u lhoso. usa.do Internamente em várlaa rnolóstlas. o. •x•·rtlnn,o,ite. 0- bl-
lntereAa.dos. que mais tarde se tor- qualquer Interessado a. a.b11b1ónollt 1 1 .,., \ltJ. · 

111 

nario 8"m d6vlda, grande• animado- li!onlca neoes,oirfa nlío somente á e '
0 188

' sarnns. frieiras. aftosa. ei,c., é simplesmente ndmlrnvel ! 

r .. da Propa
.ga9io d-•• tutur-• tund··•o de •ult á ARSl!JNO-BEJIIZOL e óleos vegetais dr grn11ctc podot· 1·cco11• 'lt11i11to. ootn-

Mesmo ass im, o runcJoná.rlo torna C\ 
nscal izaçAo na época do pla ntio . Vi. 
d ta o campo de um asulcutt.or s,~. 
oeito. procur _ ndo dentre os operô.rim 
algo referente á procedi ncia das se­
m.ontcs : estes nada ou ouasl nada U1,.. 
rorlll{lm• Procura. então, o agric11lt?r 
proprietário. que. mais ou menos c!­
onte do rim daquela vls1ta. tem J:\ 
bem •• decoi,a das·· ns resposto..s que 
trm que dar . Volta mos. assim , no­
vamente desiludidos quanto ao objetivo 
daqw,ln visita . 

Em seguida . temos o~ descaroÇadores. 
qua q:l sempre superlotados de semen­
tes. atóra o depó.slto dos par t1c11lares. 
espalhando num ralo de ação 1ncal­
cula.vel. ma riposas e mais ma.rtposas 
dn "Rossda ". 

Q.ua ndo dei húcto ao ex purgo de 
:;ementes no depósito de tngá. ofereci 
a diversos agrlt.ul tor es os valiosos prés~ 
Umos da Gamara de Expurgo. expli­
cando-lhe a ··razão de ser " da ação 
do B'. -Suljureto de Carbono. E muitos 
aceitaram e rquem sabe'! , Lalv<?z 
que por si mesmos quasi todos os agri_ 
cultores já campreondam o valot e a 
necessidade de expurg.u em· as suas se­
mentes. ficando arrependidos de te­
rem, por tantas vezes. lesado a bôa 
fé dos seus conselheiros . 

Não obstante esse es!õrço e essP.S 
resultados, somos obrigados a faze, · 
essa dolorosa pergunta: 

- Que rl)Sul tado prático se poderâ 
9btcr dêsse t ra balho. uma vez que si 
um campo planta se.mentes expurga. 
da5 outros campos anext>s pla n tam 
sementes não expurgadas? 

Concluindo este fraco e pequeno tra~ 
ba lho. partido s lmplesment.e de um 
modesto auxiliar de Ca mpo, ouso apre­
sentar U3lS sugestão para estudo dos 
poderes competentes: 

- Não seria poss:vel torna r obr iga. 
tórla a existência de pequenas Gama­
ras de .Expurgo Junto aos Beneficiado­
res ou Descaroçadores de Algodão? 

Esta sugestão. ereto, merece a aten­
ção do sr. Secretario da AgrlculturJ. 
a cuJ3 compreensão a lta e clarevtdent.e 
muito deve a Pa,afba. De una mcdl­
da da natur.eza. desta que -eu sugiro 
adverla uma lmernm cópia de benel ícios 
oa.rn a mara vilhosa Malvace1 que com 
tanto carinho e desvêlo cultiva.mos e 
que é. sem duvida.. uma das princi­
pais Contes de riqueza do no,,so Es~ do 
e do nosso País. 

DOENÇAS DAS SENHOJ<AS 
CffiUROIA - PARTOS 

ONDAS UL~RA CURTAS 

DR. LAURO VANDERLEI 
Che ie da Clinica Ginecológica 
da ·raternidade - Chefe da 
Clinica Ci,·úrgka Infantil -
Cirurgião d o Hoepital Santa 

lsnbb:. 

C.>11sul !ns da..q 3 áb 6 (Em 
frente eo PLAZA ) . 

TUBERCULOSE 

Ili, ARNALDO GOMES 

Ourso de eopeclallzaQAo com o 
Prof. Olement lno l"rB!l1' no Hoa­
p".al de l.lloln.mento s . SebM­
tiáo no Rio de Janeiro. Dtagn6o­
tlco Precoce da tuberculose e 
trasamento por procesaoa mo-

deruoa. 

OoD.IUltaa • tratamento ~m ho­
ru pre-.tamente mareadaa e dl&­
rlam•n'41 daa li¾ '816 boru. 

OOBNCAB DO APAU­
WiiO RESPIRA TORIO 

&u Bade •• J'rllu,fe. 11)1 

L" ••ola~. - ~I. 1 ... 

I • 1 • p e 1 0 t • 

DR, JóSA MAGALHAES 
(~lédloo espeolalt.lal 

Tratnmonto médico e oporatórlo 
das doenças dos olhos. ouvido., 

Dl\rlz e gRrganta. 

TRATAMENTO RACIONAL nos 
RESFRIADOS IRl1'.PF.'fIDOS 

íaoll e rápida cult~ Ade.;;.:. É vaçf.<>do prod~toura-•, çomo conS8r- plotam " fórmulu de º' 
preclsn não esquecer que o plantio d'l A Secretaria dll A,rrloultura põe. ª'· " B E N z o e R E o L ' ba1.allnha em zona, dUe•enletl otero- m, , dlapo,!çlío doij "'"· lavrador••• 1 ' r._oru,ultnrlp: Rua Duque do Caxla.a ~ a ftntagem de se poder consoirulr os """' departamentos técn l.oos e I APrçai~ smUs "O ';ltl lA DO ORIAUlOR", AOS AgN1l.es oern ls: 504 - De 2 ás 5 • 

lee, o que é da maior lmportancl~. dú ola.,,e• rurnls n qu•m a p--• J•crl-1 DIHlrlbuld r J r · ROllldêucll\ : RUA VlSOONOI!: DE 
oolboJta,, também em época& dlfAren. apela para o 01,plrlt-0 do oolabornçf,o r. \ E S & _s O ,t R E S - Rua Joi111 Su:1ssuna. 18• I.º 

aM1 • ,._, u •• em oao esson: - l•'RANCISUO CJIC'UtO 1n; nua.O PEL 
pol1 qllD m poderemos abut,,,er dade do Solado multo dove e do quem RUA MACIEL PINHEIRO. HO OTAS . .2ot2 
• nosr,os mercados COJll produto no- muilo 116 .,.pera =:====::::====:z::::=============,,;~~========J) -- JOAO PESSOA --
----,r::-=::-::::-::;~::'i'.:-:-::.:::-:-::T.-;.-;---·---r-....--..--~-..:-;::::;: --------- iiiiiiii:ãc;-.i:;;;;;;;;;;-:;r.::-iii::=:n:=::=:==~:;--===::::::::~~~====~ A agave, Jlanta extraordinária que será dentro de alguns anos uma das maiores rlquetas da Paralba, nasce e..cresc . m it b t t 
oas ferr,s mais sec,s do Estacío como nas peores temrs das zonas mais chuvosas. 11 .:,, 1 -~ , ... e u 

O 
em an ° 

AI"' ffff JIJ ",_ftriftloJ Ytt~• lr11~,nte prov~donçfaJ, , ~•v. ó çqlflcra que sempre pro'dui res~Jtados econômlc;o$ seguros e grandu, 



A UN1Ã0 

*** 
O SEGREDO DA VIDA ETERNA 

Dêsdc os primeiros tempos o ho. J pltnls 
mem, tem procUllado, por todos os dicas d~ recelt ndas por notaveis mó. 
meios, descobrir recursos afrodl- 1 do slst pa ís, é um excelente ton1co 
slacos para combntler as molestlas radt t ma n ervoso, combate de modo 
de fundo sexua l Infelizmente t r,o 1 cad • todas as ma nifestações ór lun. 

11 d , e as os ner vos fracos tais como o 
genera za ns. Ultlm amentc, porém, suge,;tão faltn d . 1n1;.1 ti 
o empirismo experimental foi subs • e · a va , memo 
t l~uldo por Jlrocessos sistema't.lzado; rh, fraca, lrr ltabilldadel melnncoll• 
e olentiflcos, sendo Já enorme O e fraqueza 8cxun1 no 1omem ~ ua 
a cervo de conquistas nos domlnlos mulher· 
d a terapcu tlca a frocllslnca . Ootns Mondellnns é hoje n mnt.< 

Ainda recentemente a clênC\la brln. gcneraU1,nda e popular medicina con. 
dou a httnmnldade sofrcdOrn: com mais t ra os mnles da velhice e é vendido 
wn medicamento, composto de ele. em todas ns drogarias e fatinlí.clas do 
mentos vegetais de reconhecidas vlr . locl\l e M. S . Londres Ola . Ltd . JoO.o 
tudes curnt.ivns e medicinais e forte Pessôa , rua Maciel Plnhelro, 128 . VI. 
propulsor das atividades sexua is de- d1·0 12$000, pelo Correio, mais 1$500 
nomlnados Gotas Mendelinas . 1 Dcp. Arn\\Jo F reltl\S. Ow-lvcs, 88 -

Goti,:s Mendelh111s adotadas n os hos. · R io. 

*** 

EDITAIS 
SERVIÇO REGIONAL DO DO. 

IIItNIO DA UNIAO NA PARAtBA -
Edital n . 11-A - Aforamento de l<lr .• 

origin a l : dou f6. O escrevente autori-
zado - Da.mn.sio J?rn.ncn. . ( 

reno próprio nacional - De ordem do SEC.RETARlA DA AGRJCULTUltA, 
sr. Chefe Regional do Domlnlo da VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS - CO. 
União, Junto á Delegacia Fiscal do llfl 'SAO DE COMPRAS - EDJTAL 
T esouro Nacional, nêste Estado. cha- N." 5 - Ohama concorrentes ao t orne. 
mo a atenção dos Interessados para cimen to do seguinte ma terl o.1, conror ­
o a foramento do terreno próprio na. me condições abaixo : 
ciono.l. ben eficiado com a casa n. 22 PARA A REPART IÇ AO DOS SER­
dn praça 4 de Outubro, na vUa e dls.. VIÇOS ELl':TRICOS DA PARAtBA -
t r ito de Cabedêlo, munlclplo desta DISTRIBUIÇAO DE ENERGIA-ll1E­
capital. requerido por d . Rita Emllla DIÇAO DO "CONSUMO DA FABRICA 

jornal oficial A UNIAO, desta capl. 1 Contador Trlvcctor, fabricação de 
Roco, conforme publicação ·feita no I DE CIMENTO" 

tal, em sua edição de 19 de :narço de Landis & Gyr Zoug Suíça, para ·e•ner. 
1940. gl!' ativa, r ea,tlva e a paren ba, tipo 

Serviço Reglonl\l do Domlnlo da FFI IVAmwl FF'fi equipado com 2 
União, em 19 de ma rço de 1940. - t ransformadores de correntes 13015 
tSablno de Campos, escrivão . A.mp. e 2 transformadores de 62001100, 

Visto: Antoruo G . Vieira de Sou- 50 ciclos . 
sa, chefe regional. Os proponentes deverão fazer no ·r e-

souro do Estado uma caução lnlcl• 1. 
EDITAL de !." P raça de Venda e de rs. 5\I0S000 (quinhentos mll réis) 

At re.mataçá<I. - O doutor José de em dinh eiro. obrigando.se, o concor ­
Farias. Juiz de Direito da 3.• vara e rente vitorioso a reforçá-la. posterior. 
dos Feitos da Fazenda da comarca men te de modo a perfazer 5% sôbre o 
desta capital. na fónna da lei, etc . , valor de sua proposta, caso 3 caução 

F az saber a todos quantos o prasen- lnicial tenha sido Inferior a percenta­
te edital de venda e arrematação vi. gem aludida . 
rem ou dêle i1oticla tiverem e interes. As pn,;.o~:ao <leve rno ocr ~scrltas a 
sa r possa que _no dia 24 de _abril ás 14 I t:nla O!l darilogra fadao e aesmadas de 
horas no prédio onde _funciona o fo- , medo legível, sem rosuras, emendas ou 
rum desta capital, sito a rua dRs T rln- borrões em duas vias rendo uma de­
cheiras, n .0 42. o porteiro cios euclltó- vida me'nte sel,1oa (selo estadual de 
rl?S _ou que~ suas vezes fizer trnrá a l 2s000. ele Educação e Saúde Estadual 
pubhco pregao de venda e arrem,i,ta. l e de Educação e Saúde Federal) . eoo­
ção a quem mais dér e malor lance tendo prêços por extenso e em a lgar1s­
oferecer além da respectivJ ava liação mos . 

lfúlw/c& 
CONfORTO 

através dos 
tempos 

A luneta 

c onta•ac que A luneta fo i descoberto por uma crianç-a. ao 

collocar duos lentes ós extremidades de um tubo e veri· 

ficar que, olhando por ellc, os objcctos se approximava m. 

O certo, por~m, é que a primeira luneta .;cientificamente 

construida, foi obra de Galileu e serviu de ponto de 

partida para o tcl~copio e o microacopio modernot, 

Muito deve ao microscopio o fio admiravel dat faminaa 

Gillettc Azul. i;; através dellc, por meio da micro-photo• 

graphia a 3.000 diamet ros de ampliação, que babeis scientis .. 

tas constatam a pureza absoluta do aço ncllas utilizado. 

A c1.ccltencia das laminas Gillctte Azul não ~ obTa 

do acaso. i;; o re•ultado de annos de investigação 

acicntifica, para produzir o melhor t 

Gillette 
Caixa Postal 1797 • Rio de Janeiro 

• 

B 

penhorada a Hermogenes C:m,eiro d• o s proponentes deverão marcar pra­
ll1eSquitn na ação executiva fiscal que zo para entrega dos materiais ofcrc. 
lhe move á Fazenda Estadual cons- cldos. cada uma das extremidades um acres- 23 de a hri l de 1940, em enveiopes de. pensaveis ,a sua admissão como propo-
tante do seguin te: toda a arml\Q_ão Et'r1 sepaNldO das propostas, os con.. cimo de 30 centlmetros, conforme vldamente fechados . nente. 
envidraçada de sua ca~a comerc11, l correntes deverão apresentar recibos m.csma planta ·•A" . Os proponentes obrigar-se-ão a tor- II 
com respectivo balcão JX: I0 valor de de haver pago os Impostos federa l. es. 32 Idem, Idem, modêlo "B", confor- n2r i,fettvo o compromisso n que se Cada concorrente caucionará. provi . 
cinco contos e duumto~ mil rés .. • •.. taduaJ, municipal. bem como d• cau- me mesma planta. propuzerem. caso seja aceita a sua soriamente. a apresentação de sun pro­
<5 :200S000). E para que chegl\e a no. çi\o ele que trata este Edital • 22 Idem, !deli',, tendo entretanto em proposta, assinando contráto na Pro. !lOsta com o depósito prévio na Dele­
ticla e conhecimento de todos man. As propostas deverão ser entregues cada wna das extremidades wn acres. curadoria da Fazenda, com o prazo gacla Fiscal do Tesouro Naciom l nes• 
dei passsr este ed1<al. que SPl'á afixa- nesta Comissão. que funciona na Se- cimo de 30 centímetros. conf. mesma m1xlmo de 10 dias, após solucionada n te Elstado da quantia de um conto ~e 
do no logar do costume e publicado I cretaria da Agricultura . Viação e Obrns planta "B". concorrência. reis ll :000S000/ . em dinheiro ou apo. 
no órgão oficial •lo Estado . Dado e I Públicas. (sl\la cio lado esquerdo, 2.º Os pTOponentes deverão fazer no A caução de que trata este Edital 1:ce da divida pública . 
passado nesta cidade de João Pessõa, andar . com entrada pela Preca Pe- Tesouro do Estado Uill1l caução Inicial, reverterá a favor do Estado, no caso III . 
aos 7 dias do mês ..:!e abri) d~ mil n~- \ dro Americo). are ás 15 horas do dia de rs. 1 :0OOS000, (um conte de réis) de rescisão de contráto sem causa Jus. As propostas serão escritas ou datl · 
verentos e quarenta . Eu. Da.mas~o 

1

23 de ~brll de 1940. em envelopes <lo - em dinheiro, obrigando.se, poré'm, o tlflcada e funda mentada. loi::raf,idas. em 3 vias. em papel d 
Fr:m ca, escrevente ~ulorl'lnd? a dl\tl; vlclamente fechados . _ . concorrente vitorioso a reforçá-la, Fie:,, reservado ao Estado o direito 0m,22 x om.33, devidam~nte seladas 
lografel. (ass.l J osc de Fa u as. Esta o s proponentes obrigar-se.ao n Lor. posteriormente, de modo a perfazer de anular a presente, chamando a I com estampilhas federais. mclusl ve o 
confom 1e o original : dou fé. O es- na r efetivo o compromisso a que se 15% sôbre o valor de sua proposta, caso nova concorrência, ou deixar de efe- sêlo de Educação e Saúde. data '.las e 
creventc autorizado - Damasio Fra.n. · propuzerem, caso seja aceita a sua a caução inicial tenl,a sido inferior I tuar a compra dos materiais ronstan · J assinadas, na 1.• via. sem emendns 

-- ci;radorla da Fazenda. com .º prazo As propostas deverão ser escritas Comissão d.e Com1?_ras da Seeretnria defeitos que possam cau~ar duvidas 
ca . · 1 proposta, assinando o contráto na P ro. , a percentagem ~ludida . tes cio mesmo . rarnrns. borrões ou quaisquer outros 

ED ITAL de t .• Praça de Venda e mí1ximo de 10 cllas. após solucionada a a tinta ou datilografadas e as-sinadas da Agricultura, Vlaçao e Obrns Públi- ~uanto ao conteúdo. e serao aprese11-
A.11rema ta,;ã.o. - O doutor J-0sé de concorrência. . de modo legível, sem rasuras, emen. cas. em João Pessõa. 8 de abril de 1940. tadas •abertas e l!dus no lugar. d ia ~ 
Farias. Juiz de Direit.o. da 3.ª v'lra e A caução de que trata este Edital, das ou borrões, em duas vias sendo 

I 
J osé Teixeira. Basto - Chefe do hora acima indicados. na presença de 

dos Feitos da Fazenda da coma,rca reverterá a favor do Estado, r,o caso I uma devidamente selada (sê!o esta - Sen1ço . todos os concorrentes ou mesmo na 
desta ca,pila l, na. fórma da lei. e tc. de rescisão de contráto sem cauSI\ JtlS· dua l de 2S000, de Educação e Saúde -- aus~ncia dêles. 

Faz saber a todos quantos o presen- tlficada e fundamentada . Estadual e de Educação e Saúde Fe- FISCALIZAÇAO DO PORTO DE IV 
te edital de· venda e arrematação vi. , Fica reservado ao Estado o direito I dera]). contendo prêços por e:<tenso CABEDtLO - Concurrência Pú blica Cada concorrenie que comparec"r 
rem ou déle noticia tiverem e interes- de anular a presente. ~hamando a e em algarismos . - Faz- se público pelo presente. que deve exami1>u detidamente as pro­
sar possa que nci dia 24 de abril ás 14 nova concorrência, ou deixar de efe- os proponentes deverão marcar pra- ".? Escritório Central desta Fiscnllza- postas dos demais e us_ rubricas com o 
horas no prédio onde funciona o fo - tua r a compra dos ma t.er!as constan - zo para entrega dos materiais ofe- çao. no 2.0 pav'. mento superior do pré- presidente da concorrencm. 
rwn desta capital, sito á rua das Trin-

1 

tes do mesmo. 1:ecldos . dlo dos Correios e Telégrafos da cida - · v 
cheiras. n.º 42, o porteiro cto, audltó· Comissão de Compi:_as da Secretaf!a Em separado das propostas, os con. de. de João Pessõe, n~ dia 25 de maio As propostas devem ser confccionn. 
rios ou quctn suas ve?'.es fizer trará a da Agricultu1~n . Viaç!lo e Obras . Pu- corren tes deverão apresentar recibos proXJmo. :·ece-bem-se P!'Opostas em car- ctas em vernáculo. conSignnndo n no­
público pregão de venda e anemata . bllcas. em Joao Pessoa, 8 de abril de de haver pago os impostos federal, ta f~chadas. que serao aberta, e li. me.nclatura, quantidi dc e prêço Jlqw­
ção a quem m'11s dér e. maior lan~c 1940 . . , . . estadual, munlclpal. bem como da cau. das as 14 horas do meõmo _dia . para do de cada material. clara e ,nmuc,o-
oferecer ol~m da res~ct,va aval!açao .J osc r elxe1ra Basto - Chefe cio ção de que trata este Edital. fornec nnento de gazollna (ca ixa>. que- samente. 
penhorada a u ennogenes Carneiro de Serviço . As propostas deverão ser entregues rozene <o.· 1xnl . oleos lubrUlcantc 
111esquita na ação executiva fiscal que nesta ·c omissão, que funciona na lg&lâol. entregues no Almoxari fadc, 
lhe move á Fazenda Municipal cons. SECRETARIA lJA AGRICULTURA, Secretaria da Agricultura, Viação e <la Repanição. em Cabedélo. salvo re-
tante do seguinte : a arm~ção de sua VI ACAO E OBRAS PUBLICAS - CO- Obras Públicas. (sala do lado esquerdo solução em contrário. livres de tod:t e 
fannácla denaminad11 Farml\cla do MISSAO DE COMPRAS - EDITAL 2.0 a ndar. com entrada pela Praça Pe. qualquer clespêsa resultante de trnns­
Povo á rua Duque de Caxias n .0 417. N.• 6 - Ch1lma concorrentes ao for· dro Americol. até ás 15 horas do dia ponc e outrns que , esulte acres lmt' 
com 'o respectivo balcão. arma~ão esta neclmento do seguinte material , con. de custo doõ matcr:als. mecli , nte as 
toda envidraçada e em perfeito es- fonne condições abaixo : i:==============- condi~ões seguintes : 
t.ado os quais damos valor de cinco PARA A REPART IÇAO DOS SERVI- I 
contos e du1,entos mil réis (5·200S000J . ÇOS ELETRICOS DA PARA IDA - QUER y, S, fORTI• Os c~ncorrentes deven\o apresentai· 
E pa.ra que chegue a noticia e conhe- UZ LNA CENTRAL ELETRICA n ms t>ropostas ~m envelopes fechn<lo 
cimento de todos mandei passar ~s(e 32 Tubos de aço, para superaquece. i FIOAR•SE ? e lacrados com indicação do conteu-
edltal que sei-1 afixado no togar oo dor ln terno de ca ldeira Babcook & ' cio e l'"sp~ctlvos proponentes. "presou. 
C"OStll~C e publicado no órgão oficia l \Vllcose, sem costura, com l-~ 12 11 de , Use Vig-o na.1 que é O melh nr tando na mesma ocasiã o uunb"'m rm 
do Estado . Dado e passado nesta. d- Dia.. externo e 1-3116" de IJ!a. ";,terno. , forti fican te P"r" a. s pcssôa.s envelope distinto, fech odo e lacrado. 
d,t,dt: de João Pesso· a , aos 7 dias do ! sendo a espessura d·n: pa rede n . 8 B. anêmlca.s, ncrvusa,s nu cnfra.• os docume ntos comprovantc-s de Sl~n 
mês ele abril de mil novecentos e qua - W. G .. Estes tubos têm o formato do quecidas . Idoneidade. t.als como. de ser comerc, . 
renta . ]Ju, o a.masio Franca, escre. tubo modêlo .''A" da planta existente O Vigona l fortifica O sangue, ontc mn triculacto e estnr quite com o 
vente autorizado a datilografei. ro~s.l nesta Repartição . · . 1 ir· pagan nro cios Impostos fe~er.ai,, es. 
JoSi de !'a.rias . Está conforme com o ! 22 Idem. Idem, tendo ent1etanto em alimenta O ocrnbro, on '"ª 05 tnct uals e munlclpa '.s. até o ult ll1)0 se -

V1 
Não serão tomadas em consic'~rnção 

emendas. rasuras ou n lguma outra al­
t.eração. não ressalvada . l>em a..i;:.sim as 
que contiverem, formula em desa cór ­
do com o presente edital. 

VII 
As propostas aceitas ~crú.o submeri • 

r as estudo e publ.cadn com o pos-
1 er!or parecer dn comissào de cem. 
corrência e julga.11c.-nto do sr. Enge­
nheiro Chefe . 

VlII 
Parn a -~matura do contrt\to dr ,.,r. 

11cCJnH•nto os proponentes cuJa::i pro· 
posr..as srJn m acctt.as drvrm recolher á 
mesma Oclcg, c-la Fiscal umn caução 
cn lcnlada na razão de 5 A 10" do va. 
lõr dos mot.erlnis a fornecer. ou quan­
~in nunca inferior a dois contos de 
reis , 2 :000S()00l . i nervos, abre o apetit e. robus- mestre e outros que se tornem 1nd1.)-

r-============================:=:=====:=:==:==="i1 tece o orga nismo . NOS NOVOS ' Vlronnl é 68% mais rico em r,=== ========== ===========~ 
1940 

substa ncia.s nu1r1t1 vas que 4uat- m A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA TRANSPORTE SUA MERCADORIA 
quer outro fortifí oantc. 

POR CORRESPONDtNCIA CAMINHõES GMC 
MA i ,:; l'O'l'El\'CIA Alvim & DEVIDAMBNTE REG ISTRADA SOB N.0 5•18 EM 1918 

MAIS CARACTERfST!COS NOVOS 
cio que em qualquer !lnha de Caminhões . Frell,u Dá lições. slst.ema moderno. para se habilitar. mesmn 

EFICIENTES. POSSANTES E ECONOMICOS sem preparo, â profissão de guarda-livros. Ensino com 
ADQl!:lltA UM CAMINUAO S . Punlo o au,xllio de 4 livros que guiam (acihnente como pro-

~ G M e } ressor particular. E ' cómodo se habilitar ao pé do fogo, 

E COMECE A ANOTAR 
soums que- een ndmisa. tódos os mêscs . 

E' UM PRODUTO DA GENE RAL MOTOltS 
AGENTES 

AS 

Aluisio Silva & Cia. Ca~pina Grande 

sem mesmo desatender os aJn1.eres O curso completo de 12 ll~ões. que 
rarl\ om 4 mêses o um diploma gratls especlallst.a em contabilidade. custa 
apen"ô' 300$ em 6 prestações. Peça pros pecto hoje mesmo. ao autor mais 
e.onhecldo no Brasil . Portugal. Afrlcl\ ; tem mais de 30 MOS de eru;lno co­
merl'lal : habllltou JI\ ,una gernQ!lo de alunos: Pro( Jean Brando, Rua 
Costa J r . n.0 104. Caixa 1376. São Paulo . 

f 



~**QUE E' O CREME DE 1 
ALFACE 

E ' um moderno e cieut.ifico produ- , 
to destina'do ao cuidado da outrs é um 
crê.me de beleza de formul a especial 
e que possúe as vitaminas dcs sucos 1 

da alface e outras propriedades to-1 
nicas para a pele. 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface estimulam e aceleram o 
processo de reprodução o)ls celulns / 
com as quais a pele experimenta uma 

~=r:r~ c~:ip;~:.: ~':: :~~1!1t~:uf:~ 1 
por outras novos. sans e vigorosas . 
Em r.eswno : afirmamos que o Crém;e 
de Alface º B rUhante .. . 

1.0 - Imprime uma alvur& sadia á 
tez. 

2.0 - Suavlsa e refrese&. a cutt.s. pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira . 

A UNUO Domingo, 21 d ,• abril de 19'10 

O bom ov1omob1l1s10 deve dor ioda o ollencõo á qvol1dade do oleo 

lv~rt,1con1e qv~ uso, no seu corro. 

Porqu~ oleo de mo quol,dode oleo mal ref,nodo, couso e-kagge 

r t1c o corbon,so1ooo nos pistões provoco o 1vper oqvcc,menro 

da~ volvvlo• o perda de c.omprt=ssôo, o E> nlvp1menro do~ 

fihros e rodo vnio ,eoe cJ,. desogrodove•s con!i:equenc1os, 

'-VfO f,m e o envclhec,men10 nremorvro do motor 

Ui• o oleo FNERGINA o lvbr.f,conte ,Neol poro o 

ovtomobtl,smo pelo~ s•1os comprovado<» qvol,dode~ 

no suo novo apresenrocoo - o Iara con1co - Cfvt" 

perm11e o perlE-,fO rle :. pf:'JO rio oleo no coner s~m 

o perda dw · quolqut: , qvonr,dode 

Poro a rranco fodl e mmor re nd,m ento d~ 

kilom,•rrogem. u,e 1ombrm o 

EN(RGINA. 

,,.,.r,•• ,., ,., 

1. ••u -~·,.• •O·ll'O"• •• m •~,-, •• 

' ~- " .,,.,. 
• o "~ .,.,, , ,.,. • "do o••_,., 

GA s º, /NA 9 "''º ,usn 

0 v:.o do Lu~r,o Mo"t •~ ~Hf LL l"IÕ O 

, t' ,e ~rrong e oO) inob1l,01,o:. E:' 

,;i ,ndo rnd,codo poro 1,mpo, " 

polu O) ct:111 0,,e,. ,.~ de ovromo• 

•I!•>, mt>toei e,moltodo,, orch1• 

•O) e mHOl de oço pmrodos o 

.. duco · elt . E-NERúlNA 

•·Paten1ex" ó um anllseptico 
e poderoso preservalivo das 
infecções, preferido pelas se­
nhoras d evido á sua absoluta 
SEGURANCA. 

Em maua transparente. a-Ql 
gordura. 

á t~c!i0 /M.'0itii~:.~r:'ó' 

~~iJ~d~\!\Es~~~uJ! i~ lr:~~a~\lÀ '!~e!~{;,~~ 
- J\lía ria. ah Lins de AlbuqUP1'QUC 

velia E 1>· ra que chegue no conheci -• <1ue em face do d;ec l'e!.o- lei n .c 960 de 
mc.nLO de todo~ mandei passar edital 17 de de1embro de 193&. foi p?..ssado o 
que será afixndo no loga r do <YJScwr,~ e inandado de cll,a~án no qual os oficiais 
J. ub licado !10 Jornal oftctaJ eia Ji 'sLodo de Ju~t.iça certificaram llâo ter encon-

EDlTAL a e c ft.açíio com o praz\) de A UNIAO. por t1•és vezes. em dias ,:on- Lrado o execuLado e nem saber o seu 
30 dias. - O dr. One~ipo AurcJio ,te secuUvos. Dado e passado n est:\ clda - pnradei1·0. pelo qu:! profen o seguin te 
Novnjs, Juiz de Direito da comarca.. <le \ de de Haba_ana. nos O de abr il ôc 1940. despacho : "' Cite-se o <levedar 11or cdi­
lta ba iana. do Estado da ParnHrn, n a. 1 Eu, Ma ria Adah J.ius d e AlhtuJVe1 que, t..a l, com o prazo ne 1,r.n~tn d ias. na 
fórma da lei, etc . e ·cr1 vã clnt1logrnfei o p1escm::. iass.l fórma do art. 11. § 1.0 do decrPCo- lei 

Faço saber a tod0$ quanto o pre- O ncsipo Aur r lto de Nov ds E.,;Lâ con- nY 960 de 17 dr dezembro d,e 1938. 
sente editD..l d e citação d~ devedor 11 Jornw . o orlgmal c!oi:. fé Dntn. ~uprn Em 814HH0 ,a:;-s' O11e<..ipr1 Novais ... 
'Fnzends Estadual vl.rem. que ~10 <'Xe- A ~nvã - Maria Acluh Lins ele AI • Em \tlrt u?e rto Que. chamo e cito o rle -

:\lurJn Vitor Cnvalcan li, pal'a recebe, · alud1d,o. ccmpg,·ecer nc ctl?"!~rrn dn 
c,;ut1vo que a mesma move contra I buqur.rque I vedo!· acm1a re1endo. p . ra r,o _prnzo 

dest.a. o. Jittpor tnncla de usooo. 00,._ EJ>ITAl4 de ri laçiio com o p1-u7,, d e c.sc1 ivã que es te subscreve a fü n âe 

3.º - Suprime a côr encarcUda. as 
manchas e os panos da pele . 

4.º - Evita· e prevJne a t-endencia 
á formação de rugas. 

5.º - Permite uma ºmaquUage" 
perfeita e mantém o pó de arr.oz Por 
muitas horas. ccnn uniformidade . 

Experimente o Orême de Alface 
" Brilhante" P. ficar.\ maravilhada . 

*** 

1 esnondente no !mposto terrltorm l e 30 dins. - O dr. Oncsipo Ai.1reJio Ur etetuar o paga·men:o e c·ust as ncres­
muJta respect,iva do excrcicio de 1939 1 Novais, Juiz d e Direito dn. coma.rca d~ 

1 

cirlns nn im por~fl nc~a d~ li0SO00 e C'.l~o 
que em fac.3 do decrelo-lel n .º 960 d~ 1 r1nbaiBnt1 do E~i.ado du. Pn,ra.iha . na não queira pagar . acompanhar a ação 
17 de dezembro de J938. foi p nssod:' 0 fórma dn lei. e to que ::;erá proposLn cont.r,\ bens do exe­
ma ndndo de c.itação no qual os oficiais Faço sabe11 n todos quanto o pre- cuu1do tantos qua nto;:;; bastem para 
dP Justiça certlficarain não t.er enco1:._ çenle cdit,n l de citação de ctevedor á e, referido pagnmenLo sob peua de re­
trado a executada e nem saber O seu Fazenda Estadual virem. que no e, e- velia . E para que chegue ao conhe­
paradeiro, pelo quo proferi o segu.il.n.c < utivo que a mesmo move contra I c,men to de todos mttn.1ei passar o 
despacho: ·· ci te.se a devedora por t:>rli- i\tou'uel P cs8 füt Bol'ge!:>. para rec~h~r • edital que ser-i afLxado no Jogar do 
taJ , com o prazo de trinta dias. na f(lr- rteste a import.ancin de 15$400. corres. costume e publicado no jornal ofie!ni 
ma do art. 11 , ~ 1.0 do decreto-lei n .1 r,ondente ao impO.!n O territoria l e m ui - do Est.:.do A UNI.AO. por &rês vezes. 
S60 de L8 de dezembrc- de rnae Eni t.a resp_ecti va do ererc~ct? de 1930. que em dias consecutivos . Oe.10 e pas-
8 41940 (ass l Onesipo Nova is··. Em m face do decre to-lei n ." 960 de 17 :,ado nesta cidade de Trntaiana. aos 

r ha mo e c:to O devertor acima re reri- vJrtnde do Que a ch :-m o ~ cito :i de- de dezembro de 1938. foi rassado o 9 ele abril de L940 . Eu . i\laria Adah 
do. pa re no pro.r.o aludldo. comparecer vedora acima referida para no prazo mandado de citação no qun.l o., tJfic1nis Lin~ <l c Albuquerque, ~s~•ivã. datHo­
no C.'l' tório da escrivã que este subs- cu~fvo que a mesma move con tra de Justiça certificaram :1ão ter encon- grafei o presente . tass.> On2sipo Au. 
crcve a !,im de efetuar O pagamento J oao Di!ls de OJiveira . para :·eecbe1• trndo o exe .... utaclo e nem eaber o seu reJio de Nova is. Esr.á confon ne ao ori­
.? custas acresoidns na import.an cJa de deste a unpo!·tancia de llSO00. coires- paradeiro. pelo que prvferi o seguinve e.na! dou fé. Datn suptn . A escrivã. 
tiC\JC:' e caso não queira pagar. acom - pondente !1-º ll1tposto t.erri torlal e mui- despacho : .. Cite-se o devedor por edi - 1-Muria Adah LillS de Albuquerque . 
parll&r e ação que será proposta con- t,3 respectiva do exerclcio de 1939, que t~I. com o pNtdo de trinta dis~ no - -
d a bens co executado tantos quantos em face do decreto-lei n.0 960 de t7 forma do art lJ . , 1.0 do decre to• l:..i EDJTAL de cita ção com o pra-zo de 
bestcm pnra O referido pagamento soo de dC?.embro _de . 1938. foi passado o n .0 960 C.e 17 de dez<'mbro de 1938. Rm 30 dias. - O dr. Onesipo Aurelio d e 
,::ena de revelia E para que chegue cia~da~o de citaçao 10 qua l os of:ciais P 41940. <ass.) Onestpo Novais" . Enn Novais .. Juiz de Oireito da com:irca dt 
a.o ,.. 0nhecimento de todos m imdei p.ts . cte JUst1ca certificaram não ter encon_ v!r t.ude do que chamo e cito o devedor Ita baia na do Estado da Paraíba, nn 

IX sa r o ed ital que será afixado no lognr ~rado O executado e nem sa.ber o .'>f'u ncirna referido 1,0.ra no pra1.o a ludido. fórma da lei. e tc . 
A nenhum concorr~nt.e será permi- do co:,ur.ne e pubUcado no Jorna l of1_ J~aiadeiro. pelo r1ue P!'Ofet1 o i,:egUim,e ccmparecer no cartório da e::;cr ivã que Faço saber n. todos quanto tJ pre-

tJdo altcrtJJ' ou mod.ftcai pré'ços ou cfnl rto Estado A CJNIAO. por três \'f:- aespecho: " Cite-Se o dievedor por eai- este subscreve a fim de etetuar o pa. sentP enita l de ci":ação d.e devedor á 
condições de sua proposto . depois de zes. em dias con~ ut1vos. Dado ... pas- ~ I com O prazo de 1.r i.nta dias', na fór- gam.ento e custas acresc!dn~_ na i~n- Fa~_e nda EstaduaJ virem. que no exP-
apresentada :-ado nest:1 c!da.ae de I ta baiana. aos 96~ do art. 11, ~ 1.0 CiO decreto-ie~ n .º i,nrtancia riP. 6US000 e cnso 'WO quen·n cuuvo_ que a _mesma move <~ont.rn 

• X · O de abril de 1940 Eu. :i\1aria Arlnh 1 1 de 17 de dezembro de 1030 Em pagar. ncompanhar n açã(I que se1·á J oaqUJm i\tartntS, para receber dest.e 
A cauçao a que se rof~re 8 clausula I Lm5 d,• AJbuquerque. escrivã. datHo- 8 4 94o. 'ass. i Onesipo Novais· ·. F.:n proposta contra bens do ex2cu!.ado a im pon::mcia de J 1$000, corresponden­

U seri res~ltutdn 1med1atamcnt.e ao grafef o presente e ass ) Onesi:po Au- virtude do que chamo e cito o deve- Lnntos quantos bastem para o refer i- Le a ~ imposto tenitorial, e multa res­
Julgarnento 01 respectiva proposta eu- r~Jin d e Novais. Está conforme ao ori- dor acima ref.erido, para no prazo a lu- do pagamento sob peu.~ de revcil9.. pcct1vn do exercicio de 1939, que cm 
quanto li de que ,rata ~ clausula VIII , oludlrlo. compruecer uo cartório da dido, comparecer no cortorio cto es. E para que chegue no conhecimento face do decreto-lei n.º 960 de 17 de de. 
será resMtuJda um rn~ opós a con- ,,s,.rivà que est.e subscreve a fim de crfvão que este subscreve a fim, de de todos mandei l,lf\gsar ed ita l que será ze-mbro de 1938. foi passado O mandado 
e-fusão do fo1neei-mentio tt •·ua i·. o pag:ametno e custas acreR':_t- . efeluar o pagainento e custas acresc!- afixado no Iogar ::lo costtt'"Jte e publl- c~e citaçã_o no qua l os oficiais d e Jus-

XJ das_ na 1mportanola de GOSOOO e caso n~o das na lmportancla de 60S000 e tl&W cudo no jornal oficial ,10 Estacló A t1cn cer tificaram não ter encontrado 
A f1sca li7açáo não se respa115abfü7.a que,.rn pugar. acompanhar a ação não qu.eira pagar. acompanhar e ação l.1NIAO. por três vezes, em cL1s conse- o executado e nem saber O seu r:n.ra­

pela cceitação do contráto relativo á Que será proposi.a contra bens da exe- que se,á proposta contra bP.11s ao exe. cutlvos . Dado e passado r,:sta cidade c'eil'o, pelo aue proferi o seguiute des­
conco,réncia por pe.rre do Tr.bunal de cxr:cutad& tantos quantos bastem para cutado tantos quantos bastem para O de Itabaiana. aos ~ de nbril de rn40. pncho: " Cite -se o devedor por cctl­
Cont.as, ~1 por ve"l t.ura es.,e Departa- o referido P gamont.o sob pena de re- : referido paga.menta sob pena de re- En .• Maria Adah Lin~ de Albm1m.,rque, ~L com o prozo de t.rlnta dias, no 
mento nao o aceH,ar. do que nenh um veUa E para <,ue chegue ao <'onhf!Ci- --:===========~-- escrivã clat,ilografel J presentr . us, fo1ma do art . 11. ~ l.º do decretn .!f'i 
onus resultará 1>a1'a o Oovérno . / menr.o de todos mandei passar o ed!ta l Onesipo Aurelio de N'n,·ai . .; F.stá con• n.0 960 de 17 de dezetnbro de 1938. Eui 

Para consr,ar devld mente autori- Que serA aflxado no Jogar do co,ru- forme ao original dou (é. Datn supra. 8141940 . tass.) One.slpo Novais". Em 
zado pelo senhor Engenheiro CheJ•. me e publicacto no Jorna l ofic,nl cio ... .,"AQUECEU..-1:7 • A escrivã - Maria Achth 1,ln, d r ,llbu- vhtucte cto Qt\e chamo e cito O dev~-
eu João Berna,dino de Freita.s fiz o j E•Lado A UNJAO. por três· vezes. em A""'8 '- te-, •6• - qucrque . dor acima ,referido. para no prazo alu-
presente &ditai no er,erJ tóno da F'ls dias conseoutiV>ns. O~do e pnssaac, ...a.a 

1 
• elido, comparecer no cartório da escrl. 

calizaçâo do Po1:ro. na oldode de João j nrsla cidade de Itabaiana .. aos 9 d.e 1 • ,.. P• 1•• !DDJTAL elo oltaQiio rom o prn.w eh• 1 

Pessõa. ao,; 16 dias do rni-s de abril de nb•JI de 1940 . lilu. M1trlu Adah Lln• 1 Uee • 111•r4erHe te11I•• 30 tlh,s. - O do. Onosipo Aurello ti• CURSO PARTICULAR 
1940 1 dr Albucruerquc, PScrivã, datJlogrn!ei I JIJHD CBB08IT Novnls, Jub de Dlreilo da. oomarc~~ de 
· Joio Bernardino de f'reilas _ Ofl - 0 pr.,senLe. <oss .> Oncsfpo •\nroUo d e UI Ilnbalana do Estado da l'ami»a. n u Avenida Guedes Pere'"'a, 70 

clal AdmtnltitraUvo cJaFse _ H Novais. E"t1 conforme ao oru; ~nat; tórma dn ,ri. etc " 
dou fé . Data supra. A rsc,1vã - M ,1- ' ._ ~ - - Faço saber a todos qunnto O prc- (Séde da Soe_ de Professores) 

EDITAL de cila<)ii.o com o pra,.o rle rio Adut. ~-ins rir Albuqu,rqur. IUII Sllfl Sll& sente edil.ai de citação de devedor á Prof. J. Vinagre avisa aos in-
30 dJao, - o dr. One,ipo Auv,ho de - I _ Fazenda Estadual virem. que no exe- t.er essados que mantém um curso 
Novais, Juh de DJreJto da com.ut·oa. do rnnrTAL de oJtaç:í.o co,u o prazo rle ,-.. __ ..._ (atL1vo que n mesma move .1._ontrn • 
Jtabalana do F.•tado da r~rníba, "" ~O rllns. - O dr Ouoslpo Aurcll,, ,le , _....,,,.,_NI --. -, Josr Uomenoglldo Sobrinho. pa,·n re. a ue-itando sómente alunos do 6.º 
fórma da lei, etc Novais. ,Juiz 11• Direito ria ,omarca de ceber deste a tm porLa 11cin de IISôll0 ano primário e do 1.• complemen-

se:~çoed'f~rde a cft::1ç~ \'!:"d~v:dg:•4 ;~~~ª~ª;: ,~;'. !:tado d9 Pamlba, nn IOIONICSÓ•,lr-u~11!" i~:~~fJ:iº:~~~~~.iv~º ctt':i'~~~~cl~a~•;tf.'.;•g•I.· lar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho-
Fazend- Estadual virem. <JUP no exe- Faço saber o todos quanto o pre- -, "' 00 rns. 
cutlvo que a mesma inove contr~ Sf·llle ·••füal <1e mLaçào cJe dcvóélor ,\ _______ __, o ~XI To D E p EN D E D A E se o LHA 
João paz, para receber desw a hn1>0~- ( .. f'=====~=::==:=::==:=::===:====:==:=:=====;,;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~=::-. ,C 
tancia de 118000 correspondent,, ao o F I e I N A A M .. _,, 1 ç A N A 
Imposto territorial e multa respectlv<' ,l 1!:xtste ito 
do exeroiclo de 1939. que em face do de JOAO AFONSO & Olã, m6dloe que 7a mu d:i;~nulr1edlo.• pnrn Orlpo, Rt•slrl11dos e l"el>rM cllversaa ,.,._ 
decreto-lei n ° 980 de 17 de dezembro Portancla- zem a a9ão elllnlnadora tlos RJni,, ronc,, de vitai ' lm-
de J.938, tol pasado o mandado do cl- SOLDAS A OXIGWIO, PINTURAS A DUOO E A ESMALTE BINí'l!:TICO 
tação no qual os oficlal8 de Jw,tlça A W1ICa que está equlpada com aparelhagem moderna para exeoutar tanto ~OA88il\ VIRGINIOA" é remddlo garantidamente tnorensivo. que 
certificaram não ter encontrado o ex•- com a maior rapidez e garantia todo e qualquer serviço de concertoa e .,....e ser ~do por pessoas ldoaaa ou tracas como pelas crllln de 
cutado e nem saber o seu ))Uadelro, reronnaa em automovela, etc_ lllala tenra Idade, aem nenhwn l!>-convenlQnte • . ças 
pelo que proferi O seguinte despaco · .Põato de Serviços com lavagem e lubrlrtcaolio aut.oma\tlca para atender "OASSIA VIRGUUC.I\," re~ §, ~- do., Rins e 6 um anti-febril ~re.: ~~~.~ = dcgmar o • a qualquer hora I lem Igual para cirpe, Restrladoa e todas as !ébres lnfeccloeaa 
u. f 1,0 do decreto-lei n.0 960 de 17 d; M O D I O I D A D E N O S p R E ç O S DIS'l1INGUIDO ()M MENÇAO HONROSA NO :e.• OONGRÉsso Mm>JOO 
dlWA!mbro de 1938. mn 8l41940. ,a.ss., Praça s. Pedro OonAO•ve• 33 _ Fõne 1 ... _ J•"- P•--oa ., DE PERNAMBU€O 
QIICllpq Jl " ~ '1111. .,... "' uuv "'"' - ,, <Vtde lll'OSP8Ct.o que acompanha cada vidro> 

A' VJINDA NAB MBLIIORF.8 PARMA.0148 



A UNIÃO - Domingo, 21 de nbrll de 1940 .5 

ESCGLHA SEU CAMIN'HiO 
Pll.8S VALORES QUE 

APRESENTA NOS 

Em 1940, mais uma vez, a Cia. Ford pode afirmar que 
o seu famoso caminhão Fc!d V-8 é, indiscutivelmente. 
o mais indicado para quem deseja "mais trabalho, em 
menos tempo, com menores gastos". E. para isto, nume­
rosos aperfeiçoamentos foram introduzidos nestes novos 
Ford, visando torná-los ainda mais· possantes, econômicos 
e resistentes. Peça, quanto antes, uma demonstra ção 
prática do caminhão Ford V-8. Ficará convicto de que 

ele é o que mais lhe convém. 

Motores ,i .. a, 
de 85 • 95 

covalo11 

asso9 urom 
for~a do sobr• 
poro q uolq.uor 
trabalho, c,lla , 
da ô tradlclo .. 
nal oconom/o 

fmbroo9 o m 
do tipo semi .. 

centrifugo. 

Fo,.d. 

A lubr lflcoçõo das molas 
do Ford V•B ó foclUtoda 
p olos ranh ura s que se 
e s te n d e m do um e xtre mo 

Altocapacldo­
do tronsmls• 

soro do força. 
Pedal acioná• 

velo leve 
preu ão. 

a o u t ro dos m esmas. 

*** 
SOCORRO DE NATUREZA 

INADIAVEL 
P ilra pur ifica r o sangue e manter 

eadio o organi smo, os nossos rins dis ­
põem de ce rca de 10 mi lhões de tubos 
fi níssim os . representando um compri­
ment o t otal de 30 kms, Esses tubos 
são 'V'e rdndeiros filtr os e devem dei ­
xar passar por d ia, de 1. 000 a 1. 600 
cent imetros cubi cos de liquido extra­
bid o do sa ngue . 

Quando se apresentam irregulnrida .. 
des da b.?xiga, tornando-se o liquidQ 
escasso ou demasiado freq uente, quei­
mante por excesso de niti dez, é sig­
nal de que os filtr os precisam de ser 
lavados. Esse signnl de alarme póde 
denotar ameaça de dôres l omba res 
sciatica, lumbago, cansaço. inchaçãc 
nas mãos. nos pés ou sob os olhos. 
dôres rheumaticas per turbações vi .. 

INSU BSTITUIVEL 
Para lrrltaçõea contunctlva•• 
conaocutlva a ao fumo, á vtgilla , 
áe viagena, a oa banho• de pi.. 
clna e de mm. á luminoaldade 
exceaalva ou deficiente, ao ••n• 
to • á poolra.. use dlm1amon• 
te algumaa gottaa d e LG'Yolho. 

·LAVO LHO.' 

1 

despacho-: " C!Le-~ o devedor por erli. 
,n J. r om o prazo d• lr'.nLn cllns. na f(lr. 
ma do an. 11 ~ l O cio dccretc -le1 n.0 

960 cte 17 ele dezembro d• 1938. En , 
f 4MO. •~ss. , Onesipo Nova is ... Em 
virtude do que o chamo e cito o deve­
dor ac1ma refendo pl ra no prazo alu­
à ldo. comparecer no cu.r1iôrlo da ~scrí­
vã que est.e subscreve a fim d·.:- efe1 11ar 
r. rngr. mento e custas acresc!da~ B,3 
imoortancia de GOSOO'J e caso nao quei­
ra ·pagar, acompan1121· a ação que sc•r·\ 
prcpos1.a con tra bens do executado 
1a ntos quantos bastem para o referido 
pagamento sob pena ele rev~li~. \: 
para que chegue ao conheclmenlo de 
todos mandei p: ssnr o ed:tal que será 
afixado no logar do costume P pn!.li. 
cado no .1ornal ofi cial do Estado A 
UNIAO, por três vezes. em dias con­
secmivos . Dado e posado nesta cidn ­
~e de ILo bai , na. aos 9 de abril de W40. 
E u. Ma ria Adah Lins de Albuquerque. 
escrivã. datllografel o presente. <ass.1 
Oncsipo Aurclio de Novais Está ::on­
forme no or!glnal dou fé . Data supra 
A escrivã - · Maria Adah Lins ,le Al­
buquerque . 

1 VENTRE-SAN 
A salvut.ã.o dos sofredores. VENTRE• 
SAN é a salvação dos que sofrem tio 
estomago, dos in testinos e do íigad o. 
Encontra-se á venda em t.odas as 

far mácias e drogari:LS - -

custas. f!cando êle. dêsde logo, cltndc I VI STO : - Laudelino Cordeiro de 
nara todos os ulteriores t.ermos da Araújo . 
acáo. até flnal, nomeadament~ pars o - -
1orazo legal. ou• lhe será assinado na F.DTT I\L - O doutor Lau~eli'lo Cor-
p1·imeira audiência ordinária deste deiro <ie Araújo. Juiz de D:re1co dJ 
J u izc oferecer à penhora os emh · rgo:- comarca de Guaral>irn. do Estado dJ 
que tiver. sob pena de revelia . RP.t, ue1·. P araiba. em virturte da lei, etc . 
s~. a inda. que. caso recala a penhora F az saber n todos quantos o orfs~ n-

~u;:s·ostºf1~~~~~
5

• n:~c ·fôrem desobstrui . 
dos com a devida presteza, t eremoa 
suspensa sobre o cabeça a ameaça te r ­
r ivel dos calculos renais, da nefri te. 
doa ataques uremicos. da hidropi sia. 
do perda de albu mina. ph osphato. etc. 

PARA OS OL ,H _OS 

te cdits l de citação, com o prazo de 
em bens imoveis, seja também c:itad" 30 dias virem, ou dêle noticiri ~iverem 
a m ulher do executado se fôr c1sado. e Interessar possa. que. pelo dr pro­
Nestes tenn os. P . déferiménto . Gua - motor público da comarca. eQ.1 data de 
rab:ra . 16 de noveml,ro de 1939. ,ass l 16 de novembro de 1939. foi d1rlglct,1 
Anfrlsio Ribeiro ele Brito. promotor a este J uizo a pct:cão do teõr scgum­
~úblico" . Expedido o man dado na re : " Ex.mo sr. dr. J uiz de Direito : Diz 
fónnn da lei. certificaram os oficia is O promotor público desta comarc'.I que 
de justiça não haver encontrado o de- José Alfretlo Flores. brasileiro. agri­
vedor. Que t "! acha em logur inl!eno f cultor. casado, industrial, residente :tn 
não sabido. pelo que, ronclusos ns nu. vi la de P irpiritubl. deste termo deve a 

RECEBEDORIA DE RENDAS DA los. mandou se publicasse o ~clit.al Fazenda F ederal a quantia :!e vin t-e 
CA PIT AL - EJJITAL N.11 3 - Impos- comi:e1ente. pelo qua l chama ~ cicn o mil e seiscentos rêis proveniente do 

prazo de trinta dias. na fórma do art tos sôbre Indústria e Profissõo - De referido devedor para, den tro do alu- imposto e multa respectiva. por mfra ­
ll, * l.º do decreto-lei 11 o 960 de 17 ord~m cio sr. Diretor desta Recebedo-

1 

dido prazo. comparecer no cartório do ção ctos arts. 113 e letra A e l l6., úni ­
de dezembro de 1938 . Êm 8 4 i;40 _ ) ria. _faço público para . con!1ecimen to 2. oficio desta cidad;, !' fim de efe. co do dec. 17.390. de 26 de julho ele 
(asse.) Onesipo Novais" . Em virlude elos m teres.sa_dos. que a te _o ultimo dia J,unr o pa7amento ao 1.nposto. mul~ a 1926. modificado pelo ctec. n .º ~1 5,4 
do que cha mo e cito O devedor ue,' mr, 1 ut1I deste mes se rereberao, sem mu i- e custas 1espect1vas 160SOOO\. ou. nao de 20 de junho de 1932 e rela iivo ao 
r.eferido. para 110 pra?..o a ludido. com - ta. as primeiras prestações do Impo!i- - o fazendo. nomear bens ã. penhor&. e exercício de 1938. como se vJ da cer­
parecer no cartório da escrivã que esLc to sQbre Jndústl'ia e P rofissão, rnnior 

I 
n.companhar os termos da açã') ~té tidão junt.3, por isso. requer se digne 

As Pilulns de Foster desi nfl ammam, 
lim pam e activam os r ins. sendo ho 
mais de 60 annots o rem edio preferido 
para com bater as doenças r enaes . 

* * * 
vã que este subscreve a fim de efetuar subscreve a fi m de efetuar O pngamen. rle 500S000 até 1 :000S000. referen te ao rmal sen te nça. sob J~Ct)"· de _revehu . v. excla . mandar citar ao suµll cado 
o pagarnent-0 e custas acrescidas na Lo e custas acrescidas na importan -- corrente exercício. de acô1·clo com o Dado e passado nesta ~idade ae Gua- e na falta deste. aos seus herd~iros ou 
importancia de 60S000 e caso não ela de 60S000 ~ cnso não queira pa- nrt . ?-4. capº. IV . cio decre to n.0 40. aablrn. aos 17 de abnl de 1940 . Eu. a quem d.e dire1t-0. para inco'ltinent1. 
queira ~agar, acompanhar a ação que gar. acompanhar a ação que ser::\ p1-0_ clp 12 de marco do corrrnte nno <Có- Bra ulio Epa.minondns Araújo, escrip pagar a refer ido. in1portancin e cus­
será proposta contra bens do execu- posta comra bens @ executado Lnn- digo F iscal ") vão. o _da t:lograf~i e subscrevo . lass.l tas ou nomear bens á penhora . e, e so 
tsdo tantos quantos bastem para o re. tos quantos b?stem para O refP.riã ~ 2 " secc!io ela R. de Rendas na ca. La udchno Conlc,r o de Araujo . Está não o faça, seja,n penhorados rontos 
ferido pagamento sob pena de r evella. pagamento sob pena de revelia . F, p,i . pil~I 15 de abl'il de 1940 . conforme com o orlglna l; dou fé . bens do devedor. quantos bn tem pa . 
E para que chegue ao cmlhe~1~1.ento ra que chegue ao conhecimento CI P te- - L 0;1ri\'a l · Cur \'a lho _ Chefe . Dnln. supro . O escrivão - R1 11 ulio ra p~gamenro do dêbir.o e cu, ttts. ri-
de •todos mandei passar o edita l que elos mand,ei passar O ed ital que ser(L · · _ . E11:1. mi nonda.s Araújo . 1 ca ndo éle. dêsde logo, citado pau to-
será a fl xado_ no Jogar_ do cosLume e pu- , a fl xado 11 0 Joga r do costume e pt•hll.- ?rs,:o: - ,1. San!os Coelho Filho -
blicado no Jornal of1ma l do Estado A cudo no jorn11 1 oficial do Estado A Dneto, • 
UNIAO, J)Or três vezes, em dias con. UNIAO. por tres vezes. em dias cons•. 
secutivos . Dado e passado nes~ cl- culivos. Dado e pr,ssado nesta citlH- EDITAL - O doutor Laudcli no C:or­
dade de Itaba iana, aos 9_ de a bril etc de de Itaba inna. aos 9 de abl' il ele 1910 deiro ele Ara•1jo, J uiz de D.reilo ct:1 
1940 . Eu , Mari?- Ada h Lms de Albu- Eu. l\'laria Adª h LlnSi de Alhuquerqur, cornnrca de Gunl'nbirn , elo Est=ido <.la 
querquc, escrlva, _da tilogra f,el o p ~e- escl'lvii, d·atilografei O presente. (nss. ' Pnrn lb!\, em vlrtude dn lei. ete 
sen te. (ass.) Ones,po Aurf"JIO de No- Onesi iio Aurelio de Novais . Eslá <·on- Fn7 saber n todos quantos o prescn .. 
va ls Está conforme ao orlglna l d~u forme ao origina l dou fé. Data supro . ,., edil,• I de cllaçüo. com o prn,o el e 
fé. Data supra. A escrivã - l\lar,a A escr ivã _ l\fa r in. Ad:t ll l.ins tlc J\i_ 30 <l1 "' s virem. ou cl êlc noLioin 1.ivf'rf"m 
Ada h Lins de Albuquerque . buqucrque . e interessar po sn. Q\1P, pelo d r J)l'C'l-

motor público dn como rcn, t>m dn ln rlr 
EDITAL de citação cont o pra.o de 

30 dias. - O d r. Onesipo Aurello de 
Novais, J uiz de Direi to da. com3.rC.t. d e: 
Ita baiana. do Estado el a Paraíba, JM, 

fórma. da lei, etc . 
F aço saber a todos quanto o pre­

sente edital de citação di, devedor à 
F azenda Estadua l vir em, que no exe­
cutivo que a mesma move ':Ontra 
J osé Firmino , para receber deste a 
importancia de 22S000. con·esponclent-ç 
a.o lmposto terrl torla l e multa respec­
tiva do exercício dll 1939, que em face 
do decreto.lei n.0 960 de 17 de dezem ­
bro de 1938, fol passado o mandado de 
citação no qual os oficiais de Justiça 
certificaram não ter encont rado o exe­
cut,ado. não sabendo o seu pa.rad~iro. 
pelo que proferi o seguinte <!especho : 
"Cite-se o devedor por edita l, com o 

EOlTAJ ... de citação com o prãzo de 
30 dias. - O dr. Onesipo Am·clio tle 
Novais. Juiz de Direito da <·omn a-r.a. d e 
ltabniana do Estado dn Para Íh!\, nn 
fó r m:.1 d tt lei, e t.-e 

Faço saber a Lodos quanto o prc­
·senLe edital de citação cf p devcl.101 a 
Fa1.ond ::i: Estadun l virem, que no Pxe­
cut ivo que a mesmo. move cr,nLr a 
Virluoso FCrt'-Oil'a., para receber 11:'~Le 
a unporwrncin de 11 000, corresponden­
te no imposto territ.or!nl e m ulta res­
pectiva do exerclc10 clP 1939. que em 
face elo decreto-lei n.0 960 ele 1 ~ c!e 
dew.mbro de 1938. fol passndo o man­
dado ele citação no qu»I os oflclnls de 
jusLiça certificaram não ter encout rn. 
do o execut,odo e nem sabl"r o seu p.;1 -
radeh·o, pelo que proferi o sesu11llu 

16 ele novem bro cte )9;19. foi ilrlr l<I~ 
n cc: lr Julzo a ne l~cno do tr õr c;egnln_ 
te : .. FJxmo sr ctr. Juiz de Direito : Di? 
o promotor pllblko dc.stn comarcn nu~ 
J r,~é R.i cal'Clo <Jt• Limn. bl'n~iluiro. co~ 
mrrcinn1e. resiclrnte em P ir r- 'nt 11:,n 
rlec.l.n cornnrrn. deve á Fn1.e11cia Pe­
d e:rnl a qu:rntJu rle vln\l'\ e til\ m ,1 4 

••pi• c·rntos 1él. · f21~ 6001 . provi:ni•' 1,tf' 
r e :nmo'it0 e mu t n n\s\'l/"C'l tv 1 "' n •l"\­
tivo no exerofcio de: 1937. como se v (,, 

ela certidão junta. por isso fC"()Ue r ~f' 
digne v. cxcin . mandnr eltar i to suptt. 
cndo e nn fnltn d e!i-te, nos seus hP· dei­
ros ou a quem de dh'e it-0. pn r 1, h1con­
t1nenti , pagnr u referida hn1>orU\noht 
e custos ou nomear bens á penhorn e. 
caso não o façn. sejolll pe,nhoraclos 
t :1nLos bens elo devedor qunn! f".'s bf\~ ­
wm JlO. r:t o pngu menlo elo dél>il<l e 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RIO D E J A N E I R O 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABED!::LO E PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "AR.ATAI A" n :13 pnra os porto,; de Recl re, Mnc•ló, 
Bnfn e Rio de J >1 11elro . 

CARO UETRO "ARAOANO" n ~~ pnrn o.s pol'l ns cl,• Nnt~ I Art·la 
armw~. Fortnh1 r..» . São Luiz t ' Dt1lem . · · · ' 

PAQUF.TR "ARARANGUA" ll 28 l)Ufll o.s portos de· Rerif,• . M11reló, 
Bnfn, HJo de J unetro. Srutl,os, Rio Crn11cit', Pelotas t' P urto Ah'"1'~-

ARTHUR & CIA. - A.gentes 
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li A l'N IAO - Oomingo, 21 de ahril de llH0 

H O J E ! - N O " P L A Z A '' - Matinée ás 3 ½ - Soirée ás 7 ½ horas - H O J E ! 
Wanderley & Cia Ltda. em consórcio com a Warner Flrst apresentam o filme que, só êle, 
honrará pa.ra sempre a Sétima Arte? 

SANTA ROSA 
HCJE _ ás 7 ½ horas 

Salientando em triunfo dois astros inconfundiveis! p r e ç O s : ] '600 e S800 

PAUL MUNI e B ,E T T E D A V I S l' rtll\;OS 

CAPITÃO FúRIA 
J u A R E z Mn.Unêr ~!--~O-n 1· 1$601> 

Soiréc 2$200 Um colosso da 

"UNITED" 
Com a coadjuvação de Briand Aherne - Joseph Caleia - Cl~ude Rains e Gilberto Roland 
Complementos: - " Fox Movietone News ", últimas notícias do m mdo recebidas 

----de avião---

com 
Victor Mac Laglen e 

Brian Haerne 

Matinal hoie no PLAZA 
ás 9½ horas 

3. • série de ALIADO MISTE-

Quarta e quinta~feira no .P L A Z A 

- Sómente dois dias ! -

KAY F R A N C I S - a beleza tropical do cmema 

Matinée hoje no SANTA ROSA 
á's 3 horas 

4." série de O ALIADO MISTE­
..RIOSO e mais um "far-west". 

P R O M E S S A e U M P R I D A Preço único: S800 RIOSO e no VELHO RANCHO ~ ~~~------.JL _ _____:....:...:..::.__ ____ _ 
AS T ó RI A - CAPITÃO FúRIA- Ho,je ás 7½ horas - Preço: - ISfOO e S800 

CINE s. PEDRO 
A CASA nos GRANDES ROMANCES DA Tf:1,A 

HOJE - Uma sessão á,: 7.15 horas - HOJE 

BOIE - Omn s ~ssão - HOJ E 
-- Preço t\nico: - 1$100 

SENS A C IONAL ! FORMIDAVEL! 
Toda a Re,10Jução Francêsa cm pleno apogéu de t.error e dr vingança! A 

g·ullhotlna armada sm pleno coração de Paris! 

B!ARRY BARNES om 

A VOLTA DO PIMPINELA ESCARLATE 
Quem era mais forte? Rob-o...spierre com a gullhoLina. ou o Plmpinela com 

sua astucia ? 
Uma produção de Ale.\'.a.nder Korda para a "UNta,;ED '' 

HOJE - MATINE'E - 2h hs. - A.VEN'tlJRAS l\lARITIMAS com 
John \Vayn,e e mais a 2-.ª série de RADIO PA!J}RULHA. 

l======3=.•=re=ir=a=-=º==A=Z=EL=A=S=D"'O'=MA==R=- =A=l=la=n=B=r=oo=k======:!J 

ELIXIR DE N08UEIRA 
11:1:DJ)J'el'•clo oom .. COia.o am to4al 

• moi.ttu ,-nnl.entait .. IJllhUII 
• lltpan:su .. l&Di'U• 

l'ERIDAS 
!SPINH..S 
ULCERAS 
ECZEMAS 
IIAHCHA8 DA ,rua 
DARTHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMATISMO 
SCROPHUI.A3 

SYPHJUTICAa 

• b&ln:J.at• CID .... .. -- ..,. .... ... _ •-toJ•. 
"AVARIA"• 

- Mllb.,.. de eura4ee -
IUllf IUUUTIYI M ...... 

ma Faculdade está. a berta Inscrição 
do concurso para provime.nl.o do car­
go de professor privativo dn cadeirn 
de prol.e.se. do segUJldo a no do curso 
ele Odont.ologia . O pra1,,o do concurso 
LermJna a vJnte e seis de setembro 
do corrente ano . O concurso obede­
cerá á leglslaçüo federal vigente. de­
vendo os interessad~ dir!gir-Se 1. Se­
cretaria da FacuJdade para esclareci­
mentos mais minuncicsos. e Dlv1sào 
do Ensino - MlnJsLério de Educação 
e Saúde). 

dos os ul teriores termos da nç~o. dtt'­
final. nomeadamente para o 1>:·a.~~o lc­
~Jl. que lhe será assinsdo 1,a pr~mel­
rn ~udlêr~::Ja lordinárla deste Juizo. 

ESCOLA DE DffiEITO "OLO'HS 
REVILAQUlA ". llJ\1 CAJ\I..POS 
CONOUR,>;O - l!JDJTAL: - Fn_ço PÜ­
bUco esku abert.a na Escola de DireiLo 
.. Clovls Bevilaqujq... de Oarnpos. ins­
crição do concurso para provimento dos 
cargos de professores ca t;edráticos de 
direito romano. dlreiuo indust:rial e le­
i:-t.sJação do Lrabalho. direito lnternacfu_ 
nal privado. direito clvll, direito acl­
mtni:o; trat.ivo e ciên cl.'3 das finanças. O 
prw-..o do concurso t.ermina em 1utho 
do corrente ano. O concurso obede­
c:.erá á legislação federa l vigente, de­
vendo os interessados dJrJgir-se á Se. 
cretnrla da. Escola para melhores es­
clarecimentos. , Divisão do Ens;110 -
MJDistério da Educação e Saúde,. 

oferecer '1 penhora os embargos que ESCOLA POLITf::CNTCA J> A BA IA 
llVH, oob pena de revella Requcr - :,e - OO.NCIJRS OS - EDITAIS - Faço 
amda. que. caso recala a penhora I públlco estar aberta na Escola Poli • 
em ben• ,moveis, seja também clta - técnica da Bala Inscrição ao concurso 
da a mulher do executado se fô1· ca . de tltulos e provas para os cargos ele 
.ado . Ne!Jtes termos: P . deterlmenlo. l professores de aula de desenho té'>­
<;uarab1ra. 16 d,. nove mbro ele 1939 nfco~ de professores cadetrátlcos dns 
"'"', AnfrJslo Ribeiro de Brito. ui-o- cadeiras de mecanica: construção cl ­
mMor r>6blico•· Deferldo o pedido .! vil ar.quJtel.ura. _estatLo;t,Jca : c~ono­
'JX[l('dJdo o competen te mandado. mln polltlca e fin anças; reslsté11cln 
r~rtlftc,,ram os oflcl.i, de JU$ltça nlio dos materl• ls grafo-estatlstlca; p011_ 
Jn1 vcr ouco,1t rado o devedor que s~ tes: grandes esbruturas metnlf(las,. mn 
acli:i ,,m Jogar mccr b'.> e não -.cabtdO, concreto armado; ~~t-rada.s; pór to"i ac 
, Jo que. concJUbOs os aut,o,::;. m •1vloi1 Mar. Rios _e canau; , geologia econc,­
.,, publicasse O rompetent.o ,..-J'tal. com mica o •noçocs molltlurglcn; ele!ro-tel'. 
o pram de 30 dias para """ c11 ação. nla geral : qulmlcn fnorgamca. O pro­
lY Jo qual cha n:a r clt.&. o rPferl"lo dP. -zo de Jnscrlçd~ t.enn,ino.rá em sei emlJro 
vt:ti'or para de11tro do m~nc;1ornHlo do correnLe ª?º· Os conotwsos ob,..rJ ,-.. 
praw. oompareccr ao ca, lhrlo do ••· (lecerão á legislação teder>1l . vlg, n ~. 
rnvfio que e.-,LC subscreve. a ftm rle devendo os interessados dirJgir-. .,e ., 
1•fP l 11ar o pagamcnLo da multa. Jmpo:-.10 S.Ccreturlo da Escola para maiores ,-5_ 
e r.u,.tas acres<-id • • •60$0001 ~u nr,o clarcclmentos. tDlvlsão do Ensino -
o fnz,ondo. acom))llnhar "' t.ermos 11• Minlstérlo da Educação e Saúde•. 
açà-0 até final. sob pena de revelln 
.D-1do e pasl\ecto nPst>o i:·ldocre de O•tH.­
rablra. aos J 7 de abrLI de IOiO . E J. 
ffra.aJJo Epaminondas Ara6Jo, cscrl­
vtl.o. o datlloirra!el e subscrevo 'ase , 
J.,audeUno Cordeiro de Araújo E-stá 
conforme com o origina l ; dou té. 

J!:DI'rAI, de oltuçáo oom o pro.zo de 
60 dla•. - o dr. Onestpo Aurello d<· 
Novais. Juiz de Direito da comn, cu 
de Itabaiana nii tórma dn, lei, etc . 

MAGROS! 
ESGOTADOS! 
NERvo·sos ! 

neraes, 
iodo vita­
minado, 
promove 
um rapido 
augmen-
to de peso. 

MIihares de fl"S• 
111l'J :u1 ma,i:ro11, frncn~. 
(';lgoladRM o aboli• 
du l". de aruho• os IK'· 
XO!I. QUO t:a sentom 
oorvogn,;i, doantes e 
lndht1m1tt1~. núo 11us-
1>0l111 m que a oauN.1 

r:~n:,'s:.:u~!S:~n~~ : 
o falta do ln1fo ou• 
ghtndu lus. Qunodo 
('l!ll11!1, cm ()ttrtlculor 
as que cootrolttm o 
J)í'.so e a vftnlldtadc, 
c~tbo dc!lprovidn~ de 

~A~~(' r::'e1~:ndoo\t~~ 
dlr onm o Indo chlml­
cnmonto oblldo, cm 
i.:crRI 1oxlco). n me lhor tcJ,?imc,n 11!1nlfm­
lttr. em que ontreru osr oea o nmilnce'>II=, 
11crG Inca~ do augmonlnr o p010 e tlc 

g~~~~:rrn:rg:~6~'\$~ ~e~~~º:c;u! !cº;e~~~~ 
011tlmo appoUtc, oontinuA.m dehililndriit 
mtturas e C!ij:!'.Oludtut: os alimentos in 
J?Mldos nenhum booctlolo Jb~ trazem 

O~~~d~C:O o~~n~~~,~~d~:: ::c:~~i:'~~ 
rodo, 6 lm1>0ssh1el um perfeito mel8bo 
IIRmo - proocs.-.õ phyelologfco polo qual 
os a.llmontoti dl,i:orldos '8 traosroruurn 
em caroes rijos o novo.a enorglae. 

no~:!. ~lt:~m ~gõ°o c~A~'üK~1~,1!0u:~: 
g!!{i8o

01
~~. :~taºrlttce~:-0 ~:c:~~r.r:0º~':i~: 

ma pêrfoltnmonto nsslm lln"el , 11 qunntf­
dndo de lodo nOCcKBArla o.o orgnnhuno 
Vikolp ó i.:mo vozes mufs rloo om lodo 
quo Dfl ostrns e, mfsturaodo-110 com 111\ 
1tllmentos, torna-0111 porfellaruonle Mfll• 
mlln\'ols. l\lfl m dlRSo, º" 1iU8JI rtcai, r~-
50 rv111J dr forro, oohre, onlolo e phm•• 
phntoa, Hllindn.s , vltnmloa 8, de lm11nr­
ttu1cht vital pttro o 6eU Or'J:l'O nl&mo. 11.Mtl­
mulum llfll Rlnnduhts prorluotnrtu• du Mucco 
,t8fflrloo qno pormht" digerir Rfll irnr•lu• 
r.1 111 fl mr 11mllnoeos, fno1orcfl rfn peim 1111 
olimont11cl'.lo. Com umo pnrf(li \n ostuml• 
liu;ltu dol' nllnumtoA, pndr V. S. udqulrh 

~~;:,\~r:n~~~r :11~~,~~ta.,r o1J~~~~~~n::1~ 
d~ JH'IID. 

Uiro Vfkolp dtmrnti, umn flC'tWftM ft Jlí' 
nn,i e ohAorvo u dlfrercnç.a. 1'orA a tUJ 
ll• feçito do \'€'.Ir RA oo rnl]IJ o nM 111u.;011to~ 
tJrmo11 vencerem II RIHJ:l"f>ZK do 11eu oor-
1>0. Soutlrá rn~lhur di'IJ~'llÇàO ft 111, 11t1 
rcrimolra tif':IIJRIIR, IIÍIO ohlivor mn1orN1 

,:r:~6º ~~i~J~~,J~. 11~,~~fg• ~u":a~ d~:~~~ 
e e uoou trn-so 4 veada ua, bclu plillr~ 
IOH.CÍUS e drt,gurlae. 

LABORATORIOS 
ASSOCIADOS DO BRASIL, LTDA. 

R. Paulfno Fernando,, ~9 • Rio 

~VIICELP 
669-P Data supra . O escrivão •- B1·aullo 

Epaminondas An6Jo . 
VISTO · -- LAudellno Cordeiro 1lr 

Araújo . 

Faço saber aos que o prc:;ent.e l" r'i­
ba I virem ou dêle noticio. tiverem P 

lnt.e,•e,.13ar J>OSSl! . que estando •• pro­
cedendo neste Ju!,,0 no arrolwmcnro oairodo com Maria Joaquina Santiago, 
dos bens deixados J>Or faleclmonto d• 1 re11identes em Limoeiro - J>ernambu­
Fcllpc Nerl s .. nllngo, domlclllado que co, 01·denet llt' pal!.sOS51) o -.,re.sentr cdi­
era no logar ··Pintado" dest.e t,erino, tal com o tcõr do qual cito e h ui por 

FACULDAJ>E DE MEDICINA E tendo a Inventari ante Ana Mi,t•la 6an• citado os roterldos herdeiros. com o 
OOONTOJ.OQM DO PARANA' Uago desorltCJ em ,uas declarnçõeb prnzo de 60 dias, em cinco dlnb, npós 
CONOURSOS - EDITAIS: - Far·o acharem-~e au•entcs os herdeiros Ser, a ülUma ctbnçflq, dizerem sõbre a des­
rúbUco estar aberta na P'àculdade de glo Felipe Sant;lago casado com Joa• crlQão de bens e valor a éles atrlbutdo 
Medicina do Paraná Inscrição ao con- quina Maria Santiago • ,,lodo FnUpo pela inventariante, va lendo a citação 
curso para provimento do cargo de BanUllgo reside ntes em Recite - Per- para todos os demall, termos do arro , 
profeasor catedrático da 01de!ra ~o niuubuco; Clcero Felipe SanUago, res.l- lamento, uté !lnal partilha, sob pena 
!Ide& blolllgica do RSUDdo ano do cur. j dento no munlclplo de P'l.oresta - de revella. El para que c)1egue 110 co. 
19 \1cl IIIOdíclna; oeJUlldo· - lia Qltlf. J'e~UCQj Man11el Fellpt eil1tfl1go, nhcoh11f11to qos berdW'Ot> ,•eferl<lo~ e 

.:lemnis interessados mandei passar o 
pret;entt> edital. oue será afbcadn ~no 
1ogar do costume e publicado no or­
•ão oficial cio Est· do A ÚNIAO . Dado 
ê passado nesta cidnde de Itaba}a':ª· 
aos 16 de abril de 194.0 . Eu, LC:o~usn 
Leite Bezerra Cavatcanti .escnvu. C"I 

d :1 Lilogrnfe!. cass.l Onesipo Aurelio d €' 
Novais. Está conforme ao original: dou 
fé. Datn supra. A escrivão - Leonisa 
Leite n r.zerra Ca,•a Jcanti. 

DJRETOlUA G·ERAL UE SAúDE 
?VBLICA - A lnspetorin. da Fisca.li­
znção de G·êncros Alimcnticos e Po-
licias s.,uútá.ria das- H abitações - EDl- as 
TAL DE lNTllltt\ÇAO N.º 5 -- De lei e c.onUflcaudo-se lhes de <\Ue 
ordem do sr. dr. Inspetor da Fiscaliza- audiências ordinárias des te J ulZO se 
çáo de Gêneros Alimenticios e Policia reahzam nos dias ut~ de 59~~~!~~~~ 
sanitária dns Ha bitações. dn Direto- ás 10 horas, no edif1c10 do Es 
ria Geral de Saude Rúbltca, deste Es- Municipal. P . deferlmen~ per~~­
tado. resolve conceder o pr2zo de tirin - ço, 29 de Janeuo de 19 _0 ., "Teotv 0 
ta l30> dias improrrogave1 e n contar Cerqueiro. da Rochn. Na pet ... ç.ao acha. 
dri dat.a da primeira publicação do prc. se exarado o seguinte despacho : D. e A. 
sente Ediuil. aos srs. João Teixeira. - Como requer. devendo o executado 
Hcm iique i\.tarUn~ - Matias Vieira dos 

1 

~presentar a sua defésa. dentro d~ d~z 
santos, _ Rui Araújo. as sras tl . dias, a contar da _ ~ntrada do ~n 

O 
a d~ 

F'ro ncotlua Amaral e d . Estelit n. Lon- em cartório. Areia, 18 . CW ma çedtdo 
dres, o fim de cwnprirem as In tim a- 1040 . SevertI:10 de Araujo. Exp . 
gôes que lhes fôram feil.as, find.o o mandadp. foi certiflc9dO pelo o[~"ª ! 
referido prazo e não sendo tom nelas \ fie Justiça de Es~rança. que ~ C1da . 
'° ln consideração aquelas exigências. C$- dão Severino Rodr:1gues de Fanas esta 
1 o I nspctor ln agfrá de conformidade residindo em loga r incerto. pelo que 
com n Lei Sanit ária em vigôr . mondei passar o_ presP..ute edlLa.l ,;fm 

João Pe,;sóa. 20 ele a bril de 1940 . o prazo de Lrlnta dias a quem r ca 
ivrn fêr PinJ10 RalJêlo - Ser. de es- ma rcado o praw df:: dez dias parn a -

"' riLur1.t·io P!'esc~1tar o sua ~~f~s-a , rUJO .... edital .se-

i 
Vl t::TO - Dr. AU:erto Fernando C-ar- r:1 afixado no._ed1fic10 po P a1o-o M~m~, -

taxo - 1,1spetor pal desta cidade ~ publicado no orgao 
- oficial do Estado: pelo que chamo e 

OlRiETOJUA GERAL OE SÃ(rflE I c:Lo o mesmo Se"erino Rodrigues de 
l'u.· Bl~lCA - A Jm;pctoria da 1-, isra li- Farins para dent.ro do prazo suµra ~.':--
7..ação de G ênrros Alin1cnlicos e Pn. clnrado comparecer em meu cartl,t 10 

l ur-fas Sanit.llr ia da.s Habitações - EOJ - e efeLuar o pagamento devido e cust'1l5. 
1 TAL DE INTTll1AÇAO N.º G - De respeceivas. Dado e passado n esta Ci-

oi-ctem elo s r. dr Inspetor ela Fiscali- d• dr de Areia. 17 de nbnl de . 1940 
1 znção d.e Gêneros Alimentlclos e t>o. Eu. ~risolit_o Lu._urea.no dos . ~antos. 

I Ucia Ssnitárla das Habitações. da Di- rsr.rlvao o escrevi. ta.ss.) Jose :SC\lcn­
rctoria Geral de Saúde P ública, les te no Gome~ ~lc Araújo . Está confor1~1e 
Estado, de Pcórdo com o art. J . 068 ela com o ongmal: dou fe . Data •supi n 

1 

Lei Sa"l ltária em vigõr, resolve fn- Eu. CriSolito Laurea no dos San.tos. 
(c1,ilita.r os prêdJO$ sttos á Av. Rorlri- f"sorivüo datilogrnfel e subscrevo. -
,:-ucs Cbavcs n.0 324. e Rua Gama e CriSolit-0 Laureano dos Santos . 
Í\Jélo n ,' õO. nest.a capital. de proprie-
dade respectivamente elos srr,. Gri~o- EDITAL do primeira praça. aom o 
rio Pes.!>ôa ele Qljveira, e n1an ueJ ~ u- J>r:uo de c20) vin t e dias. - O dr Jo-
... ,.cs Londres. por não oferecerem as sue Clemente de Farias. Juiz de Oi­
condições de lúglene exigidas pela Let rclto da comarca de P ombal, na !ór-
Sanltárla em vigór . ma da lei etc 

Os inquilin os têm o prazo de 130 \ Faço snber a quem interessar p0$.-'" 
dias n contar da data da prilm-tra J>U- e o conheciment.o doste rlcva pcr~u­
bllca~o uo presente Edital. pnra ele- cer que aos ctcz dias do mes ele m aio 
s0ruparem os prédios em aprêqo . vindouro, ás 14 horas, o porteirc d lS 

João Pcssôa. 20 ele abril ele 1940. aucti1>\rlos que estiver em serviço. 
Mof,,r P,nlto Rabelo - Ser. ele es - trará a púbhco pregão de v~nda e 

cril uró.rlo . a rrematação. fm primeira. praça, a 
VISTO : - Dr. Alberto Ferna ndes quem nPis dér e melhor lance ofcrc-

Cnrtaxo - Inspetor . cer. nlêm do prêço dn avaliação, o 
!movei denonunado "Riacho dos Coê. 

l~Dl!J.'AL - O doutor José Seve.riuo lhos .. deste Lenno. com os limites se ­
Gomes de Arnújo. Juiz do Dire!Lo ria guhtes : ao nnsc.e ntc com Luiz ele Al­
comnrcn de A.rr.la. em virLude dn lei, meida pelo roço, ao novt.e com n 
otc. propr iedade Val-Vérde. por unrn lom-

F'i snber n todos quantos o pre- bact n: ao poent.c com AnLonio I scquicl 
sont,c edltR-1 dE" clt.nção vi rem ou dêk ) de Sousa: ao sul com. os herdrlros etc 
not.Joln Uvnrem pelo Adjunto de prn, ~• ranclsco de Almeida polllS cercas d 
mol.or público. 1m qunlidnctc d(' su'>- uma manga e os herdeiros de Ildefon­
f>roour11dor Fllsc11I. me foi cUrlgiun a so ele Ahn• lda . pelo roço. nvalll\CJO, 
r>c t lç~.o seguinte : - Ilmo. s r dr. Juiz dlLO ,move i. por sétc contos ele n/1, 
d(' Dlrei1o d.esta comarca. D!z o Ad,!un. 17.000SOOO\, paro p·,gnmonto dn dl\t1d,, 
to de promo1.or público. nn quallclad, do sr. J osé ArnuJo. constante clcstes 
ele sub-Procur: dor Fiscal. quP o ,l'. nutos E pnrn que chegue ao conhl"-rl~ 
Severino Rodrlgiu•s de Flj rla. resiclenle monto de todos. mn11ctel lavrar o pr• 
a run cio Prado. deve no Estado da Pn - st•noo edit.al que serA afli<ndo nn local 
ralbn. a quanua de 163S'l00. provem- do cosi ume e publlcndo n, A UNI.".O 
ente do Impos to de lnctllstrla e profls, uma só vez . Dado e 1>nss11do nestn ol­
sfto. r eferente no exerclclo de l 93>l. daele de Pombal nos 13 dias cto m~s 
,·onform.e com prova com os documcn- de abril do ano de 19'10 . Eu. Elgl Mr­
Los Junto. por isso, requer a. v. s. sr dcir<>s Vielro.. ,esr.rcvente o escrevi. 
digne m11nd111: citar 1to supllcndo e Josué (Jl~mente de t'e>.rlas. ta con­
na sua !alto os. seus herdolros, ou n forme o original: dou fé. Pombal, Ili­
quem de direito. para l11cont1nrnt1 pn- de abril etc 1940 Eu. Elol Medeiros \'I , 
ga1· n rofer ldn ln1por~• noln r custas. ou •ira. escrevente. o escrevi 
nomear bens ,\ penhQrR; IJ. caso ni\o 
o taça , sejam penhoradc,s tantos bons 
tio devedor qunnto bastem pa ra o p11-
R'ºlllonto do dó))lto e custas: !knndn 
ele, desde Jogo o!Lado paro no pr,11.<> 
legnl, que lhe seré. ni;sinado 011 prl_ 
tnPlrR nuctl~ncta 01•dfné.rla d(•s~ lutvo. 
oferecer t\ penhorn os c"lllb1irgos que 
1-lver. sob pena de revella, e p •lJ·u t'l­
rtos os termos d11 ação at.é final Re­
qu~r alnda que. s i a penhora 1·ecalr 
"m bens !moveis. sejn tam\)t'm o!tadn 
1t mulher do executado, sl fõr casado. 
d,tnd9-3•-llles, contra !é ™" fórma ela 

CAB!LOS BRANCOS 
Evltan1-oe e <1e59,parecem com 

"l:.OÇAQ JUVENIi,• 
Oa&da como loçAo. não 6 tintura 

l!lepóslto: l"llrmé.cll: MINER~A 
Rua da Repdbllcn - · João Pcaõa 

DROGA.RIA PASIPEUR 
Rua Mao!el Pinheiro, n .• 111 e • Moda 

Inlantll" ~ .-..- , _ _. 
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T O D A C I D A D E V I B R A , ,E M P O L G A D A p E L A G R A N D I O S I D A D E D E S T ,: F I L M E ! 

HO.JF.-

Matinée ás :1 horaR A CIDADELA ' • 2. 200 - 1$100 Robert DONAT RotaJind RUSSEL 

Soirée ás 6,:30 e 20 horas 
l're<:o g-cra 1: 2.'200 

NOTLCT /\S 

Uma gloria da Metro Goldwyn Mayer 
COMPl, EIVJENTO S: 

DO DJA jornn l recebido por avião - reportagem PtXCI IIRlva cln. 

FELI PÉIA 110,IE A 'S 7.15 HOll/\S 
ISGOO - 15 100 

1 

DUAS MU U IERES DE MUN DOS OPOSTOS 1\rRm mEI\I 

A M AI O R LI ÇAO DA VIDA! 

Louise Rainer 

:ESCOLA DRAM.ÁTICA 
Com Paulette Goddard - Alan Marshall 

Super Metro G. Mayer 
- CO MP LEMEN TO S -

G líll!RRA NA IJlÚR OP A r NACJO,NAJ , D . F B 

JAGU ARIBE HOJE /\ '8 7. rn JJORAS · 
1 mo - suo 

METRO GOLDWIN M/\Y EJR /\PRIDSENT A 

Herbert MarshaU - Virginia Bruce 
- em -

MULHER CONTRA MULHER 
-C OM PLE M E N T O S-

MA'l1IN 1$ F; A' ' 15 UOllAS -

Rádio Patrulha' - 4. '· série e Mulher Contra Mulhe!' 

1 Ma1tinal hoje ás 9½ hs, 
NO 

FELIPÉIA - JAGUARjBÊ 
RÃDI O PATRULHA 

1.• sé11e e 

John Wayne 
em 

MANCHA OE SANGUE 
Na ma tinée do FELTPWI A " 

séri e e ma.is 

f SC&LA DRAMÁTICA 

Assista hoje no REX o "trailler" do filme que é uma festa! Eleanor Powell dansando como nunca 
~ J 

HONOLULú 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 7,30 HOJE 

UMA SUPER!PRODUÇAO 100', SENSACIONAL! 

A história de um bandido apaixonado pela m úsica 

NlNO MA R'l'INl - LEO CAll RILLO e ID A LU PI NO r m 

O MU N DO É M EU 
Ma tinée ás 3,15 - A 3." série de O ALIADO MI STERIO O e Gene Autry 

o "cow-boy " contar, a.gora NO VELHO RANCHO 

Sábado - Um fil me campeão da UNITED 1940! Sábado uma super pro­
dução de Hal Roacp ! Sábado Bria n Aherne no film e cxLra O Capitão F úria 

3.• feu·a ! - A RKO apresenta Bob Burus e Jack Qaklc em 
FOLIAS DE RADIO CITY 

GABINtTE ELÉTRO-DENT ARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAM A 
Clínica.Cirúrgica e Protése Odontológica 

NUNCA demasiado CEDO 
para se 

PROTEGER com KOLYNOS 
Milha r es de den t is tas r ecommenda m 

K olyn os n ã o só para a dultos, mas t ambem 

para proteger os dentes das creanças. 

Kolynos li mpa os de ntes com segura n ça e 

delicadamen te; protege-os do per igo dos 

germes que ataca m os dentes e ca u sam a 

cárie. 

Conser ve os dentes o a bocca de seus 

til hos . limpos com I<oly nos. En$ine-os a 

scova r os dentes pelo me nos duas vezes 

no dia-de manhil e á noite. As crean ças 

gostam do sabor re fresca nte de K oly nos. 

Lii M B RE-SE - um 

CENTIMETRO é BASTANTE 

i 
Odontopedic KO~ NOS 

C.n■11Jt6rlo :_ - Dnque de Ca.x lM, 50t - 1.• ,.., ,..., 

CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 
O CRE M E DENTAL 

cõNiiAfõssa 
O MELHOQ E O MAIS BARATO 

CAS AS 
Aluga1n-se duas otima..'i acomoda­

ções. Prêço 130SOOO. 120$000 a Lr1t.ar 
Av. Epitácio Pessôa 86 1. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO COSTEIRA 
l'õNll fU4 -:- PRAÇA A NTENOf, NAVARRO, • ., - 808. 

llR•A IAFIDA ENTIE CA BEO t LO E PORT O AL~ Glf 
PR()XIIHA S SA(l)/\ S " ITAPURA .. - Chegará Lcrça -felra. 23 do corren te. e 

sairá no mesmo dia para os portos S€guln tes : Recife. Ma ­
ceió, Baia. Vi tória. Rio ele Janeiro. Sa nt.os. Peranaguá. An ­
lonina . Flor ianópoli.s, ImbiLuba. Rio Grande. Pelotas ~ 
Port.o Aleb'Te. 

.. JT /\SSUCf:" - Chcg" rú domingo. 28 cio l'UITCH I e. 

A V I S O 

O UR O 
Agrlpino LciLc. nutorlzaclo pelo Ban­

co cio Bra~il compra ow·o de acôrdo 
com os seguin les préços: ouro rl c mo­
écln a 23rooo n grame. ; ouro de IR qni. 
ln Les n l óSOOO a gnunn; ouro huixo n 
9$000 a grama . 

Rua Visconde de P11lolns 11.• 290 
Rer.ehcmos t~1nbém r :t rl!a" c u,n f>a ffl e:t~ão p a1·;\, Pr n êdo. i\r:i cajft, Ilhéus, :-: . F'rn noisco, Jt.a,Ja i e ,a l11J,OR. _______ _ ___ ___ _ (-• 

1 

í<' lll frente fio Plnza). 

As p~ssa.grns serão vendidas media nte a p1·csentaçã.o dP. a testado d r vaoi nn . 

Informações com o agente-P. BANO.EIRA DA 
. 8NDE -SE uma máqtllllH Simwr. 

( R LJ Z ncwa. com 3 J,:'R vetas. a trnt.n r â o vc­
. nirla Oo11cci('ão. 3H4 . 

Ecouomico 

EM PIRPIRITUBA 
Vrnrlc-~c um sit to u nm q01J .. mrl 1 

da vila ctc Pirpintuba, n1uito~ .. ·oqtH·t ­
ros e ma ngueiras ele qualidancs e d . 
vcrs"'1:; frutelras. rortado pelo no cio 
Padre Cf1'A cl r FRLencla crr~,qdn rln 
oramC" e cln ersns bcnfcilorin Pn\ 
2S ·OOO. COO A trnl r r rnn o l,>ht'i iu 
cln clist1110 

Cosinheira e arrumadeira 
Precisa-sr. t\ rua. das 'I'ri nchrtros. 

11 62. de uma cosl nhPlra o d umn 
a rrurund~1rn . Fnga-sc bem . 

BANCO DO PôVO DESCONTA TíTIJLOR :=;ôHRF. A PRA('A E SôBRF. A C'O~T 
TRANSFERE DINHEIRO P OR C II E Q U E O U T E L E G R A M A . 

Jo'OH NIWE AO , RS. Vl 1\.lA NT!sS C.\ RTAS l)fl c 1u : l) ITO SOBR I> A I< P IH ' (' IPl\lS P R.\ ('A DO l '/\1S 

Di.spõe de eficie nt e r êd c de agên tcs pa ra co hra nçR de tílulos Rôbrc o in te rior cl êstc e d out rnt E dl u rlos- Adiant ,, dinh<' iro c m CIC gnra 11lid11 s o b c nuçíio de efe ito;. co ru crciu is 

A FILIAL DE JOAO PESSô A ABONA OS SEGUINTES JUR.0$ AOS SEOS DEPOSITANTES; 

C/C f_, l MIT AllJ\8 - 5"'0 - l~ut.rn.dn.s dêsdc 20$000 até 10 :0005000 . lte1.ira da,s livres por uh c,111cs isr ul-os dr sêlos. - F'on1eoc•se r11.ctcrn6t.a . 

t'/C F;SPF.(:)1 1\1, - 4% - Eutra dus rlôsde J.00$000 :o.lé 50 :000$000 . Rc tlrud ns livres em ohcques selados - F ornece -se rodrrnet.a . 

C/C l\1OVlJ\1 EN1'O - 3% - Ent-radas dêsde 106$000, Rcm limi tes . lt(> tl rn rlas ll \lr cs e.m ch eques srlados . - 1•~o r11ecf' -SC extra.t o de ontu mc11 ~a.1. - e1o nta do 
sua ca-sa comercia l . 

C/ DE AVI SO rn.t-: VIO - Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 .dias 4%. For nece-se eadcinêta. - Rdirad a, por r hoqucs selados . 

CONTAS A PRAZO FIXO - Depósitos dêsdc 1:000$000 . 3 rnêscs 5% . 6 mê.ses 6%. - lZ mê',ses 8% c1tpll1> liza dos scnoeslralmenle . 24 mêscs 8 ~i % com l'tlllr1tdu 
mensais dos juros em ohéqucs selados . - li'orncce-se cn.demêt.a. 
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SECÇÃO LIVRE Slffl, DEPARTAMENTO OE ASSIS• PERFUMARIA PARAIBANA 

TtNCIA AO COOPlftA• 
TIVISMO 

Cooperativa de Alimentação 
de João Pessôa 

tSOf'. f'OOJ•. D•: RllSPONSAl\11.1-
DAllt, L1'U,\ .l 

A,~mhlêíu Gera l Bxtmordinã.1·i:1 
1. ll Ccnwoca(l:ihl 

Em face dns renuncia.e. do.<t DfreLon)s 
Presiden~. Gerente e S,'Cre•Ario da 
cooperuu,•n de Alnnen\açl\o de João 
Pe.ssõa. f1cam convidado.<'; os srnhores 
~iodos a compnreoercm ti. Assem­
bléia Geral Ext.raordlm\rln, que se rea-
11zorll. no dia 24 dêsu, mês, 6, 10 ho­
ras, no µrcdio onde f\mciona o De­
partamento de Asslst<lncla no Coope­
rn UvL~mo. á t'Ul\ Cand1do Pessõa. n.0 

31 - l O Andar. 
Dita assembléia além de tomar 

conhecimento dos motivos que deter­
mlnnram n rununc.ia dos dircto.res, 
promoverá. a eleição das vagn..c. existen­
tec: e reformará os at.uais e.'~tntutos . 

João Pe:,:;im, 10 de abril de 1940. 
Orlando de Almeida, 1 ° Inspetor de 

COopetatwn.,. n.~ pondendo pelo e-xpe• 
aiente. 

S, A. Emprêsa Luz e Fôrça 
de Campina..Grande 

ASSEllfflLtlA GERAL OR,DlNARIA 
São convidados os srs. Aclonistas 

para a. Assembléia Geral Ordlnârla a 
,enllzar-se no próximo dia SO de abril 
ás 14 horas na séde social â Praça 
d1> República da cidade de Campina 
Grande para apreciação do Balanço, 
Relatórto e Contas da Diretoria, Pare­
cer da Comissão Fiscal e eleição do 
nova Dlr~torla, Comissão Fisc"1 e Su­
plent.es. 

Campina Grande, 5 de abril de 1940. 
Ant<mio Arcoverde de Albuquerque 

Cnvalcantl. 

Concordata Preventiva de 
Santino Sales no Ju!zo da 
2: Vara e Cartório do 1: 
ofício, do escr-1vao Pedro 

Ulisses de Carvalho 
AN UNCIOS DOS COl\lJSSA ltTOS J, 

~rrNEltvlNO & CfA. 

J . Mlncrvtno & Cla .. est.nbelecldos 1 
pnaça Alvnro Machado, comissários 
da concordata prevenMvn de Santino 
S11.les, desta praça, que se processa no 
Juízo da 2.ª vara e cartório do 1 ° ofi. 
cio do escrivão Pedro Ulisses de c ar _ 
valho, d.eclarnm e fa zem público, nos 
termos do, a.rt. 151. § I.º allnea 1 da 
Lei de Falenclas (decreto n.0 5. 746, de 
9 de dezembro de 1929), que se Rcham 
á dlsposlção dos Interessados para re­
ceber reclamações todos os dias utels 
de 15 ás 18 horas. no seu estabeh!cl­
mento comercial. 
.. João Pessoa, 5 de abril de 1940 . 

.J. Mlnervino & Cia. 

AO COMÉRClO 

Costa , Freire & Cia._ est.s belecidos 
com o ramo de drogas, denom,~nado. 
.. orogaria Costa '". sito á rua Maciel 
Pinheiro n .0 56, comunicam nos seu., 
a mlgos e fregue1,es e á pre~a e,n ge. 
r .. l que retirou ... se• de comum ac~rdo 
du firm a o sr. João José de Oliveira. 
pago e sablsfello do seu Capital e lu­
cros. 

J oão Pes.sõa. lõ cie obrll cte W40 , 
CAs-s .) Costa, Freire & Oia , João 

Jo.sé d• Oliveira , 
< As firmas estão devldnmence reco. 

nhecidnsJ . 

AVISO AO COMÉRCIO 

O:- ~r.-. Scl-xas rrmAos , ,.. Clu . ph;.i ­
priot:.lno..-, da Perfumaria Pnrntbanni 
rnvinrn.m no sr . Reinaldo Fcrre..irn 
F'rança, ex geren te do s ua tiUnl em 
JoHo P es':>Õa. a seguinte cnrln : 

" Recife, 10 de abril d<1 1940. - li mo. 
sr Reinaldo Fen elrn França - J ofto 
Pessõa -- Pnrníbo . - Am .CI e s r _ 
Vimos pela presente clcnt.trlcar a v. s . 
qlle comando conhecimento do s,•l1 
pedido verbal. de demissão das run 
ções ele gerente da nossa flllnl. em 
J oi\o Pe.ssõa . Estado da Parnibn, r, 
lendo cm conta o cnrst.cr irrcvognvel 
dtl· e pedido. nll.o temos outra alier­
nnt1vn oue nfl.o seja a de nceJtá- lo. 

Cabe. nos agradecer a v. s. pelo zelo. 
dedloação e honestidade com que sem 
prr se houv(' no desempenho dos suns 
!unções e. ta mbém. pelo critério com 
111e u~ou os poderes amplos do pro. 
curoçno que lhe foi passada em ne ­
ta, do tabelião Franca Marinho. pro 
vn da consideração e da confiança 
que sempre mereceu dn nossa firmo 1 

Embora desllgnndo-se elo nosso qua: 
d l'O de auxiliares e colaboradores. 
póde levur consigo a segurnnc;n do 
nosso melhor aprêço e dn nosso maior 
~('ln~idernção. como o mais pleno ates• 
tado que podemo.s ilor á sun capaci 
dade de trabalho. á sua honestidade 
u ã sua dedicação l\mclonal. 

Sem outro motivo nos ftr mnmo~ 
com estimo e inteira considernção 

De v. s. ntos. nmos. obras. - Sei• 
Tas TrmãGS & Cia~" 

1 As firmas estão devidamente reco~ 
nhecldas, 

Pracista, caixeiro de co­
brança e procurador 

PEissón bem habili tada. e honesln. 
oferece seus bons serviços. no honra­
do público em geral. podendo dar por 
garantia dezesseis l l6> cont.os de r~!s 
em im.óveis. A qu_em interessar qupir::: 
enviar carta de chamndo, á rua Ama­
ro Coutinho. n .0 220. 

DECLARAÇÃO 
A fim de evitar e.xploro.ções de pes­

sôas inescrupulosas, cleclnramos. nr1 
qualidade de representantes legais dn 
menor IRON TAVARES BENEVIDES 
que ê intcirnmEnte falsa a noticia drt 
renliznção de seu casamento civi l. 

João Pessõn. 20 de abril de 1940. -
José Ta.vares Benevides, Bmn.vin<ia 
Dias Coutinho Benevides. 

t As firmas estão devidamente recn ­
nhecidas1 . 

CABELOS 
BRANCOSi 

SINAL DE YEIJHICE 
Loção Brilhante faz vol tar a cô• 

natural primitiva (castanha', loura. 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, f3cll e agrn­
davel. 

A Loção Brilhante e wna formula 
cientifica do gr"nde botanlco dr. 
Ground, cujo segredo cnstou 200 con­
tos de réis . 

A LOção Brtlhante extingue as cns­
pas, o prurido, a seborrén: e todos 
as afEléçóef p arasltá.rtns oo .cnbêlo -
assim como, combate a calvice. Foi 
aprovada pelo Departamento Nacio-

ainda estou 
solteir,a 

POR QUE NÃ 
FAZ O QUE A MA 
MÃE DISSE1 A SRA. 

NÃO ESTARIA 
MAIS SOLTEIRA. SE 
FALASSE COM O 
DENTISTA SOBRE 
o seu MAU HA­
llTO. 

EXPERIENCIAS RECENTES PRO­
VAM QUE 76J' DAS PESSOAS DE 
MAIS DE 17 ANNOS T~M MAU 
HALITO. NA MAIORIA OOS CA· 
SOS, O MAU HALITO ~ MOTIVADO 
PEtA MÁ LIMPEZA DOS DENTES. 

POR ISSO, RECOMMENQO .. , 

i. ·-

PARA ALVEJAR 
OS DENTES E 

PERFUMAR 
O HALITO" 

diz o cirurgillo d entista 
Mlllo■ da Castto Menezes 

.. A espuma de Colgatc contem 
o novo ingred iente que pene­
tro até ás fendas escondidas 
entre os den tes - os quaes 
~ dentiíricios communs não 
podem limpar - livro-os dos 
re.siduos d~ alimentos e das 
bocterias que são o maior 
couso do mau halito, dos den• 
tes embaçados e amo.relias. 
d as gengivas molles e das ca• 
rics dolorosos. Por isso é que 
Colgatc l impa realmente 
os den tes, cmbellcza, coo~ 
serva as gengivas firmca e 
sadias e o halito perfumado". 

DR, OSóRIO ABATH 
nal da Saúde Pública e é recomen-

T e ndo res,)1 vicio e n ccl' r :11· os dada pelos prtndpe.Js InsUtutos de 
11('g6c ios de ,ua filí n r nesta t:rnpi• .. higiene do estrangeiro . 

OIRURGM E VIAS URINARIAS 

Cons. : Rua Gnma e Mélo, 7S 
Res. : Rua Caturlté, 58 

Conaul tns das 10 ás 12 e das 16 ás 

lal , :1 firm a ,1 nlnnio Hlihin111s & 
Cia . l 1/d11 ., co111uni,·:-• aos seus 
urni go5 e fregum1es a resolução 
acima e· IJU " se• re t i r:i <lesl:l praç:, 
rom lodo" os -.;eu-; cc, u1p1·0111i~sos 
(•fll dia e se1 n dcix ni· <·rc•d.o res. 

.J<,ãv f'p s~ôa, 18 d<' :, liril <i <' 
H140 . 

,1 11fo11io li/ihit11 rc:; & (;ia /,/do . 
( !\ fir111u eslá devicl:1111m1te rc ­

c><,n bf'cida) . 

AO COMÉRCIO 
JOSE' HENRIQUES & CJA comu­

nJcom ao comércio que nesta dnln 
cancelo.mm a procuração pa,,;su.da !lO 
Segundo Tabelionato de Cumpinn 
Orunde. cm 6 111930, em tnvor ([e JA 
CINTHO BUARQUE l"JLHO paro u 
g-eréncia de suo Fflinl naoueht praça 

Declaram ainda Que o sr JACIN­
'FHO BUARQUE FILHO. durante e 
Ll!mpo em que (oi sou procurador. pro 
cedeu com abSolU"- hoMstldndo • 
critério. 

João Pessõa, 19 de abrl! d• 1040 
lass.J Jo,t 1/enrlques .r, Cio 

IA llrma l!lltl\ devldrunenw roronh• 
clclti), 

BILHAR 
Vende-se um bilhar Bruns­

wick, novo. tipo co loni a l, com 
se is lacos e mar eador, próprio 
pa ro casa de familiu. 

1>.s ie 111ovc l possúe dispositivo 
que o transformará numa .nn­
pla e cunfortave l mêsa de jan­
lnr. 

A quem inl ercssar, queira s•: 
rlhoigir {t Gerê11cia da lmpren ~n 
Oficial, onde o mesmo está ex 
posto. 

ALUGA-SE 

ás 18 horas . 

A•slstente de clinica clrurrlca da 
Fll<luldade do Medlolna, d1> B11la. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro e S1>nla Isabel. 

ORLANDO PAIVA 
ADVOGADO 

Rua Visconde de Pelotas, 

39 - João Pessôa 
Aluga-se o l.º andar. com tre.. apar­

tam•ntos, do prédio n .0 74,. à rua Ma­
ciel Pinheiro ,osqulna com à rua õ 
de Novembro, saneado e com Agua 
corrente. Pont.c central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos Sant,os, na portarta da A 
UNIAO. 

VllNDllM•SE no munlOIJ)IO ,10 ft.a­
llalanu multo próximo do cidade. duns 
proprl~<lnde• situado.,; à margem do 

--- --- rio Paraíba. Uma mnior e outra me .. 
O mate 40Ye ser a bebida ,r-MJ)6'ta nor. umll1s proprlns para agrlcull uni •OI d .. porlla&u • ~ lnbalhuoreo e orlaçJio. OUmos terrenos e excelen. 

lnl<llecloalo • maa•ala. &' ••trl&ln te locnlil'AIÇ~O. Trata-•• com Plll1'l Rl-
• •&lla}IJ.uale. _ beiro om Itabnlnnn . 

FAVORJTA 
PARAIBANA 

DE 

Ascendlno Nóbrega & Cla. 
Praça Anlonlo Rab~lo ,._~ U 

F6ne 1381 

Clube ele Sorteios de Mó.vela 
Autorlza<lo e ! lscallzado pela Dele-

11a.cla FJscal da Pnralba 
Cartu Patenteo m. Z e 1 

Resultados daa extraçoo., doa cou­
pons-brlndes gratuito.• realizadas 

em 20 de abril de 1940 

Extraçõ.o l'ls J 5 horll<I 
1.n Prem io 
2.1) 
3.º 
4.º 
5." 

1,0 Pr: mio 
2.• 
3.º 
4.º 
5.º 

J oáo Pcssõn, 

2578 
3366 
4847 
7934 
0283 

2731 
6524 
4258 
2166 

. , . . . . . :_ 9745 
20 ele abril de 1940. 

ASCENDINO NOBRl',GA "' º'"· 
- Conceaslonàrloa . 

.TOSE' DA ntATA CABRAL -
Fiscal . 
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UMA 
NOVA PELE BRANCA F.EZ 

: VOLTAR MINHA SORTE EM 
3 DIAS 

"Quando minha pele era escura 
grosseira. flaclda, tendo póros dlln-­
tados e era vos, eu não tinha ~­
dores nem convites ... mas com o uso 
do Crême Rugo!, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorle 
em 3 dias . E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po". M. Vn:lery . 

Toda mulher póde aclarar, sua.Vi­
sar e embelezar sua pele. usando di­
ariamente o Crême Rugo!, cuja pene­
traçlí.o tnsto.ntanea acalma a Irrita­
ção das glnndulas cutanens, fecha os 

M 
póros dilatados e dissolve os cravos 

AS PESSOAS QUE TOSSE completamente, nlí.o deixando vesU-
gio algum. O Crwie Rugo! é o ali­
mento sem Igual para a pele, pois 

As pes.r;õns que ~'e resfrtoi:i1 e se branqueia a mas escura e 6\18.v!sa ú 
constipam facilmente; as que .enl.cm mais irritada em 3 dias, t,omando-a 
o Crio e a hwnldade, as que por uma I branca bela fresca e nova o que 
ligeira mudança de tempo ficam togo I também lhe' trarâ sorte. Experlmen­
com a voz rouca e a garganta ln- te O Créme Rugo! e flcnrá encantada . 
namacln : as que sofrem de umn Além de tomar seu rosto formoso. 
velha bronquite; os asmattcos, e 
finalmente as crtançns que são aco­
metidos de coqueluche, poderão ter 
a certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São Joõ.o. E' wn produto ci­
entifico apresentado sõbre o: !órma 
de um saboroso xarope. E' o unlco 
que são a.Laca o estomngo nem os 
rins. Age como tonlco calmante e ínz 
expectorar sem tossir. Evita as a fec­
ções do peito e da gargan ta. Facilita 
n respiração. tornando-a mo!:;. am-

Otimos artigos para presentes en­
cnntra:m•se na •• RaJnha d.a Moc:b". 
Pri>c.o!õl: mlnlma& 

Liquidação definitivê 
DA 

CHAPELARIA IÃRA 
1 pia: limpa e fortalece os bronqulos evi­

tando ns Inflamações e Impedindo aos 
pulmões n Invasão de perigosos ml­
crob1os. 

Todos os artigos do ~ u 
'" stock" sz,rão vendidos 
por preços in (unos 

TUDO BARATISSTMO 
/ 

Ao púbUco recomendamos o Xo.ro. 
pe Sl'io João para curar tos.r;es bron• 
quites asma. gripe, coqulluche, ca-
1erros. defluxos. consttlpações. Rua Barão do Triunfo, 481 

1 Agricultor que trabalha com màqul-
nos agrlcolas é agrlcult,or fadado a en­
riquecer. A Dlretorta de Produção tem 
mil.quinas pnra vender pelo preço de 
custo aos agricultores. 

l\tuitos a110s dura uma la'foura de 
mamona., produzindo compensa.dor&• 
mente . La vra.dor que funda cultura 
da precioso. oleaginosa é lavrador avl­
oado, com grandes posslbllldad.. •• 
•encer na 'Vida . 

J. MINERVINO & CIA . 
MATRIZ 

PRAÇA ALVARO MACHADO, 64 
João Pessôa Brasil 

Teleg. - ORLANDO 

FJLI<AIS 

RECIFE 
Rua das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE 
·Rua P. João Pessôa, 116 Te1eg. ORLANDO 

SANTA RITA 
Praça Pedro II, 11 • 21 

ARMAZENS DE ESTIY AS EM GERAL 
SORT,IMENTO C0MPLET0 DE MERCADORIAS RECEBIDAS Sll:MA­

NALMEN'llE DO PAlS E ESTRANOEmo 

MERCADORIA SEMPRE NOVA 
Concedem os melhores ore(los, não temendo concorrentes 

Grande ,. stock" dos melhores e:cneros de esttvns, noto.damente: 
Xarque de todo• os tipos, bacalhau, 

aoucn• triturado, arroz, feijão, milho, eto., 
Querozene, P.,Sollna., a.lcool, 

Manl<ltgu, banha, azeitei,, 
<.:,rveJao "An~Uoa", • Teulonl1>", ·C'aooatlnba", 

Coru1erva11 naolonalH e estra.ncelras, 
Sal do Estado • Mat1ãf,, 

Lou9ás e vidros, 
Pape) "Norte" e outras marcu. eto., et-o. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A' VI~.'fA 

Joio Pessôa Brasil 
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